Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXXXVII Número 95 Edición de la tarde - 1919 mayo 3 by unknown
Larriii 
DIARIO D E L A MARINA 
1 0 P A G I N A S 
A S O L X X X V l l 
E D I C I O N D E L A T A R D E 
ACOGIDO A L A FRANQUICIA POST.AL E I N S C R I P T O COMO CORRESPOXDKNCIA D E SEGUNDA CJLASE KN I^A HABANA-
' H A B A N A , S A B A D O , 3 D E M A Y O D E 1 9 1 9 . 
3 C E N T A V O S 
N U M E R O 9 5 
S e t r a t a J e h a c e r m á s e s t r e c h a s l a s r e l a c i o n e s e n t r e F r a n c i a y E s p a ñ a 
" E l m i l i t a r i s m o a l e m á n h a m u e r t o p a r a s i e m p r e " , d i j o H í n d e n b u r g 
I m p r e s i o n e s 
t ivo de v e r g ü e n z a p a r a m u c h o s 
e s p a ñ o l e s y q u e es s in e m b a r g o 
lo m á s g r a n d e q u e h a t en ido E s -
p a ñ a . 
Q u i t a d l e a E s p a ñ a en a q u e l s i -
tando f iestas c o m o la d e ano-1 glo s u I n q u i s i c i ó n , su m i s t i c i s m o , 
c h e en q u e el e s p í r i t u e n c u e n t r a j sus p r e n d a s c a b a l l e r e s c a s , s u o d i o 
t ierno y n o b i l í s i m o de le i te y en a los inf ie les y su e s f o r z a d o á n i 
" M i e n t r a s e x i s t a u n a m u j e r 
h e r m o s a h a b r á p o e s í a . " 
Y m i e n t r a s h a y a p o e s í a h a b r á 
poetas y m i e n t r a s h a y a p o e t a s 
nos s e r á d a b l e p r e s e n c i a r d e v e z 
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D E L E G A C I O N E S P A Ñ O L A A P A K I S 
Madrid, mayo 3. 
H a salido para P a r í s nna d«leíra-
o i ó n de representantes diplomá-tic ^s, 
encardada de hacer las gestiones ne 
D E C L A R A C I O N D E L M A R I S C A L 
H I N D E N B U R G . 
Coblenza, mayo 3. 
Asegurase que el Mar i sca l ron H l r -
denburg ha hecho la d e c l a r a c i ó n de 
que el c e r e b r o c a n s a d o d e l a l u -
c h a d i a r i a q u e lo e n e r v a y lo 
d e s g a s t a e n t r é g a s e a s u p e r i o r e s 
e specu lac iones l l e v a d o en a l a s d e 
l a p a l a b r a d e u n b a r d o . 
L a v i d a m o d e r n a , c o n su r u i -
d o de m a q u i n a r i a s , c o n su f r a g o r 
d e r u e d a s , c o n sus j u g a d a s d e 
b o l s a , c o n su r a p i d e z d e r e l á m p a -
oro y c o n l a m a t e r i a l i z a c i ó n p o r 
no d e c i r e l e n c a n a l l a m i e n t o d e 
todos los v a l o r e s , c a d a d í a n o s 
a c e r c a m á s a la m a d r e t i e r r a . 
E p o c a d e l m e c a n i s m o y d e l a 
e l e c t r i c i d a d , d e los c a b a l l o s d e 
f u e r z a , j c u á n e n g a ñ a d o s v i v e n 
fus h o m b r e s ! Q u i e r e n v o l a r y se 
f a b r i c a n a p a r a t o s d e a c e r o y e n 
ellos e l e v a n y s u r c a n los a i -
res y r a s g a n las n u b e s y c u a n d o 
m á s a l tos e s t á n s i enten l a n o s t a l -
g ia d e la t i e r r a ; e l c u e r p o se h a 
e l e v a d o p e r o e l a l m a q u e d ó a d 
h e r i d a a e l l a , p o r q u e no h a y m á s | u n a t>uena m u e s t r a d e lo q u e p u e 
q u e u n v u e l o d igno de e m p r e n - . j g u n fa lento p r i v i l e g i a d o c u a n d o 
m o y E s p a ñ a e n a q u e l e n t o n c e s 
n o h u b i e s e s ido s ino u n p e d a z o 
d e t i e r r a en u n e x t r e m o d e E u -
r o p a . 
P o r eso V i l l a e s p e s a nos d e l e i -
ta c o n esas p o e s í a s t a n h e r m o s a s 
e m p a p a d a s c o n e l m e l a n c ó l i c o r o -
c í o d e l a h i s t o r i a , q u e o r a las d i -
c e é l p o n i e n d o e n sus tonos r u -
g idos d e f i e r a , o r a las m u s i t a s u 
b e l l í s i m a e s p o s a , p o n i e n d o e n sus 
p a l a b r a s c a d e n c i a s d e r u i s e ñ o r . 
P o r eso S á n c h e z G a i a r r a g a , q u e 
c o n o c e l a h i s t o r i a d e l a M a d r e 
P a t r i a , a r r a n c a a l p ú b l i c o u n a d e 
las o v a c i o n e s m á s g r a n d e s d e q u e 
h e m o s s ido test igo, a l s a l u d a r a l 
p o e t a e s p a ñ o l e v o c a n d o las g lo -
r i a s d e E s p a ñ a . 
G u s t a v o S á n c h e z G a i a r r a g a , 
nues t ro i lus tre e x - c o n d i s c í p u l o e n 
las a u l a s d e los M o r á n , S a n t i l l a -
j n a , G u t i é r r e z L a n z a y o tros , es 
cesarlas para oue las relaciones en-! que **cl militarismo a l e m á n h a mner 
to para siempre.'» E n esta ciudad se 
h a recibido la noticia de que el Ma-
riscal yon Hindenburf? ha renuncia 
tre f r a n e l a y E s p a ñ a sean m á s est1*»-
chas . 
L O S H E R I D O S E N M A D R I D E L D I A 
l o . D E M A Y O . 
Mádrld, mayo 8, 
E n los d e s ó r d e n e s ocnrrLios ayer 
con motivo de las ' manifestaciones 
ohreras, resultaron graT^mente heri-
dos un Teniente Coronel, dos Capita-
nes, tres Tenientes, 23 guardias y 
cuatro paisanos. E n e l Ministerio l e 
l a G o b e r n a c i ó n se dijo que los desór -
denes ocurrieron cuando los mani-
festantes ped ían que todas la» tienda* 
situadas en el distrito mercanti l de 
la capital cerraran sus puertas tra-
tando de asaltar el Banco de E s p a ñ a . 
do su actual careo y se ret ira del ser-
vicio militar actlTO. 
Otras noticias procedentes de Ko1-
bers- dicen que el arencral Greener, 
ex jefe del departamento de raunlcio 
nes y del estado mayor de H í n d e n -
burg, s e r á e l sucesor de és te . 
( A R T A D E T O N H I N D E N B U R G 
B e r l í n , mayo 3. 
E l Mariscal Ten Hindenbnrsr ha 
escrito a! Presidente E b e r t a n u n c i á n -
dole sa i n t e n c i ó n de ret irarse a l a tI-
da privada. 
« D u r a n t e e l p e r í o d o transitorio— 
dice ron H i n d e n l ' u r g — e s t i m ó que e r a 
L o s guardias cargaron sobre la mu- mi deber servir a l a pa tr ia ; ñ e r o u n a 
chedumbre, dlspersandoda, I ves concertada l a paz mi tarea h a ter-
minado y el deseo de ret irarme, en 
Vista de mi edad avanzada, s e r á com-
prendido fáe i l ra fnte , y m á s s i se tie-
ne en cuenta lo dif íc i l que se h a h e c h J 
el que yo c o n t i n ú e en activo servido, 
en yista de mis opiniones y persona-
D E L A D I S E N S I O N I T A L I A N A 
P a r í s , mayo 8. 
De la actitud i tal iana, aun sobre el 
tapete, o c ú p a n s c Mr. Thomas Nelsen 
Pnge, Embajador de los Estados Uni-
dos en I ta l ia , y M. Camlle Barre . E m -
bajador f r a n c é s , los cuales no cesan 
de hacer esfuerzos en R o m a para en-
contrar, en las entrevistas con el so-
ñ o r Orlando, una f ó r m u l a de avenen-
cia que haga desaparecer l a causa 
que h a producido l a ausencia do la 
d e l e g a c i ó n i ta l iana de l a Conferencia 
do la Paz . Mr . Page ba celebrado d,)s 
nuevas y largas conferencias coa e l 
Jefe del Gobierno italiano, quien, so-
g ú n se dice, se ba mostrado dispues-
to a reanudar las relaciones con l a 
( P a s a a l a pág. cinco, col. pr imera) 
N o t i c i a s d e l P u e r t o 
H A N L L E G A D O H O Y 5 B A R C O S D E T R A T E S I A . — L O S Q U E S E E M B A R C A N E N E L « M O N T S E R R A T . " 
— T R A B A J A N D O E N B A H I A T E N L O S M U E L L E S S E L E S I O N A R O N D I E Z Y S E I S J O R N A L E R O S . 
O T R A S N O T I C I A S . 
L o s C a t a l a n e s d e P a r í s 
P O R E V A C A N E I . 
E l diablo no duerme. 
H a c a í d o en mis manos una c ircu-
lar si no curios^ precisamente, ba« 
t n la que ob;uvo la prueba incon 
te^table ( a s í dice) de que nada po-
día esperar da l a d o m i n a c i ó n espa-
lante perversa s in duda. Persona , .jola Ho como en dicha fech hi9. 
prestigiosa por su cargo y prestante r5ric„ los catalanes reclaman la ayu-
por sus propios m é r i t o s , me manda da de F r a n c i a ( ¡ f a , c o ! ) en reh ind i -
dicho documento para que lo comen- ^ * ' ?• ' cu iciviuiu 
te f Í , cctcion de su antigua nacionalidad 
Y o no s é s i a l a fecha de ahora roa- í ^ ^ a SiCU*ndo í u é «j!0' s«ñor?> 
rece dicho papalote ser comentado en I V,;eni(1t , P u • ^ volu.ntad soberana 
serio, pero ya que ha volado hacia ¡ í1"1 Puebl0 bajo los remados de Car-
mi pluma, m i pluma lo recoge y vey J ^ ^ o ^ ^ L u í s X V I . ( ¡ A p r i e t a , 
primeramente a copiarlo, para hacer j L lE-or,a<'or') 
d i s e c c i ó n de polluc-lo, estudiante dft E n consecuencia la L . N. C. de 
primer a ñ o , pues no vale la pena d » Par ía (qué aficionados son estos 
emplear un a n a t ó m i c o de arte mayor ¡ salvadores a las i n c ó g n i t a s ) someta 
para meter cuchi l la en cuerpacillo | el siguiente cuestionario a todos los 
c lerse , el q u e d a e l e s p í r i t u e n 
a l a s d e l i d e a l . 
E s t a s v e r d a d e s s o n a r á n e n m u -
c h o s o í d o s a cosas r a r a s e i n t e m -
p e s t i v a s . c P e r o a " n ^ P o e t a s ^ 
— s e p r e g u n t a ) á n m u d i o s . — » i Y 
p a r a q u é s i rve la p o e s í a ? — d i r á n 
o l i o s . — Y no se d a n c u e n t a q u e 
sobre el equ i l ibr io p r o d i g i o s o e n 
que e s t á c o n s t r u i d o el m u n d o , l o í 
poe tas f o r m a n el c o n t r a p e s o n e -
c e s a r i o p a r a q u e n o se h u n d a e l 
m í s e r o g lobo a l peso d e sus m a -
t e r i a l i d a d e s . 
B i e n c o m p r e n d i m o s las p a l a -
b r a s e locuentes d e l m á s i n t e l e c -
tual d e n u e s t r o s p o l í t i c o s . 
¡ C u a n d o los d e s e n g a ñ o s v a n 
m i n a n d o m i e s p í r i t u , c u a n d o l a s 
f e a l d a d e s de l a v i d a m e h a c e n 
a b o r r e c e r l a , entonces q u é g r a n 
consue lo s iento a l r e c l i n a r m i 
c a b e z a e n el r e g a z o d e la m a d r e 
p o e s í a ! 
No son esas sus p a l a b r a s , p e -
ro s í u n o d e los m u c h o s b e l l í s i -
m o s p e n s a m i e n t o s q u e a n o c h e e x -
puso el d o c t o r Z a y a s e n u n o d e 
los m á s c o n m o v e d o r e s d i s c u r s o s 
que d e sus labios h e m o s o í d o . 
S a t i s f e c h o p u e d e es tar e l s e ñ o r 
V i l l a e s p e s a . No l o g r ó r e u n i r e n 
el t e a t r o N a c i o n a l a la s o c i e d a d 
h a b a n e r a p o r q u e a y e r e r a d í a d e 
h - o n t o n , p e r o sí l o g r ó lo q u e n o 
.•ie l o g r a tan f á c i l m e n t e en estos 
t i empos d e c o n m o c i o n e s , l o g r ó 
e m o c i o n a r a l a c o n c u r r e n c i a . 
¡ Q u é b i e n h a b l a ! ¡ C o n q u é in 
f ini to sent imiento l l o r ó a q u e l c a n -
to q u e c o m i e n z a : ¡ G r a n a d a , G r a -
n a d a , d e tu p o d e r í o , y a no r e s t a 
n a d a ! 
Y c o n q u é d e s e n v o l t u r a d i j o l a 
b e l l í s i m a p o e s í a " A l m a e s p a ñ o -
l l e v a p o r g u í a u n a s ó l i d a c u l t u r a 
y u n a l m a g r a n d e y a b i e r t a a to -
d a s las g e n e r o s i d a d e s . 
¡ C u á n t o s j ó v e n e s c o n ta lento 
y p r e d i s p o s i c i o n e s , m a l o g r á r o n s e 
y a n d a n p o r la v i d a f o r m a n d o en 
el i n m e n s o e j é r c i t o d e los m e d i o -
c r e s , p o r h a b e r s e l l e n a d o d e p r e -
j u i c i o s c o n t r a ins t i tuc iones s e c u l a -
r e s ! 
P a r a l l egar a ser g r a n d e s , — l o 
d i r e m o s a u n q u e p a r e z c a u n a p e -
r o g r u l l a d a — e s p r e c i s o c o m e n z a r 
E h M A S C O T T E 
De Tampa y K e y West ba llegado 
hoy el vapor americano Mas^otte que 
h a t r a í d o carga general y 44 pasaje-
ros entre los cuales figuran los se-
ñ o r e s Ernesto Casaos y familia ev 
C ó n s u l de Cuba en T a m p a qae h a si-
do trasladado a P a n a m á 
S e ñ o r e s P r a n k L Morgan, Eduardo 
P o r a m , Marq Magaraharc e n i ja , A n -
tonio L . R o d r í g u e z , Obdulia Duran e 
p o r n o ser p e q u e ñ o s . 
¡ G r a n d e z a e n t o d o ! 
E n la p a l a b r a , en e l p e n s a -
m i e n t o , en los sent imientos , c o m o 
V i l l a e s p e s a , c o m o G a i a r r a g a , c o -
m o l a B o r r e r o , c o m o l a B u s q u e t 
y c o m o e l i lus tre d o c t o r Z a y a s , 
q u e h a e n c a r n a d o l a d o b l e p e r s o -
n a l i d a d : l a p o l í t i c a y l a p o é t i c a 
s in q u e se p u e d a d e c i r , c o m o d e 
tantos otros , q u e c o m o p o l í t i c o 
s e a u n b u e n p o e t a , n i c o m o p o e -
t a u n b u e n p o l í t i c o . 
h i j a , F i á e l E . Gatil lo, Amel la Mayc l , 
L u i s Pardo y el escultor E l o y P a l a -
cios que trae 5 bocetos para el Con-
curso del monumento a l general Má-
ximo Gómez. 
E n el Mascotte han llegado en via-
j e de recrieo 7 aviadores y art i l leros 
aviadores del Eüérc i to de los Estados 
Unidos 
© L O L A F 
E l vapor dam'j' Olaf ha llegado bey 
de Nueva Y o r k , conduciendo carga 
general . 
M a e s t r o B r a c a i e . T e a t r o N a -
c i o n a l . 
H a b a n a . 
N e w Y o r k , M a y o 3 . 
S a l g o h o y ; r u é g e l e a n t i c i -
p a r s a l u d o e fus ivo cu l to p ú -
b l i c o y P r e n s a , s i g n i f i c á n d o -
l e s v i v e e n m i a l m a a g r a d e -
c i d a e l r e c u e r d o de sus g e n -
t i l e z a s . 
H I P O L I T O L A Z A R O 
E L E L L I S 
E l vapor noruego E l l i s ha negado 
hoy de New Orleans con carga gen* 
ral y 9 pasajeros. 
E n el iSllis l legaron los señorf-s 
Carlos Pardo. Ceorge O. Duh, D. Mi-
l l is , Malhare, Dolores Roig , s e ñ o r a 
Bess ie Elodderman y otros. 
M A L T R A T O D E O B R A 
Antonio D í a z a c u s ó a Dionisio F r e i -
r é de haberlo m a í t a r a d o de obra, 
c a u s á n d o l e lesiones. 
E L M O N T S E R R A T 
Procedente de Veracruz , Ik-gó ayer 
tarde a ú l t i m a hora el apor e s p a ñ o l 
Montserrat qut fué despachado por la 
Sanidad en la m a ñ a n a de ho3'. 
T r a j o el mencionado barco 31 pasa-
jeros para l a Habana, y 164 de t r á n -
sito para E s p a ñ a 
Llegaron en este vapor Emil io Re-
ñ í s y familia, s e ñ o r Osea • Grossman 
y s e ñ o r a , E s n e r a l d a , María F . T a r -
no. Manuel S á n c h e z S á n c h e z , F r a n -
cisco Corbacho, Alberto Argomedo. 
Antonio Algara; Euseblo Gonzá lez , 
Miguel Ureta,, Jo.-é Morales, Juan O. 
Otero, Todro y Julir. A c o s U y otros. 
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N i c o l á s P é r e z a c u s ó ante l a po l i c ía 
(Pasa a la página 6, columna 6.) 
tan contrahecho, enteco y esmirriado 
L é a s e el documento y ¡ojo con el 
t í t u l o ! 
« P L E B I S C I T O C A T A L A N " 
" L a L i g a X. Catalana de P a r í s ; ( la 
N. debe querer decir Nacional) adhe-
r ida (yo subrayo) a la U n i ó n Catala-
nis ta desde 1904, nos e n v í a e l siguien-
te comunicado: 
"Los parlamentarios catalanes por 
unanimidad y 1,046 Municipios de C a -
t a l u ñ a sobre un total de 1,076, se 
i h a n adherido ( jo tra?) a las "Bases 
de l a A u t o n o m í a " presentadas por la 
Mancomunidad a l gobierno e s p a ñ o l 
Dichos elementos reclaman a l mis 
\ m o tiempo la r e v i s i ó n del tratado de 
Utrecht en lo que concierne a la C i 
t a l u ñ a peninsular. 
C a t a l u ñ a l u c h ó por su independen-
c i a con avuda de los franceses, desdo 
el siglo V I I I a l X I I I . Hizo l a guerra 
a !os t iranos do Cast i l la ( ¡ o l é ! ) de 
1356 a 1365, de 1462 a 1472: (diez a ñ o * 
en cada siglo) y de nuevo en u n i ó n de 
los franceses de 1640 a 1659 (Paz de 
los Pir ineos . )" E s t a ayuda tercera, oo-
cttalanes residentes en A m é r i c a co-
mo lo ha hecho a los residentes en 
F r a n c i a y en otros pa í ses" . 
Bueno ¿ y por q u é se ridige a lo^ 
catalanes en castel lano? Apostamos 
a. que no conocen el l e m o s í n los de 
la L . N. C. 
Aquí e s t á el cuestionario: 
" I . ; .Es usté-;! partidario de la C a -
t a l u ñ a a u t ó n o m a dentro del Estado 
f r a n c é s antes de que sea convertida 
en una colonia a lemana (sic) con la 
p e n í n s u l a entera ( ¡ c a r a c o l i t o s ! ) y 
oue los c a t a k n e s se vean un día 
forzados a guerrear contra sus com-
patrloias del otro lado de los P i r i -
neos (No s e r í a l a primera vez) y 
contra los franceses que son tres 
veces sus hermanos por su tríplf: 
y c o m ú n origen c e l t í b e r o - l a t i n o ? " 
¡ C o l t í b e r o - l a t m o ! L é a s e l a historia 
de C a t a l u ñ a p a r a tomar nota do las 
barbaridades -Je esa liga catalana 
que ni s iquiera es L l i g a ni habla 
c a t a l á n : debe hablar c e l t í b e r o , 
mo se ve, f u é dos siglos d e s p u é s y dn- ¡ Pero es el caso que habla de t™-
raote 19 a ñ o s ; dos meses de ahora veces y no cita m á s que dos, porqr.e 
mal contados. f e d t í v e r o - l a t i n o *on dos: ¿ D o n d e es tá 
Sigamos leyendo el papalote: l i a otra? 
"Bajo la d i n a s t í a a u s t r í a c a y por i _ 
intriga de sus partidarios, los cata-1 .^e les a b r á trasconejado en el des-
lanes continuaron la lucha de 166S 1 J a n . dei sentido c o m ú n , queriendo tra-
a 16V9 de 1689 a 1698 y de 1703 a ^ ^ i r a un idioma poco conocido 
1714. E n fin, en la G r a n G u e r r a 
mundial (dice mondial) que acaba 
de terminar, 12.000 catalanes. ( ¡ aprie-
ta! ) han dado voluntariamente su 
vida en el ejercito f r a n c é s (subrayo 
para que se advierta la traducción"» 
a l lado de nnus railes de otros bra-
•os e s p a ñ o l e s y sudamericanos, por 
Peguemos la hebra: 
" I I . ¿ E s ustad particJario de la ane-
x i ó n pura (no, de papel,) y s í m p ' e 
(ustedes s í que son simples) a la 
F r a n c i a , a fin de que la u n i ó n de am-
bas fracciones de C a t a l u ñ a (una, ol 
R o s e l l ó n acaparado por F r a n c i a ) se.i 
m á s perfecta y que los catalanes 
e l solo amor de l a F r a n c i a y de 1« ¡ e m a n c i p a d o s de la ^ P f ^ (f^ f ^ t t ^ : 
santa causa de la l ibertad de los es-1 d o m i n ^ 6 ^ ^ ^ ^ 
' f s f í a visto nada peor traducido? jefar ^ 1 ^ " í ^ í ? 8 3 (benPt: 
L a s i t u a c i ó n actual de C a t a l u ñ a <le) las l en ta jas — ^ 
ct equivalente v. l a de 1640 (ignalita) 
L O S E S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L 
L X X V I I I 
E l P r e s i d e n t e W í l s o n q u i e r e d e c l a r a r i n t e r n a c i o n a l e s a F i u m e y a D a l m a c i a 
E N U N A N U E V A N O T A P U B L I C A D A E L 2 9 D E A B R I L M R . W I L S O N M O D I F I C A L A D E L 1 4 D E E S E M E S E N L A F O R M A Q U E A Q U I S E E X P R E S A . — I T A L I A , 
E N F I U M E Y E N D A L M A C I A . N O P R O P O N E E L P L E B I S C I T O C O N E L Q U E C R E O L A U N I D A D I T A L I A N A . F U N D I E N D O E N U N A S U S N U E V E P R O V I N C I A S . — 
N U E V A O R L E A N S T A M B I E N F U E U N F I U M E P A R A L O S E S T A D O S U N I D O S . 
E n 
Y a se ha visto que, acompafados ceda todo lo acordado en el Pacto de I han independizado que form/.n la .lu-
de l a s i m p a t í a del mundo, se han Londres de 1915; pero tengo la c l a r a ' go-eslavia. compuestos e s t á n de na-
constituido en Isaciones independien- o p i n i ó n que é s t e no puede aplicarse 
tes. Y su nuevo estado po l í t i co h a da- a sus fronteras del Este . 
do una nueva s ign i f i cac ión a ias fron-
teras del E s t e 
E l pacto de Londres quiso poner a 
cubierto a I ta l ia en sus fronteras al 
E n cuanto a las fronteras del Oes i abrigo de toda a g r e s i ó n que vin?er,e 
te y del Norte, en contacto con Aus- [ de A u s t r i a ; pero y a Austr ia H u n g r í a 
tr ia , yo estoy conforme que se le cen-1 no existe. Los Estados que de e l la se 
A u m e n t o e n l a s t a r i f a s d e l o s F e r r o c a r r i l e s 
esos v e r s o s e l v a t e n o s 
No se satisfizo el Presidente W i l -
son con la Nota soore l a c u e s t i ó n d i 
F iume que d .ó a la publicidad el ,14 
del corriente, movido por b.aber l'.e-
gado a s-íber que I t a l i a n o preparaba a 
a n e x á r s e l o ; para exponer tJtalmecte 
su pensamiento h a cre ído necesario 
publicar una nueva nota, como lo ha 
hecho el 29 de abri l ú l t i m o , amplian-
do la anterior. 
Comienza el Presidente diciendo 
"que a ninguna otra c u e s t i ó n ha pres-
tado tanta a t e n c i ó n cuidadosa y an-
siosa porque, en u n i ó n de sus colegas, 
quer ía 3e hiciese a I ta l ia l a m á s ca. 
bal justicia. 
Ten ía yo que partir de un hecho ya 
firme y establecido, constituido por 
las 14 Condiciones' contenidas en mi 
discurso de S de Enero de 1918. ante 
el Congreso de los Estados Unidos, 
que son l a base de la paz con Alema-1 ¡¡J^^JLjJJ; 
n í a ; y no puedo hacer e x c e p c i ó n ds l P Q ^ Q J J ^ Q . ^ ^ p a r a l i z a c i ó n 
esas bases con Austr ia . , (lel tnific.0 ferroviario producida ñ o r 
Cuando A u s t r a nropuso entrar en . ^ hue]gft (le ^ F e r r o c a i r i l e s UnidoS( 
f ^ ^ ^ L ^ ^ t ^ í S S l ^ B m ^ e l ^ El iero del a ñ o en cur,?0' trí ,j0 ro- los empleados de los F e r r o c a r r i -nocimlento de las 1J ^ndic .ones de :mo con8ec t , enc ía Inevitable la inme- les Unidos y otros aliados y l a Tho 
paz yo g , ^ ^ ^ ^ ¿ 1 £ ? % Í « « * « s u s p e n s i ó n del trabajo « x mu- Cuban P a n American E x p r e s s Co., y 
to al cual n o j e f ^ L Z g ! chos centrales azucareros de l a I s l a , que con el deseo de evitar un conf l í c -
esas condiciones de paz L o s p a í s e s , por ^ ^ material rodante nece- to en esa é p o c a del a ñ o hab ía h e c b ; 
que formaban P a r t e d e imper o Aus , sarIo para el transporte de la c a ñ a y i concesiones ^ fueron r e o h a z ? d , , 
tnaco h a b í a n pedido s u propia auto | !os azi-lcareg elaborados, ocasionando por los obreros, agregando que era 
clones que han sacudido el poder mi-
l i tar y naval de Austr ia y entregados 
a esa p o l í t i c a de paz en el seno de l a 
Livo. de N* fdone, 
Con e^tas nociones y hech-.s en m i 
e s p í r i t u , me he acercado a la « u e s t i ó n 
del A d r i á t i c o y me he adherido de co-
r a z ó n a l a a d j u d i c a c i ó n a Ital ia d»» 
Trieste y Pola y l a mayor pa^-te de la 
p e n í n s u l a de Is^ria . 
A ú n dentro de ese territorio ane- i 
xado hay masas «-onsiderablef. i e pue.-! 
blns que no son italianos, pero su por-
entajas po l í t i cas econó-
micas y sociales (y bailables) de la 
gran democracia francesa?" 
¡Adiós but i farra! Ahur monjetos 
Humil lo! V a y a con Dios la escude-
I la , tan r i c a ! Se d e s a y u n a r á n con 
•»oup rdigrnon, chon c n i y otras ver 
has. porque el fo! gras y d e m á s exqui-
sitos manjares , no se destinan a loa 
a l m o g á v a r e s voluntarlos. 
T e r c e r a y ú l t i m a pregunta de pie 
de banco: 
I I I . ¿ E s usted partidario de uaa 
u n i ó n F r a n c o - I b é r i c a l lamada (y no 
respondida) a arrebatar (a a r r e b a t a d 
a l belicoso pangermanismo siempre 
amenazador ( ¿ t o d a v í a ? ^ la base qa^ 
cuenta hal lar en la p e n í n s u l a ( ¿ c u á n -
ÍPasa, a la pá crina 6, columna 5.) 
D E P A L A C I O 
P A G O C O N B O N O S 
Se ha dispuesto el pago con bonos 
v e u í r e s t á adscrito a la naturaleza^dcl j d.<;, Tesoro de 1917 a los s e ñ o r e s Gu-
suelo v debe a c o m p a ñ a r al del pu?- j t i errez Y C o m p a ñ í a , por la suma de 
blo ltali:..no. $9,917 1!2 importe de l a i m p r e s i ó n do 
Mas entiendo que no se de le mch i i r ifolletos de E s t a d í s t i c a , 
a F i u m e ni p a n e alguna a l Sur d¿ E N V I G O R 
F iume dentro do los l í m i t e s del P.eino | Se ha resuelto poner en vigor el 
E n la s e s i ó n celebrada per la Co- ] P O R C U A N T O : — E s t u d i a n d o el orí-
m i s i ó n de Ferrocarr i l e s el d ía 30 do; gen y desarrollo de la ú l t i m a h u e l í a 
abr i l ú lr imo, se t o m ó el siguien'O ferroviaria, resulta que s e g ú u el s«!-
ñ o r Administrador de los F C . Uni-
dos, co s tar ía a teta y d u m á s Empre-
sas ?1.000,000 al a ñ o el aumento de 
sueldo y otras mejoras reclamadas 
de I ta l ia . 
F i u m e no es un puerto italiano,, si-
no< internacional, que s irve a los paí-
ses situados a l Norte y a l E s t e del 
Golfo de F i u m e . 
Y por lo mismo que es un pue^o 
! internacional y que no puede subor-
Reglamento relativo a l personal ad-
ministrativo y subalterno de los In<-
t í t u t o s de Segunda E n s e ñ a n z a . 
n^nto 1 T j - " Y a i n o m í a durante la guerra; pero yo m- lesi6n enorme a ^ industr ia « r t o a r ^ ' e ^ i ^ i a creencia i ^ l u t a i í e n ^ e l ™ * ™ ™ * accedor a « 
u e n t a lo q u e el d e s e a r í a ser . U n diqué que d e s p u é s de ganada esta. .ra> ^ constIture nuestra primera j r ( ^ w ^ ^ o b r S S % B t ^ m ^ ! ^ 1d8mand* *6 Io8 o b r e r o s ' ^ q a e 
e s p a ñ o l d e l siglo X V I . S e r g u e r r e - f e ^ y ¡ T ! ^ ^ ^ ^ ^ W I ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ J : ^ ^ 
to, q u e m a r h e r e j e s , a r r a s a r v i e j o s l í t i cas 
P3 
j en 
U N A H O R C A D O 
E l .^eíe del puesto de Caco^um, In-
gresos de l a E m p r e s a s e r í a u ü l m d o j rimarse a ninguna s o b e r a n í a , es mf ¡fo, ir:a ^ue en la finca Braul 'o Arcos , 
para pagar mayor sueldo a los em- 0pini6n que debe g02ar t](í .<,m gra . de aquel T é r m i n o fué visto ahorcado 
pleados y que dicho aumento del 20 do considerable de l e g í t i m a autf K r l u n h:-h-iduo de la raza negra, 
por ciento fue « " ^ « I W o porque ce m 1 g ¿ y aunqUe debiera ser i n c l u í d e . I 
p r o b ó a la Ccmir ión de Ferrc<iarrlle3. s in duda alRuna dGntro del s 'ste-ia 
que los gastos de la E m p r e s a h a n í a n adTjanero del nn(ÍV0 Estado de'Ju^o-
aumentado a tal extremo a causa do | €Siavia, debe d e j á r s e l e libre, por %v 
propio i n t e r é s y el de los Estados i 
que lo c ircundan y su comercio quej 
natural o incuestionablemente busca 
su entrada y salida por ose puerto 
Creo oue l a isla de U s s a debe 
cederse a I ta l ia como t a m b i é n e l 
puerto d*> Volnaa. Creo que se con-
vendrá en que las fortificaciones que 
l e v a n t ó Austr ia en las tstea del mar 
A d r i á t i c o , frente a la costa firm-s 
las mejoras de sueldos y excesivo eos 
to de materiales. 
P O R C U A N T O : — L a S e c r e t a r í a de 
AgriOultura, Comercio y Trabajo, a l 
ser notificada por la A d m i n i s t r a c i ó n 
de los F . C . Unidos de que le era ab-
solutamente imposible acceder a la 
t e m í a 
otras i n a u s i n a s oei pa í s , que r o mentar el tipo de base de sus tarifas ! . . ^ ^ Har cnWf/m ô at,?̂  o 
b u r g o s , m a t a r m u c h o s contrarios»~~**~****f»**'»****^**J*mmMm~Mm hai i podido, todav ía recuperar s u m a r - j e n un 20 por ciento, con la condició-" 
en r a v i a , s u r c a r las n a v e s y s e r j 
t e r r o r d e ingleses y a g a r e n o s v ! 
m o r i r p o n i e n d o e n lo a l to l a C r u z i 
d e C r i s t o y e l P e n d ó n d e E s p a ñ a . I 
— H e a h í , p e n s a m o s , u n e s p a -
ñ o l que q u i s i e r a s e r lo que es m o -
E L E M P R E S T I T O D E L A 
V I C T O R I A R E P R E S E N T A 
U N B U E N N E G O C I O . P O R 
P R O P I A C O N V E N I E N C I A 
D E B E - U S T E D S U S C R I B I R -
S E . 
cha normal 
P O R C U A N T O • — E s a huejga pudo 
producir consecuencias peligrosas, 
puesto que se vieron interrumpidos 
en esta populosa capital , servicios 
sanitarios e h i g i é n i c o s , aprovisiona-
mientos de la ciudad y de ios asilos 
. y hospitales, con amenaza para la s i -
j lud p ú b l i c a y hasta posibilidad de re-
c lamacicaes internacionales. 
tienes para dar s o l u c i ó n a r m ó n i c a a l 
conflicto y tuve o c a s i ó n de conocer 
precisa de que el aumento de los m-1 la s i tuaH6n e c o n ó m i c a de l a E m p r e s a 
de los F C. Unidos, comparada con 
los cinco meses del a ñ o fiscal ante-
r ior , c o m p r o b á n d o s e que el sobrante 
neto de los F . C . Unidos y las otras 
Empresas , ha disminuido en este a ñ o , 
s e g ú n r e s u l t ó de la Inspecc ión , que 
V é a s e en l a p á g i n a s iete e l 
c a n t o a C a s t i l l a , d e l p o e m a 
" L o s C o n q u i s t a d o r e s / ' d e 
V i l l a e s p e s a . 
(Pasa a la pj-glna 4, columna 2.) 
S I U S T E D E S C O N S C I E N T E 
D E S U S S A G R A D O S D E B E -
R E S . C O M P R E B O N O S D E 
L A V I C T O R I A . L A P A T R I A 
E X I G E D E U S T E D E S T E 
S A C R I F I C I O . 
A U l t i m a H o r a 
¿ P E T B 0 6 B A D O E S P O D E R P E L O S 
F I \ L A > r ) F . S F . S : 
P a r í s , í l a y o 8. 
E n telegrama recibido ayer en es-
ta capital se dice que es probable qn» 
lí)* Iropas finlandesas hayan tomado 
a Pctrogrado. 
R I M A N O S Y CESCO-ESLOTÁCOfi 
S O B R E B U D A P E S T 
(iincbrn. Majo 3. 
Ayer se supo en esta ciudad qm 
los Gobiernos rumano y cesco-eslora 
co han rehusado ofrecer a B e l a K u n 
i Ministro de Estado h ú n g a r o conceslo 
| ne»> t e r l r f ó r l a l e s n i detener la acoló i 
mil i tar en todos los frentes rumano; 
i l;'>s cosco-eslovacos c o n t i n ú a n , s» 
l/rúii informes, su marcha sobre Bndf. 
I pest. " J ' c lamacicaes internacionales. J Ylliaespesa. j (Pasa a la páglr-a «. co:mnna 2.) MCHIHCIU. Ipest. 
M A Ñ A N A , I n t e r e s a n t í s i m a s i m p r e s i o n e s d e u n t e s t i g o o c u l a r , q u e a c a b a d e r e g r e s a r d e l a R U S I A B O L S H E V I K I 
P A G I N A D O S D I A R I O U L L A friAKlNA M a y o 3 d e 1 9 1 9 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r a d o . Num. 103. 
D E C A N O E N C U B A . D K L A P R E I V S A A S O C I A D A 
H A B A N A 
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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
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S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
E L C L U B C A R R E 5 0 
Matinée 
entusiasta Direct iva de este ad 
iirable club asturiano, celebra una 
gran m a t i n é e bailable el domingo 
próximo en los primorosos jardines 
de " L a Tropical". Y como los de Ca-
rroño son asturianos muy galantes no 
faltarán flores y obsequios para la» 
mi¡ mujares bonitas que concurran al 
festejo. Y un sorbo de l a famosa s'-
dra " E l Gaitero-' pa los caballeros. 
CENTRO M O T A S E S D E L A H A R A -
\ A 
He aquí el cautivador programa d» 
la velada ar t í s t i co -mus ica l -ba i lab 'e 
que el día 4 de mayo de 1919, con mo* 
tfvo de la i n a u g u r a c i ó n de su nueva 
casa social, sita en San L á z a r o 114, 
altos, ce l ebrará a* las 8 y media-^J. m. 
P R I M E R A P A R T E 
1—Himno Nacional. Marcha Renl 
Española. 
2. —Poeta y Aldano. S in fon ía por el 
Sexteto. 
3. —Vals F r a n c é s . Q. Valverdc, por 
h tiple Margarita Heres. 
4. —Reginella, por el tenor s e ñ o r 
Jhrio Pérez . , 
5. —Bacían i , Melodía , por el barí to-
• r señor Juan Miró. 
6. — L a H i j a del P a t r ó n . V . Cía, por 
el Sexteto. 
S E G U N D A P A R T E 
1 — L a R o m e r í a de Miera, por «1 
¡L'exteto. 
2. —Bohemios. D ú o de tiple y tenor, 
ICti la s eñor i ta Margarita Heres y 
señor Mario Pérez . 
3. —Romanza de Cascart , Leoncava-
^c. por el bar í tono s e ñ o r Juan Mir:j. 
4. — S i tú me amaras, por el tenor 
señor Mario Pérez . 
5. — P o e s í a s , por el distinguido vale 
montañés s e ñ o r F . B a s c a Marsel la 
6. — A l a Albir ic ia , Marcha. V . Cía 
por el Sexteto. 
P o l v o s d e l 
D r . F r u j a n 
D E P A R I S 
blanquean se adhieren „ -
mucho. »on tenue», muy * > 
oSorosos y delicados. 
C a j a s G r a n d e s 
(WOTENAS OC CHISTAD 
Muy propias 
para recalo* 
C a j a s C h i c a s 
Inüispensabtes todos 
los dias en el to-
cador 
I N T E R M E D I O 
Bai lables 
1. — V a l s Straus , Glor ia . 
2. — D a n z ó n . F l o r de The . • 
3. — D a n z ó n , Mujeres y Flores . 
4. —One Step, Jhony. 
1. — D a n z ó n . Asombro de Damasco. 
2. — V a l s , Conde Luxemburgo. 
3. — D a n z ó n , Duquesa de B a l Taba* 
rín. 
4. —Paso doble, L a G r a c i a de Dios. 
H L R A L B O B E G A L I C I A 
Con el t í tu lo que encabeza estas l í-
teas , v e r á l a luz en estos d ías , u a 
per iód ico semanal gallego. 
E s t a p u b l i c a c i ó n s e r á dirigida po^ 
el conocido Joven y culto periodista 
hijo de la Atenas galaica, s e ñ o r J . 
L u i s Pimentel. 
L a a d m i i n s t r a r á el s e ñ o r Manu« l 
López Doallo, persona de relevantes 
cualidades. 
Esperamos que el nuevo semana' 
río tenga larga y p r ó s p e r a vida, y a 
que colonia tan numerosa, ans ia nn 
portavoz que llene sus aspiraciones 
que llene sus aspiraciones. 
LOS DE RIVADEO 
E n l a junta que c e l e b r ó hace día» 
esta nueva y entusiasta sociedad se 
n o m b r ó contador a l s e ñ o r A n d r é s 
B r a ñ a y no cobrador como dijimos en 
las notas que nos fueron enviadas poi 
un socio. 
IMOX MIRANDA T SALCEDO 
L<t Junta ordinar ia de Direct iva, 
ee c e s l e b r a r á el d í a 2 del ac tual ea 
el Centro Galifgo a las 8 y 30 p. m 
Orden del d í a : L e c t u r a del acta an-
terior Presupuesto para l a fiesta 
ce l d í a 11 y asuntos generales. 
SOCIEDAD DE CASTRELLOTí 
Banquete 
Nuestro distinguido amigo don 
Manuel Carreño F e r n á n d e z se v a . 
Y {.ntes de part ir p a r r a las t ierras 
•-•isueñas de la A s t u r i a s indomable, 
dtsea despedirse de sus amigos y 
c o n t e r r á n e o s ;iue se abrazan en la 
Seriedad de C a s t r i l l ó n o f r e c i é n d o l e s 
un gran banquete que se c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o domingo en l a terraza 
del Restaurant "Carabanchel". 
Gracias por l a amable Inv i tac ión . 
LOS CANARIOS EN ZAZA 
Sabido es que el cambio de regio-
nes o s é a s e la idea de un nuevo es-
tatuto que determinan modernas 
oiientaciones en la A s o c i a c i ó n Cana-
r i a , tuvo su origen en l a Asamblea 
Magna de Z a m del Medio, a l a que 
asist ieron representantes de todas 
las DFlegaciones de L a s Vi l la s , asam-
blea efectuada el 29 de A b r i l de 
1917, en la quo cr is ta l izaron las pa-
f i ó t i c a s iniciat ivas de nuestro es-
timado companero en l a prensa don 
L u í s F . G ó m e z Warguement, actual 
Inspector de la A s o c l ó n mencionada 
P a r a celebrr.r tan trascendental 
'-Contecimiento se congregaron Im-
portantes elementos canarios de Za-
za los que enviaron al Presldento 
General don Domingo L e ó n el sl-
fei.'ientc te legruna: 
"Zaza del Medio, 29 de A b r i l , 8 
p. m. 
S e ñ o r Pres'dente A s o c i a c i ó n Ca-
naria 
Prado 79. altos. H a b a n a 
Anoche reunidos entusiastas ele-
mentos asistiendo Delegado Inspec-
tor L u í s Fei'.pe G ó m e z , inspirador 
Asamblea de Zaza p a r a conmemorar 
segundo aniversar io , d e s p u é s do 
brindis p a t r i ó t i c o s se a c o r d ó enviar 
a usted y a l nuevo C o m i t é Ejecut ivo 
un afectuoso saludo Iniciando sus? 
c l p c i ó n adqu'r ir u n a l á p i d a con-
memorativa dol cambio do r é g i m e n 
social que se c o l o c a r á en el edificio 
de la D i r e c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n dn 
la nueva C a s a de. Salud. 
Pedro M a c h í n L ó p e z , 
Presidente''. 
Los hechos han venido a demos-
Vrar con incontrastable elocuenclí». 
que el cambio de gobierno, el cam-
Mo de m é t o d o s , de procedimientos v 
de leyes, a s í como a l acierto de po-
ner a l frente de bus destinos a l rico 
hacendado s e ñ o r L e ó n , debe l a A s o 
f i a c i ó n C a ñ a r a su progresivo í e s -
envolvimiento, que poco menos que 
de numera repentina, la h a coloca-
do entre las pr imeras instituciones 
vegionales e s p a ñ o l a s . 
R a z ó n hay, pues, para que los ca-
narios de l a D e l e g a c i ó n de Z a z a ha-
yan rfcordado el fausto suceso trans-
í r r m a d o r de l a p r ó s p e r a Sociedad a 
que pertenecen. 
A s o r r u i o y de dependiemi s 
Recientemente h a n sido operadas 
de apendicitis en el m a g n í f i c o Sana-
torio " L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " de l a 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
C a t e d r á t i c o d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a . M é d i c o d e v i s i t a . 
E s p e c i a l i s t a d e " L a C o v a d o n g a " . 
V í a s U r i n a r i a s . E n f e r m e d a d e s d e l a S a n g r e y d e S e ñ o r a s » 
D e 1 2 a 6 . 
S A N L A Z A R O , N ú m . 3 4 0 . 
9010 
" E L C E N T R O D E P A R I S " 
NEPTUNO, Núm. 19. TELEFONO A-4252 
Avisa a su distinguida clientela, 1-aber recibido un e l e g a n t í s i m o sur-
tido de S o m b r ó n o s de las ú l t i m a s creaciones de P a r í s , en todos los colores. 
-MODELOS D E T O C A S , con sus mantos, para lutos, muy originales, pre-
cios b a r a t í s i m o s ; y en Sombreros de Crespón y Geoiget, un variado surti-
do. Y E N D E 3 I 0 S P A J A T A G A L en todos colores y vendemos cuatro má-
fiumas con su motor para coser sombreros lo mismo de S e ñ o r a s que de 
Caballeros. 
« 247(1 St-24 
A e a i A R no 
,11 
} a n E x h i b i c i ó n d e C u a d r o s 
G R A B A D O S . C R O M O S . L I T O G R A F I A S . 
C O P I A S D E C U A D R O S F A M O S O S . 
C u a d r o s d e f l o r e s , f r u t a s , p a i s a j e s y n a t u r a l e z a m u e r t a , p r o p i o s p a r a r e g a l o s . 
M A R C O S . M O L D U R A S , M U C H O S T I P O S , T O D O S D E N O V E D A D . 
M a t e r i a l p a r a a r t i s t a s , t e l a s , c o l o r e s , ^ P a r s ' o s a l u m n o s d « S a n A l e j a n d r o , m o -
p i n c e l e s , p a l e t a s , c a j a s d e p i n t u r a . d o l o s , p a p e l , r e p r o d u c c i o n e s , c r e y o n e s . 
B O H E M I A 
Avenida de Italia (antes Galiano) 9 3 . Teléfono M.2176. 
ce c e l e b r a r á el d ía 15 del p r ó x i m o \ 
mes de Junio en los jardines de " L a 
Tropica l" . S e g ú n el Informe presen-
tado por l a S e c c i ó n que preside el en-
tusiasta don J o s é P é r e z , s e r á un grao 
acontecimiento: h a b r á despilfarro do 
belleza y un semillero da a l e g r í a , que 
e » el tema de los Franquinos . 
Se n o m b r ó una c o m i s i ó n Integrada 
por los s e ñ o r e s J o s é G a r c í a M é n d e z y 
Salvador Garc ía , para que Informer. 
a l a J u n t a sobre la s i t u a c i ó n en que 
ee encuentra un f r a n q u í n o que se ha-
l l a enfermo y s in recursos. 
L O S D E L D I S T R I T O D F ARIJO 
E l p r ó j i m o domingo se r e ú n e ' a 
.Tnnta Direct iva, a l a una de la tarde, 
en los salones del Centro Gallego. 
Orden del d í a : 
L e c t u r a del acta. 
Balance de T e s o r e r í a . 
Asunto.-, generales. 
Terminada l a junta s ; s a c a r á u n a 
fo tograf ía , s e g ú n acuerdo anterior. 
m •* jr * jr * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
C o n g r e g a c i ó n d e 
l a A n u n c i a t a 
A T I S O A L O S C 0 N G I . E C V N T E S 
De orden del s e ñ o r Presidonte 
y Dlrec .or E s p i r i t u a l , ?e ruega a 
los congregantes concuran a l a fies-
ta de l a noche de hoy ,y de m a ñ a n a 
con l a medalla de l a C o n g r e g a c i ó n . 
L a s festividades a que nos referi-
mos son las siguientes: 
V í s p e r a e l a Fiesta .—3 de Mayo. 
A las S y media de l a noche. E s t o 
d í a , a d e m á s del s e r m ó n , se c a n t a r á l a 
Salve con orquesta, e n t o n á n d o l a el 
Congregante, Huno, s e ñ o r Carlos de 
J e s ú s Mejía , Obispo de Ciña. 
E l S a n t í s i m o Sacramento e s t a r á de 
manifiesto de ocho y media a on^e y 
media p. m., i n v i t á n d o s e a l a adoni-
|ción a todos los Caballeros de la H a -
bana. 
1 F i e s t a Solemne.—4 de mayo. 
A las 7 a. m.—Misa de C o m u n i ó n 
General , que c e l e b r a r á e' Congregan-
te Iltmo. s e ñ o r doctor Mart ín Tris t l i -
lez, Arzobispo de Y u c a t á n ; los Congro 
gantes r e n o v a r á n el Acto de consa-
g r a c i ó n a la Sma. Virgen. 
A las 8 y media. Misa PonUfioal con 
orquesta por e l Congregante E x c m o . 
e Iltmo. s e ñ o r don Pedro G o n z á l e z 
E s t r a d a , Obispo de la D i ó c e s i s ; Ser-
m ó n por el Congregante Y , y Rvdmo. 
s e ñ o r Arzobispo de Santiago de C u -
ba. 
Ave M a r í a , cantada a l Ofertorio e 
Himno final a l terminar la Misa. 
A esto, festividad pueden concurr i r 
damas y caballeros. 
C o n c u r r i r á n los euatro Obispos 




S E . 2.7 
ana, E . 2 .2 ; Roque, E . floio- t 
., S E . é . C ; ; Santa Cruz del ^ 
2.7. ^«V | 
Estado del cielo: Guane, Pinar 
Santa C r u z del Sur, cubierto en n y 
te; Habana e Isabela, nublado-
que, despejado. ' ^ 
A y e r no l l ov ió en toda la R e p ú b l i ^ • 
S u s c r i p c i ó n 
A favor de la Viuda y 
huérfanos del 
lante Felipe Rodrí, 
gues. 
A s o c i a c i ó n de Dependientes del Co-
mercio e l a Habana, las distinguidas 
s e ñ o r i t a s Fab io la y DiDnorc-h Martí -
nez, h i jas del celoso y estricto P r i -
mer Vicepresidente de esta progre?I.v 
ta A s o c i a c i ó n , s e ñ o r F r a n c i s c o Mar-
t ínez , Presidente de l a S e c c i ó n de 
Beneficf.encia F u e r o n operadas p : r 
el experimentado y h á b i l c irujano 
doctor F é l i x P a g é s , con verdadero exi ' 
,to. L a s j ó v e n e s operadas se . encuen-
tran en el curso de su convalecen-
c ia y en camino de su completa cu-
rac ión . 
Hacemos l legar a los atentos espo-
sos M a r t í n e z nuestro p a r a b i é n por e l 
restablecimiento de s ü s a m a n t í s i m a s 
h i jas y enviamos a l doctor P a g é s la 
m á s cumplida f e l i c i t a c i ó n . 
C L U B D E L A C O L O M A " L E O N E S A " 
Hermandad de Nuestra S e ñ o r a de; 
Camino 
S u s c r i p c i ó n iniciada en E s p a ñ a por 
esta hermandad, para l a c o r o n a c i ó n 
c a n ó n i c a de la S a n t í s i m a Virgen, 
extendida a Cuba por una delegad i 
y 36 subdelegadas que forman la 
junta recaudadora, apoyada por el 
club do la Colonia Leonesa: 
Suma anterior: . . . $ 877.40 
Franc i sco D. Alonso y S r a . 25.00 
Blanca Diez Garc ía . . . 2.00 
Pbtro. Manuel A. Garc ía . 8.00 
Pbtro. H i p ó l i t o Garc ía . . H.00 
Herminio G o n z á l e z . . . 10.00 
Vicente R o d r í g u e z . . . , lO.OO 
Antonio G o n z á l e z . . . . .0.00 
Franc i sco Diez Garc ía . . 5.00 
Julio Garc ía 5.0!) 
Deogracias R o d r í g u e z . . 5.00 
R. F . C a s t a ñ ó n y famil ia . 2.60 
P é r e z y Garc ía 2.00 
Honorio Grande 2.00 
R a m ó n Losada , 1.0) 
V íc tor Alonso 1.50 
Gregorio A n t u ñ a n o . . . . 1.00 
Manuel A. Alvarez . . . . 1.00 
Juan Alvarez 1.00 
R a m ó n Torano 1.00 
Gerardo L ó p e z . 1.00 
Sra . Viuda e hijas de U r r u -
tibeascoa 5.00 
F a r a Robau, Vda. de Gouart 2.00 
Eduviges G o n z á l e z . . . . p.io 
Martina Urrutibeascoa de 
Montalvo 1.U0 
Vicenta A. de Gonzá lez . . 1,00 
Carmel ina Escarpenter . . 0.10 
Mercedes T a p i a . . . . . . 0.20 
E m i l i a Vda. de Quintero . 1.0J 
Sof ía G o n z á l e z 1.00 
Conchita Gonzá lez 1.00 
Ceferina Alonso y 
Altagracia H e r n á n d e z ... . 
Josefa Castro . . . . . . . 
Un castellano . . . , . . 
Abelardo Labrador . . . 
R i ta Romero de Noya . . 
Roberto Noya . . . . . . . 
J o s é Noya , 
Manuel Soto 
R a m ó n Suero 
S E c h e v a r r í a ( C á r d e n a s ) 
J o s é Gonzá lez Covlán (se-
gundo donativo) . . . 
J o s é Alvarez 
R a m ó n S u á r e z , (segundo 
donativo) 
Rafael P é r e z 
Juan Basterrechea . , . ,. 
J o s é E r e z u m a ^ 
! Benigno D í a z . . . . . . . . 
Eliodoro Cauel . . . . . . 
J o s é G o n z á l e z . 
Fernando Soto . . . . . . 
Gonzalo Soto . . . . . . . 
Manuel R ó n 
I R a m ó n Lago 
i J o s é Tons . 
i R a m ó n Suárez , hijo . . . 
¡Ange l G a r c í a 
Casimiro R o d r í g u e z . . . 
S r a . Concha A. de Bas -
terrechea «• 
N iño Juanito Basterrechea 
i Sra . Josefa F . de Soto . . 
. P l á c i d a R. de Armesto. . 
j Natalia R. de Torres . . . 
F r a n c i s c a D . Vda . de Me-
n é n d e z .• 
Carmen de L ó p e z 
Aurora Delgado 
J u l i a Odonell de Rey . . ,• 
M. Josefa S. de Acosta . . 
Perfecto Garc ía 
J o s é G a r c í a . . . . . . ^ 
C o n c e p c i ó n C. de Armesto . 
So f ía de Diez 
M. L u i s a Sa lazar de Goñ i 
Srta . Leonor V a l d é s Goñ l . 
Federico M a z ó n . . . . . 
Rafael F e r n á n d e z . . . . 
Es te l i ta P e l á e z . . . . . ^ 
Juana de Meizoso . „ . . , 
Muñiz y Hermano . . . . 
Carmen Delgado de Bosch 
Lorenzo Bec l 
Juan Diez de Casquero . 
¡ S e r a f i n a L a r r l n a g a . . . . 
C l a r a Oteiza, Vda. de Ve-
llabona . . . . . . . . . 
Amel ia P é r e z 
María V. de Miranda . . . . 
Amparito Penedo 
Consuelo C a l o ñ e de Rublo 
M a n u é l R o d r í g u e z . . . . 
Domingo G r a n j a 
Manuel Criol lo . „ . . x 0.20 
J o s é P e l á e z 0.20 
J o s é E s p a r i s 0.20 
R a m ó n Armesto 0.20 
Meroy Rizo 0.20 
Jul ie ta S p í n o l a . . . . . . 0.20 
S u m a total 1.239.85 
(Cont inuará . ) 
CEXTJíO C A S T E L L A N O 
Velada del díí». 4 de Mayo 
H e aqu í el programa de la gran ve-
lada que en c o n m e m o r a c i ó n del d é c i -
mo anivercario de bu fundación se ce-
l ebrará el p r ó x i m o domingo en los sa-
ionea de dicho Centro: 
l o . — S i n f o n í a . 
2 o — E l juguete cómico en un acto 
y en pro?a, del aplaudido autoir festi-
vo V i t a l Aza, "Chiquillar>". 
3 o . — N ú m e r o de concierto por l a 
rondal la del Centro Castellano, que 
dirige el s e ñ o r Conrado Zapatetría. 
4o—Jota aragonesa, por la rondal la 
y la pareja de baile Vis i tac ión E x p ó -
sito y J o s é R e g ó . 
5 o . — R e c i t a c i ó n de poes ía s por e l 
poeta e s p a ñ o l s e ñ o r Francisco V i l l a -
tspesa y su distinguida esposa s e ñ o r a 
.María G de Vil laespesa 
6o .—El gracioso e n t r e m é s de los 
l'erraanos Quintero, " L a Pitanza". 
7o .—La orquesta que dirige el se-
ñ o r Federico Armayor pondrá fin a l a 
fiesta con el siguiente mograma bai-
lable: 
1. —Pasodoble "Viva Ca3tillft'^ 
2. — D a n z ó n " ¿ D ó n d e e s t á la n i ñ a ? " 
3. —One Step "Oh, Johny". 
4. — D a n z ó n "SI muero " 
5. —Schotls " A la Bombilla^*. 
6. — D a n z ó n "Campoamor"¿ 
7. — F o x T r o t "Smlle". 
8. — D a n z ó n " L a mora" 
9. —Pasodoble "Dauder". 
30—Jota "Arr iba l a Rioja." 
Nota .—La S e c c i ó n do RecVeo y 
Adorno h a r á oue se cumplan las dis -
posiciones reglamentarlas para fies-
las de esta índo le . 
UNION FBANQÍ INA 
Gran fiesta 
E s t a sociedad, que preside el co-
; recto caballero don Laureano Alva-
rer, c e l e b r ó junta de Directiva el día. 
26 del actual. D e s p u é s de aprobar los 
Informes del Tesorero y de las Secclo-
!nes de Propaganda y Fiestas é s t a úl-
l ima p r e s e n t ó un brillante Informe 
con referencia a la próx ima j i r a que 
P o s t r a d o , c o n d o l o r e s e h i n c h a z ó n , s i e n t e 
h o y g r a n m e j o r í a d e s p u é s d e t o m a r 
M A G N E S U R I C O 
U n a prueba m á s . 
U n caso do cura que muy pocos prc 
ductos pueden hacer. 
L e a usted la carta que m á s abajo 
copiamos y se c o n v e n c e r á de que el 
ú n i c o disolvente del á c i d o úr i co qae 
usted debe tomar es M A Q N E S J R I C O . 
la i i t i i n a palabra de la d e u d a que 
ha causado una verdadera r e v o l u c i ó n 
puesto que se ha conseguido Ihi-ir «n 
e¿te producto a los fermentos digesti-
vos fa lura l e s , l a piperacina y l i l l a * 
p i r a r u é sean absorbidos sin obligar 
i l apaiato digestivo a hacer uua l a ' 
t or grande como ocurre cvn b s de-
m á s d - í o l v e n t e s . 
^Padeciendo hace meses de fuertes dolores en l a espalda y de h í n r i u -
"zón en ambos pies, con t i ra* p e q u e ñ a s ptletas que me molestaban bastaa* 
Mte, l o i p l d l é n d o m c pouerme zapatos, fui aconsejado por un amigo pata que 
^ tona í - e para dicha dolem-la —que él t a m b i é n p a d e c i ó — X A G N E S E R I C O , 
^excelente disolvente del á c i d o 1irlc<>, qne e r a lo qne me cansaba mal tan 
"desagradable. 
"Corno s e g u í dichos Indicaciones y he visto los resultados tan frenefi-
"ciosos que he obtenido y estoy obicniendo—qne y a pnedo caminar y ca'.-
"zarme—sirvan estas l í n e a s para testimoniar lo a r r i b a expuesto y todoi 
"aquellos que deseen cerciorarse pasando por mi domicilie, San Ignacio, 24. 
"Habana. 
"( on el mayor respeto quedo con l a c o n s i d e r a c i ó n más dlstlngui-
"da, s. %n • 
f.) J U L I A N C O N Z A L E Z . * 
S i las innumerables p e r s o n y que 
vemos y o í m o s todos los d ía s quejarse 
y padecer de dolores en la c intura y 
articulaciones (coyunturas ) ; de hin-
c h a z ó n en las manos y en loa pies 
con las punzadas correspondientes, se 
fijasen en el caso que a q u í expone-
mos (para que sea juzgado por m é d i -
cos y enfermos) r e c u r r i r í a n a l radi-
cal , ú n i c o disolvente del á c i d o ú r i c o , 
M A G N E S U R I C O . 
Puede usted tener la seguridad que 
su artr i t ismo o reumatismo ha de 
desaparecer, pues la causa de eso es-
tado no es otra que el exceso de aci-
dez en s u cue"— 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Mayo 2 de 1919. 
Observaciones a las 7 a. m. del 75 
meridiano de Greenwich. 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : Guane, 
760.5C; P inar , 763.0; Habana, 762.48; 
Roque, 762.50; Isabela, 761.50; San-
ta C r u z del Sur , 762.0. 
Temperaturas: 
Guane, m í n i m a 23.3. 
P inar , m á x i m a 31, m í n i m a 24, 
Habana , m á x i m a 31.8, m í n i m a 21.2. 
Roque, m á x i m a 3o, m í n i m a 21. 
Isabela , m á x i m a 30, m í n i m a 23. 
Santa Cruz del Sur , m í n i m a 21. 
Viento y d i r e c c i ó n en metros por 
segundorGunne, E . 9.0; P inar , E . 4.0: 
U a ^ C £ i a . . 
" w * . 2 3 . . . . . 
ü * ^MftiifiTr") . . ... - ^ „ . . 
C j L & Í > k W «q CÜJSP^os 
ai 
J u g u e t e s d e N o v e d a d 
L a jiUPMterta cíe la moda " E l Bosqn. 
dfl Bolonia," Obispo, 74, tloce la fama J» • 
HT la Juguetería quu raíl» uoTedades r.v 
c l ' f ; por eso todo ol mundo cuando i,¿, 
c<»9Ua ua juguete, va al "Boaque de 
lonia." 
alt. 5 Ab. 
P E S I T O S 
O R O 
N A C I O N A L E S T E X T R A N J E R O S 
C O L E C C I O N E S D E M O N E D A S DI 
O B O C U B A N O . 
S E V E N D E N E N L A C A S A D i 
( A l I B I O « L A REPUBLICA,»» 0B1S 
OP No. 15-A, P L A Z A D E A R M A S , D i 
J O S E L O P E Z . T E L E F O N O M-1052. 
Y C a . 
OBK'PIA Y BERNAZA 
( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 
R e c u e r d o d e l a 
P r i m e r a C o m u n i ó n 
L a "Antigua de Valdepares", Mura-
l la n ú m e r o 24, es l a casa que mejor 
burtido tiene de E S T A M P A S , L I -
B R O S Y R O S A R I O S para la Primera 
C o m u n i ó n . 
No se o lv id i de v is i tar esta casi 
donde h a l l a r á objetos de verdades? 
gusto propios para l a Pr imera Co-
i n u n í ó n , a s í como cualquiera otro 
efecto religioso que desee. 
P a p e l e r í a y L i b r e r í a ''Antigua 
Valdepares*', Mural la n ú m e r o 
Apaxtado 814, T e l é f o n o A-S854. 
11244 2 m t 
MARCAS Y PATENTES 
R i c a r d o M o r é 
INQBNIEJtiO l.N'DUSTKIAL 
Ex-Jefo do los Negociados de MarcM y 
Patentes. 
Baratillo, 7, altos,—Teléfono A-6438 
Apartado, número 706. 
Se bace cargo de los siguientes traba-
jos, Memorias y planos de Inventos, so-
licitud do patentes de invención. Registro 
de Martas, Dibujos y Clichés de marcas, 
Propiedad Intelectual, Recursos de alza-
da, informes periciales. Consultas GRA-
T I S Registro de Marcas y patentes en 
loe países extranjeros y de marcas in-
ternacionales^ 
Gran Realización de Novelas 
de los mejores autores 
Precio de caila tomo en la Ha-
bana 50.40 
E n los detni\s lugares de la Isla, 
franco de portes. . . . . . . $0,50 
E U G E N I A M A R E I T T — L a Prlncesita de 
los Brezzos. 2 tomos. 
E U G E N I A MARUITT.—rL>a segunda mu-
jer. 3 tomos. 
PAUL. BOUitGET.—Un idilio trágico. 2 
tomos. 
P A U L BOURGET.—Cruel enigma. 1 to-
mo. , 
L U I S COLOMA.—Pequeneces. 2 tomos. 
JUAN VALISRA.—Pepita Jiménez. 1 to-
mos. 
R I C A R D O LEON.—Comedia acntimcntal. 
1 tomo, ^ 
A . P A L A C I O V A L D E S , — L a Hermana de 
San Sulpiclo, 1 tomo. 
G E O R O E 3 OHNET,—Felipe Dcrblay. ( E l 
Herrero.) 1 tomo. 
P I E K R H L O T T L — L a s desencantadas. 
1 tomo. 
BLASCO IBA5ÍEZ.—La sombra de Atlla. 
2 tomos. 
Bl^ASOO BAÑE/1—Mure nostrum, 2 
tomos. 
MAURICIO JOKAI . -Amado hasta el pa-
tíbulo. 1 tomo. 
MAR C E L PRBKOST.—Vírgenes a medias 
1 tomo. 
E . y J . GONCOURT.—Renata Mauperln. 
1 tomo. 
P A U L M A R O U E R I T T E . — E l emboscado. 
X tomo. 
S A L V A D O R FARIÑA.—Oro escondido. 
1 tomo. 
HEROICAS.—Poesías épica* de loa más 
notables poetas hlspano-amerlcauos. 
1 tomo. 
B A R O N E S A D E O R C Y . - L a Pimpinela 
escarlata. 1 tomo. 
L A F C A D I O HBARN.—Lo» fantasmas de 
la China y el Japón, l tomo. 
B U L W B U LYTTON.—Jone, 2 tomos 
C L A U D E F A R B E R E . — L o s clTlllzados. ' 1 
tomo. 
i B B L HER.MANT.—Las confidencias d^ 
una abuela. 1 tomo. 
C . W A G N ^ R . — L a vida serdlla. 1 tomo 
P I E U R E M A E L — S i n dote. 1 tomo 
SHAKESPEARE.—Otelo y Romeo y Ju -
lleta. 1 tomo. ' 
¿ORGE SAND.—El Marqués de Villamar 
1 tomo. 
MAURICIO LEBLANC.—Arsenio Lupín 
\ tomo. 
A L E J A N D R O DUMAS.—La dama de las 
Camelias. 1 tomo. 
L U I S J O S E P H V A N C E . — E l tres de co-
razón. 1 tomo. 
CONDE L A S CASES.—Napoleón en San-
ta Elena. 1 tomo. 
B J O R N S T I E R N E BJORNSON.—Mary 
tomo. 
P E R E Z L U G I X . — L a Casa de la 
Tf«>y«. 1 tomo SI oo 
VlCBÑfTB «ÍLASCO IBASEZ.—Los 
cuatro jinetes del Apocilipsls. $0 60 
P A U L BOURGET.—Lazariua. 1 
tomo SO C0 
PAUL B O U R G E T . — E l sentido de 
la muerte. 1 tomo $0 60 
P E D R O MATA.—Ganarás el pan. 
1 tomo Sl'oo 
P E D R O MATA. —Coraeones sin 
rumbo. 1 tomo SI 00 
PBDKO MATA.—Un grito en la 
noche. 1 tomo. . , Si ''O 
P E D R O MATA,—-La Catorce. 1 
tome . Si 0O 
P E D R O M A T A . — E l m i s t e r l í r d e 
los ojos claros, 1 (om*. . . . SO,SO 
T E D R O MATA.—Los cigarrillos 
del Duque, 1 tomo . $0,40 
Librería " C E R V A N T E S , " de Ricard 
Vcloso, UaUnno 62 (Esquina % Nepti «l 
no.) Apartado 1,115 Telefono A-4&Ó8' 
Habana. 
r ^ J ^ A t ^ L C O M P O S T E U , 141. TElEfONO 1 * 
tloao Album para colocar 100 postales. I ' ti-nt,i 
uM. 4 O 3694 l ^ 4 ' 
D 
V A PRECIOS BARATOS 
Mimbres de tod&s cla-
ses. Muebles Moder-
nistas, para cuarto, co* 
medor, sala y oficina. 
Cubiertos de Plata-
ta. Objetos de Mayóli-
ca, Lámparas, Pianos 
« T O M A S F I L M S * 
Relojes de Pared y dé 
Bolsillo, Joyas finas. 
V a p o r i o n s o X I I I 
S a l d r á el 14 de Mayo para 
Coruño , Gijón y Santander. Los pasa 
jeros deben de proTeerse de 
Mantas do t la je de $10,00 n S30,(K 
B a ú l e s camarote de 8.60 a 40 ^ 
Baales bodega de ^ 8.00 a ¿0.0'i 
Rftnlei Escaparate 
de % 40.00 a 
Maletas de . . . . 1.60 a 7.r..JÍ 
Maletines de mano 1.60 a 76.0} 
Portamantas- s i l las de viaje, gorras 
sombreros, sacos ropa sncbi- part 
mieras, bastoneras, neceserea • «<,HI 
brereras de s e ñ o r a y c a b a ñ e r o . 
Remitimos por e x p r é s los pedid"1 
que nos hagan del interior. 
F . C O L U Y F U E N T E S 
Obispo 32. T í l é f o n o A-SJl'1 
E L L A Z O D E O R O 
Manzana de Gomes frente a l ParQ"' 
Central . T e l é f o n o A-6ÍS5. „„ 
« Í 8 M _ J ! ^ 
P r i m e r a C o í d u h í 
Estampas para recuerdo^ 
este día. Rosarios. Libros) 
demás objetos. La casa c 
jor surtida. 
L I B R E R I A D E B E L E N 
A Ñ O L X X X V . D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 3 de 1 9 1 9 . 
P A G I N A T R E S 
Í M 
• r 
D E S D E E S P A Ñ A 
E p í l o g o o D e C ó m o 
s e h a c e n t o d a s 
l a s c o s a s . 
E n el campo de Cuba no hay una 
' b. cLata" d o n ó c no e s t é un snaj iro 
Une "hace v e n os". E l asunto se lo 
c a n Y é l le mete en unas d é c i m a s 
.jue va cantanüü al instante sin pre 
v^a medi tac ión . Y admira la excep-
c i - n a l facilidad con que juega con 
v.u vctabulario y con que sin una da-
da IA un tropiezo, va hilando y agru-
lando renglones Nosotros conocimos 
Güira de Melena un "versador 
cV estos. Se llamaba J o s é F e r r a d a 
Garc ía . Hablaba en d é c i m a s ; l l evab i 
un el fondo ?e su alma un senU 
j - i * uto delicado S vigoroso de la in-
tima poes ía ds las cosas; y sm em-
bargo, no sab'a l e e r . . ! 
L a mayor paite de estos "versado-
r f - ' venden fu i m p r o v i s a c i ó n po? 
n . a migajuela de caridad. F e r r a d a 
r< yidic nunca! Y para ir a los inge 
nios cuando se celebrada alguna 
•i-sta, i m p o n í a a sus amigos "versa 
dores" la condic ión de que tampocj 
habían de p e d i r . . . — U n o faltó una 
•voz al compromiso; y Ferrada se ir-
^uió y le i n t a r r u m p i ó : 
— Y o no soy de esos que ves 
trovadores ambulantes, 
que de puebio en pueblo errantes-
vav en pos ael i n t e r é s . 
Yo no me i'.ndo a los pies 
de n i n g ú n ¿. ble s e ñ o r . 
porque el oro seducior 
ganarlo c m mi mano. 
cen un ara iO cubano 
7- costa de mi s u d o r . . . ! 
Naturaleza ub-rr ima . sin arte, de la 
te pobrecico .ampesino! Naturaleza 
u b é r r i m a que a veces descr ib ía do 
este modo: 
E s O t o ñ o . . E l viento frío 
a h u > e n í a los ru i señoreg 
y en el campe no halla flores 
donde posarse el rocío . 
Un árbr l triste y s o m b r í o 
alza sus ramas al cielo; 
rompe sus fuerzas el hielo. 
párte lo el vunto en asti l las, 
v sus hojas amari l las I 
•»i;n j u n t á n d o s e en el suelo- . | 
Nosotros le cMjimos una vez, cuen j 
(\r. ya flaqueab su memoria y le ¡ 
a^ibiaban los o ñ o s : 
- ¿ Y es cierto. F e r r a d a , que "pone | 
\i:;:cil en verso" cualquier asunto en i 
el mismo instante en que se lo d a n ? ' 
— ¡ D é m e usted uno a h o r i t a . . ! 
Se lo dimos y se puso a versar a s í | 
— Asomada a tu ventana, i 
A/^¿_5/mCIO 





por lo pura y por lo bella, 
me pareces una estrella, 
dondo luz a la m a ñ a n a . . . ! 
E r t s . preciosa cubana, 
ó echado de p e r f e c c i ó n , 
y es tan grande l a i l u s i ó n 
que tu hermosura desflora, 
que el que te ve y no te adora 
L a P r i n c e s a 
H e r m a n o s M a t a l o b o s 
M u r a l l a y H a b a n a 
T e l é f . A - 4 5 2 8 
3 
G l a c é y 
G a m u z a G r i s , 
P i e l L a v a b l e 
y G a m u z a B l a n c a , 
B o r d a d o s y L i s o s . 
E s p e c i a l i d a d e n h u l e s , p a r a p i s o s ( L i n o l e u m ) 
Í
f e n e muerto el c o r a z ó n . . . ! 
Hay ejemplos memorables de poe-
mas de este g é n e r o , que pasaron a lo'o 
j í -oros C i c e r ó n recuerdo dos,—Anti-
i pater Sidoni y Lácinio Arch ias , y a i 
recoger estos nombres. Quintil lan-i 
Ipaifc, tratar do l a necesidad de que 
(¿ orador se acostumbre a improvi-
sar , d:cc que t a m b i é n el puede aña-
oir varios ejemploo de su t i e m p o . — 
f e g ú n esto, se debe creer en la im-
p r o v i s a c i ó n ? 
—Quien confiara su nave—se pre-
guntaba el insigne tratadista latino 
— a un piloto que s ó l o la supiera di-
r ig ir en las horas de bonanza, y se 
encontrara farto de recursos en caso 
de estal lar l a tempestad. . 
¿ P e r o a l a i m p r o v i s a c i ó n c ó m o se 
l iega? E s t u d i á n d o l a ; p r a c t i c á n d o l a 
de tal modo, oue la m e d i t a c i ó n s ó l o 
toríga sobre c l 'a la ventaja de ser 
m á s segura".—No basta hablar como 
los charlatanes , que "quieren pasar 
ñor hombres do talento a los ojos de 
los tontos, y pasan por tontos a Ion 
fijes de los hombres de talento."— 
A s í , cuando üe improvise, conviene 
hablar con cierta lentitud, dando 
tiempo a la, r e f l e x i ó n a intervenir 
m á s haciendo creer que se delibera 
y no que se d u d a . . Soltar < por el 
| contrario un torrente de palabras 
i n ú t i l e s , es imi tar a l piloto, que frevi-
te a l a tempestad deja al azar enca-
m i n a r el b a r c o . . . Y as í se llega a la 
i m p r o v i s a c i ó n ''estudiando siempre 
y en todas partes, y practicando mu-
cho este ejercicio, porque a l fin, ol 
talento de improvisar no es m á s que 
unt. g r a n m e m o r i a . . . " 
U n a gran memoria que recuerda 
h s t a n t á n e a m e n t e el m o n t ó n de con-
sonantes que le hacen falta, el c ú m n -
lo de ideas que necesita, el tesoro 
de dicciones que tienen que derro-
c h á i . 
I -a fuente, a l cabo, que no da m á s 
agun, que la que er. e l la se e c h ó . — Y 
iv- :1a en borbotones o en hili l los. se-
jrún los florones de recuerdos que 
I ueda levantar una e m o c i ó n , a r r a i r 
t'.zr u n a a l e g r í a , despertar una t i is-
t e r s . . 
Y por eso puede creerse y pueno 
no creerse en la i m p r o v i s a c i ó n de-
j ' u s poetas y de los oradores: c o n o 
' dice el s e ñ o r Maura, todo dependo 
de lo que se entienda por improvi-
s a r . . . 
Pero nosotros no debemos ocu-
parnos de estas c o s a s . . 
C CíA Q A L . 
rio Du-BíMiiil, Cruzado francéH; Roberto 
Du-i^reull, Mayor General Chino; L<aura. 
González. Jlufieea; Elisa Gouzál'^, Xoche 
Clara; Noeinia Ciriffal, Marqiosa; Angela 
bavfn, Paaioja; María A . Kodríguez, L l -
l.ertad: Domltilo Saberats. Jantinera; An-
gí la Cas'ro, Primavera; I-ilia Kodia. BÉl-
larlna; Kosita Farrós, Pompaduu; Lucía 
tlaneo. Capricho; Josefina Soberats. Lo-
CCta; Beglfl M. Rodríguez María IN-n-z. 
Eotóu de llosa; Julia Dteppa, Aldeana; 
María Antonia Hernández, Sala; Amparo 
Lavín, Pasiega; Ernestina Rocha, Mári-
DOM; CannOi Rocha, Jardinera: Eduardo 
LíiVÍn, Pasil lo: Nena Morín. l'-ailarina 1;iis:í: Coca Morín, Cruz Koja; Ofelia Sal-
guero, Jarrlinrra : Josefina Castro. Fiorrot; 
Osvaldo Medcros, Andaluz; Mario Morín, 
Carlos lo.; Rubén Uñares , Marinero; Al-
fredo Morales, Unele San; Felipe González, 
Llborio; Antofiico Doria, Conde; Adolfina 
Garreflo, Capricho; María Sánchez, Noche 
Clara; Xoenil Riberón. Rosa Amarilla; 
Kidellna Martínez, Bailarina; Armanda 
Boláno, B.iil irina: Rosa Mentes de Oca, 
/Biapola; Ester Morales, Ratlarina; Enla-
• i: Mcdim, Capricho: Rosita Fragas, Rai-
hirina; Joáá M. Valdás, Zagal; Josefina 
Tragas, Bailarina: Domitlli Valdés. Hai-
Irrina R'isa: Zoila Begerano. Alde nía; 
F;iía María Alfonso, Sala; Onelia Alfonso, 
Sala; MaiAi Isabel Alfonso, Torera; Mer-
cedes Bi.'gorano, (pámpana; Abllia- Rai« 
n > nt, oche Clara; CcnsueH Robles, Bai-
larina; Isaura RiverOn, Sale; Juana l l a -
lla Dieppa, imperial; Alda Linares, Botón 
d- Rosa; Berta Linares, Muñeca; Ciria 
García, Rosa; Francisca Mirabal, Norue-
ga; Kulali.i Macareññ, Princesa Otomana; 
Francisca Farrada, Estatua Libertad; Ma-
ría Kita y Dolores Pérez y Lina, Sala; 
FMa Argiicllss, Gallega; Éfcter Hernán-
dez, Jardinera; Israel Péroz Lima. Sala. 
Por la noene, se verlfiej el baile para 
personas .nayores con la magistral or-
ruesta francesa del Circo de la Diana. 
Fué un exdtaao pata loa j6vcne3 or-
^AFbt i i f - . s i s t i e ron niños de GUine, y 
do Madrug... D U B R E U I U 
Corresponsal. 
D E S D E R E M E D I O S 
SEMANA S A N T A 
Abril, 20. 
a, acercarse la Semana de IMsión 
c m e n z ó por rezar el Novenario :i la Ai i -
ckb de los Dolurtf. que estmo notable por 
la asiduidad de la concurrencia. « 
los R R . P P . Vicente Urdapiileta y Ale-
je. Bilbao, desarrollaron una serio de ser-
nunes relativos al Sacramento de la P . -
nitenda; y on ia víspera Cf-l Viernes d-j Püsíóii se cante la Salve. 
E u la Seimna Santa se -vió buona con-
currencia de fieles, particnlanuente traba-
jadores del campo, con más afluencia qm-
íúe que on años rasados. Empezó el Do-
mingo do llamos con la Precesión de las 
Palmas; pero el Jueves y Viernes Santi» 
menos nropiclo el tiempo. Inc imposibl» 
que salieniM l is procesiones de Via Crucls 
y Santo Entierro, que se esperaba que-
daran muv iuciJas. 
E l sermón de las Siete Palabras eslur* 
a cargo del F r . PaMo Salinas y F r . 
Alejo Bilbao. Viftse muy concurrido & 
templo. 
E l Jueves Santo acudieron los fieles J 
-yisltar el Monumento. 
L a procesión de Resurrección, que 8< 
efectxia el domingo por la mañana, ni' 
suspendida con motivo de la muerte de 
OACtor M . Xúñez, hermano del Genera 
Nuñc!?. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Mi JOKTK C.VSLAI, 
En el ili.i de ayer y en Miomeutos eu 
qnc estaba de caza en una laguna, ^erca 
(ie la Cosía Svr de éste término, fallecí* 
a causa le isa dispaio de r.rma de fuego 
tío las usid.is p-ira cacería, el señor Fran-(.ím.-o Váa<(ue,< y González, do la raza blan-
ca, natural de Batabanó y de 18 sfios de 
edad. 
E l Juzgado instruve diligencias. 
f KR'í 'A.UE OI, SIMPATIA 
E l escraUtiÍA e<üébrado uyer en !a so-
ciedad " L a Tertulia," dió el signienta 
re.-iiltado: 
Señoritas: I,nz María Darlas, con 1*1,067 
votos; Kduardina Páez, 41,.';i>;; Concepción 
Casanova, ;;:?.(i.j(); María Luisa Viera, 
23.207; Angélica Suárez, 21.08(3; Aiiu''ri<'a 
Fiallo, 2,431: Dolores ArgUeiles. 2,318. 1 
K N P K R I ^ O MKJOKABO 
Después ile alguncs días de rrunrdar 
can1!», nuesir ) i'r.rtic'ilnr amigo el señor 
José M. ile la Fuente, se encuenira ya¡ 
(oiplmento mejorado. 
Nos alegramos. 
E S P E C I A L . 
D ^ ^ E ' c 4 T Á L m A ' D E ' ' G ü Í N E í 
Abril, 21. 
M A T I N K K I N F A N T I L 
De maacra lirillante se celobri'» ayer, 
domingo, en la prestigiosa sociedad " E l 
Liceo," el anunciado baile infantil. 
Los niños de ambos de sexos vistiendo 
caprichosos trajes, acudieron llenos .de en-, 
tusiasmo, «lisfrutundu de unas horas do 
verdadera alegría. 
Fueron agasajados y obsequiados cum-
plidameate. 
E l salón obstentaba un decorado artís-
tico con farolillos venecianos y flores. 
He aquí los nombres y trajes de los ni-
ños que acudieron: Arturo Cañas Griffol, 
Pierrot; Teresa Cnsuso. Bailarina; Oraceüa 
Carreras, Sala; María Ignacia Salazar, Sa-
la; Kmma Pérez. Botón de Rosa; Zoila 
Carreras, Sala; Emma Salazar, Sala; Ma-
E m b r i a g a d a c o n s u a r o m a , 
c o n t e m p l a l a b e l l e z a 
d e s u s c a r n e s . 
ü C A S A K L © i • • o o o 
E L Q U E POR GANAR UNOS C E N T A V O S L E O F R E C E 
I P R E S O S E S T I L O LITO G RAF IA FALSIFICADOS 
PARA M E T E R L E EN UN LIO JUDICIAL, 
NO M E R E C E S U A T E N C I O N . 
S O L A M E N T E 
LA C A S A T R U J I L L O - S A N C H E 2 
T I E N E P A T E N T E PARA I M P R E S O S 
E S T I L O LITO G RAF IA 
TENEMOS UN DIBUJO REGISTRADO : PARA 
CADA COMERCIANTE. 
¡ ¡ V E N G A A V E R N O S ! ! 
T R A B A J A M O S A T O D A S H O R A S 
raüjmuLOoS^CHo;,, a «hb c 
D I B U J O S C O M E R C I A L E S 
L I B R O S P A R A E L C O M E R C I O . O B J E T O S D E 
E S C R I T O R I O . S E L L O S D E G O M A 
M O N S E R R A T E 1 2 3 . E N T R E M U R A L L A Y T E N I E N T E R E Y 
D E S D E A B R E Ü S 
fe 
Abril. 2(» 
l N A V E I l M i A 
Ayer tuvo lugar c-n «q (entro "Alicia.*• 
de este pueblo 1.» velada organizada por 
dbitininiiqa por Jistintruidas señoritas de 
la localidad, a beneficio de las obras del 1 
tamplo parroquial. 
A la hora anunciada y con una inmen-l 
sa concucren.ia (pues uo Labia ni una 
loneta dMKKnípada) dld prittclpio la fnn-i 
Giñn con el Himno aclonal cantado por ua 
grupo de elegantes señoritas. 
A eeñtlñdáclto uizo uso de la palabra) 
nuestro muy estimado PArroco don Ma-i 
nuel A . García, tratando niasistmlmente 
el tema de "Ora y Labora," haciendo 
ver la necesMiid de que ¡il lado de la 
••bimenea de la fábrica qu.- reprt-sen .a al | 
trabai». ejtieta la torre del templo que re-
presenta la oracIAn ya que «'sta es la q'io 
ennoblece y dignifica a aquíl. 
Tarea larga serla hacer una crónica I 
dftallada de entí. velada \- por eso me¡ 
oov.oreto a expresar mi felicitación por lo I 
espiif-ndida ĵ u» resultó. 
Las señoras organizadoras de la fiesta. ¡ 
dehon estar «satisfechas por el íx i to ob-i 
tenido, tanto artístico como pecunarl"), i 
pues se hacs ascender a $r,00 lo reco-' 
lecta. 
Según noticias, en hrere darán prlncl-l t.í.-. las obras <lc pavimentación de lai 
ieiesia. rir bak e 
Hace poco fo céfeBrtf en ln s-nciertad •'Di';-! 
eípuloa de Miirtí."' un magnífico baile, alj 
«n.c asistió numerosa y diRtinguida con-1 
«nrrencla. L a orquesta lera] ejecntó lasi 
cielores piezas de su extenso repertorio. 
Hubo dOle¿9 v ligeros. 
S L COlíRESfONSAL. 
D E S D E S A N C R I S T O B A L 
Abril, US. 
BL TAlíACO 
Ha podid > DOtHYM en estus días la vi- | 
sira a es:? término de varios comprado-' 
rtf* de la rica hoja. Dicese que el precio 
Diado a algunis vebas, es ii.agní'i<o. 
L a cosecaa del presente año, es, sin du-! 
da. una de ¡as üe mejor talfdad que \\•'-
rnf*' tenido, debido a que «1 tlemiio fii<;,' 
sicnipr» iii' i .jorables. Se ¡ ugura buc.tj 
1.recio eu genoral. 
V a , di A 
U r g e n t e N e c e s i d a d 
P a r a e l b u z o a i r e , 
i m p e r i o s a m e n t e , p r o n t o . . . . 
S e a h o g a r í a s i n o l o t u v i e r a . 
P A R A E L A S M A T I C O , 
E v i t a s u a s f i x i a , a l e j a e l a t a q u e , 
C U R A E L A S M A 
DE VENTA EN T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : E L C R I S O L , Neptuno esq. a Manrique. 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 3 de 1 9 1 9 . A Ñ O L X X X V I I 
H A B A N E R A S 
Villaespesa 
La velada de anoche en el Nacional 
F u é una fiesta. 
Bel la fiesta de la p o e s í a . 
Vil laespesa, el glorioso bardo gra-
nadino, rec ibió en ella los primeros 
homenajes de nuestra sociedad. 
Representada v e í a s e anoche en la 
gran sala del Nacional por un con-
curso selecto, caracterizado y bri-
llante. 
L a cal idad supl ía al n ú m e r o . 
Pero nunca, bien fuera en un tea-
tro, bien fuera en un s a l ó n , advirt ió 
mayor auditorio en actos de semejante 
naturaleza. 
C r e a el cuito articulista de E l 
Mundo, el distinguido c o m p a ñ e r o E n -
rique Palomares, que lo mismo ocu-
rrió cuando e! recital de Santos Cho-
car.© en la á a l a Espadero y cuando 
nos l e g a l ó Julio f c r e s en la sala del 
Atento con *us deliradas y sentimen-
tales recitaciones. 
Solo una e x c e p c i ó n anotaré . 
Cavestany. 
E l notable poeta e s p a ñ o l , que nos 
v i s i tó hace y a a l g ú n tiempo, pudo 
vanagloriarse de ver que lo rodeaba 
un nutrido p ú b l i c o la noche que re-
c i t ó composiciones suyas tan delicio-
sas como la de L o s Cláve le* en el pa-
lacio de la A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes. 
Disertó Vil laespesa. 
Y ta mbi én rec i tó los m á s lindos, 
los m á s nuevos y los m á s inspirados 
versos de su lira de oro. 
A falta del doctor J o s é Manuel 
Carbonel l , impedido de asistir, hizo 
el doctor Alfredo Z a y a s la presenta-
c ión de la esposa del poeta. 
E l ilustre leader del liberalismo ha-
b ló con calor y con entusiasmo de 
este peregrino del arte que nos trae 
en estrofas inmortales las expresiones 
de una musa en plena ^orcencia. 
D e s p u é s , y a la velada en sus pos-
tr imerías , de l e i tó a todos con la re-
c i tac ión de su preciosa p o e s í a A l caer 
¡a nieve el doctor Alfredo Zayas . 
L a señora de Villaespesa, que con 
él comparte honores y satisfacciones 
sin cuento, dice primorosamente los 
veisos del insigne cantor. 
H a b í a dirigido la palabra a la con-
currencia, para presentar al autor de 
E l A l c á z a r las Perlas, !a inápira-
¿-i poetisa Dulce M a r í a Borrerc de 
L u j a n . 
1 az ovaciones se repitieron. 
Muestras todas de las emociones de 
un púb l i co que sent íase encantado de 
la fiesta. 
De esas ovaciones par t i c ipó un poe-
ta cubano, joven de brillantes tim-
bres en nuestro parnaso, el señor Gus-
tavo S á n c h e z Galarraga . 
R e c i t ó admirablemente. 
Muy aplaudida a su vez, sorpren-
diendo a todos con su exquisita re-
c i t a c i ó n , la señori ta A n g é l i c a Bus-
quet. 
Presidiendo la velada, desde el es-
cenario, v e í a s e al Ministro de S u M a -
jestad Cató l i ca . 
Y en tomo del s eñor Alfredo M a -
ríátegui personalidades distinguidas 
de nuestro mundo de las letras, en-
tre otras, los s e ñ o r e s Tul io M . Ceste-
ro y R a m ó n A . C a t a l á . 
Eduardo S á n c h e z de Fuentes, el 
primer amigo del poeta, t en ía all í 
también su puesto. 
Hoy es la segunda .conferencia. 
H a b l a r á don Francisco Villaespe-
sa sobre la P o e s í a Popular, en diser-
tac ión que ha de ser hermosa, inte-
resant í s ima, y d e s p u é s nos regocija-
rá con varias de sus composiciones 
poé t i cas . 
T a m b i é n reci tará su esposa. 
Otra fiesta, como la de anoche, 
llena de inefables encantos. 
M l l e . M a t h i l d c C u m o m 
Acabo de recibir los modelos dt 
P a r í s en sombreros de verano, vesti-
dos de ^ul guarnecidos de encajes 7 
otras novedades que s irven He com-
plemento a las toilettes femeninas 
L a s creaciones de mi c a s a de Modas 
de P a r í s , las recibe pemanalmente y 
cstAn a la d i s p o s i c i ó n de lat» damas 
elegantes en mi casa de Prarlo 96. 
Vengan a ver loa modelos de Eom-
breros y de vestidos de la moda ac-
tual , confeccionados con a r t í s t í c e 
guato. 
Sombreros muy chic y vestidos do 
mucho lucimiento p a r a de noche a* 
una sencillez encantadora. 
Vestidos de tul bordados y de t »l 
liso, adornados con finos entredose-: 
o con entredoses gruest/S, s e g ú n el 
gusto individual y otros muebos de-
talles que constituyen l a nota de su-
prema elegancia. 
Mlle Mathilde Cumont. Prado 9S. 
V A Y A A T O M A R S U H E L A D O 
Cnando s a l g a de l a t ieada de h a c e r m c o m p r a s , a l Sa lda p a r a fami l ia s de 
« L A F L O R C U B A N A , , A v e . d e I t a l i a y S . J e t é 
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V i s i t a a l C e n t r a l j 
" C u n a ^ u a " í 
Este Central, que se puede llamar con 
mucha razOu modelo de las fibricas de 
azúcar, se halla cerca de las lomas de 
Ounagua, a Jas que debe su nombre. 
Está a poco mis de 00 kildmetros de 
Ciego de Avila, por la línea del Ferro-
carril de INorte, que bifurca ba^ia el 
Central poco más allá del simpático pue-
blo de Morjn, 
Acompañado del señor Delgado, visité 
c¡<ta pran fábrica de azúcar, que sin am-
pliación ninguna puede elaborar, en épo». 
cas oportuaaa, 600.000 sacos de azúcar de 
S25 libras. 
No os necesario pa^a ninguna persona 
conocedora de la materia hater una mi-
nuciosa relación, de todo lo que vi, y sólo 
lo haré en detalle de lo principal que se 
halla instalado. Las máquinas de moler, 
son aos tamdens ac Fulton completamente 
Iguales. 
Comenzando por su bascüladcr y con-
ductores llega la qafla a sui dos grandes 
desinenuzadoras, seguidas de seis trapío 
ches, todos de 84 x 30", movidos por elec-
tricidad, «'oino fundiona casi toda la ma-
cuinaria de ese Central. Ta yo me había 
encantado viei:do trabajar una Instalación 
igual que llene el central Mercedlta, del 
seííor Pascual, con la sola diferencia que 
tiene un trapiche menos. Eso hay que1 
verlo para hacerse una idea de los ade-
lantos de la ciencia mecánica moderna. 
All í fie ve que sólo dos hombres, desde 
hn lugar elevado, regulaq el movimiento 
de aquellas grandes máquinas, sin nece-
sitar a nadie en los banenzos! Qué dife-
rencia al numeroso personal que se em-
pleaba y emplea en los centrales que no 
están en eeJis condiciones? 
Nada tengo que decir de sus alcallza-
doree, peso del guarapo automático, defe-
crci6n, cach<n:eras, etc., hftsta llegar a 
los dos cuádruples de efectos de 28.009 
ties de superficie calórica, con sus pree-
raporadores de fi.OOO pies. L a meladura 
ta toman los siete tachos de punto, de 
calanadria. de 14 pies. Tiene Infinidad de 
cristalizado ron. 20 centrífugas de 40" para 
«í azúcar dft primera y otras DO para el 
•zúcar do regundíi todas sistema Weston. 
Hay un buen laboratorio químico, don-
de se trabaja ron perfección. 
Tiene un almacéú de azúcar donde hay 
dppositados 135.000 sacos y en el enra-
sadero hay •cochos miles de sacos de tzú-
cad entongados. E l trabajo de entongar 
bc hace coa una máquina de las más mo-
dernas. Con estos pequeños detalles cual» 
«quiera persona conocedora de las fábricas 
de azúcar comprenderá que el central Cn-
nagua es uu modelo de perfecciones en 
cuanto a su instalación y su maquinarla, 
pues tiene lo mejor y más fuerte que se 
conoce. 
E l señor Antonio O. Mendoza, compe-
tente Administrador del Central, ha tenl-, 
do el buen acierto de hacerse acompañar 
de algunos .le los mejores empleados que 
Je secnudao.m en el Central Santa Gertru-
dis. Rodéa lo de un personal adicto e in-
teligente, 1c- es muy fácil resolver cual-
quiera dlfl-ulttd que se le presente. — 
Cuando %cabé de ver la maquinarla tuve 
e' gasto do hablar largo tiempo con el 
citado señor Mendoza de asuntos relaclo-
rados con :n industria azucarera. L a im-
presión qu-j recibí al examinar el batey, 
fué de lo 'uáa satisfactorio. Yo había oído 
9 muchos nacer la crítica del gran lujo 
de ese central en casas, parques y jar-
dines, y puedo asegurar que allí sido se 
lia hecho lo más Indispensable. Existen los 
«olflclos necesarios para el personal y 
frente a Jas casas del administrador y 
aitos empleados, hasta llegar a la Iglesia 
Católica, nay un bonito parque que es una 
cesa corriente. Las casas todas ion de ma-
dera pintadas al óleo de color gris. L a s 
habitaciones de los empleados y trabaja-
derea estáa construidas de una manera 
cómoda e higiénica. Compárense sus par-
ques y Jardines coa los que existen en el 
Central Morón que son un modelo de per 
feccloncos, y su casa con lo que puede 
decirse, el palacio que hay en el Centrai 
Stewart, donde también hay preciosos 
parques y jardines, y con esta compara-
ción se pu-.íde Juzgar la diferencia que 
existe con los del Central Cun&gua. 
E n este Central ha sido muy costosa 
la Instalación, porque, cuando los obreros 
ganaban en otra parte a dos o tres pe-
sos de Jornal, allí había que pagarles cua-
tro a seis pesos, por ser muy lejano el 
lugar en que se hizo la instalación. Pasó 
l.or las calamidades do la guerra europea, 
por lo que todo llegaba muy tarde y 
con gastos excesivos. L a revolución tam-
bién le perjadicó mocho y ei tantas con-
trariedades ocasionaron el gasto que se 
ha hecho hay que hacerle Justicia al se-
ñor Mendosa, que ha sabido allanar to-
das las diücultades que se le han pre> 
sentado y na construido uno de los cen-
trales que, cuando baje el azúcar a do* 
centavos al libra, tanto el Central como 
sus colonos, podrán luchar con buena 
utilidad. 
E l resultado de su perfecto trabajo se 
ve en el estado del 15 de abril, que te-
nía envasados 318.S21 sacos de azúcar d» 
325 libras, con un rendimiento general de 
10.74 por 100. 
G A B R I E L CAROL. 
S é p a n l o l a s s e ñ o r a s 
L a s s e ñ o r a s q u e n o h a n ten ido 
o p o r t u n i d a d d e v e r los m a n t e l e s 
a prec io s " e x t r a " c u y a ú l t i m a r e -
m e s a a n u n c i a m o s h a c e u n a s dos 
s e m a n a s , a p r o x i m a d a m e n t e , d e b e n 
a p r e s u r a r s e a v e r l o s c u a n t o a n t e s , 
p o r q u e a c a s o n o v u e l v a a p r e s e n -
t á r s e l e s l a o c a s i ó n d e a d q u i r i r e n 
las f a v o r a b l e s c o n d i c i o n e s q u e 
nosotros o f r e c e m o s u n a r t í c u l o 
tan i n d i s p e n s a b l e p a r a las n e c e s i -
d a d e s d o m é s t i c a s . 
S é p a n l o las s e ñ o r a s : o f r e c e m o s 
M a n t e l e s 
a p r e c i o s 1 ' e x t r a " , p r e c i o s s t n c o i » ' 
p e t e n c i a . 
* * * 
V é a l o s e n n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d i 
S a n M i g u e l y G a l i a n o , p l a n t a b a j a . 
los m a n t e l e s d e q u e les h a b l a m o s 
a p r e c i o s " e x t r a , " p r e c i o s s i n 
c o m p e t e n c i a . 
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f e m e n i n a . 
L o s E s t a d o s U n i d o s . 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
oriental, se abandonen y queden su-
jetas a una g a r a n t í a internacional y 
que, dentro de lo que se s U l l e c e en 
la L i g a J e Naciones, se l imiten a lo 
estrictamente necesario las fuerzas 
navales que guarden esa costa orien-
ta l del Adr iá t i co para las necesidades 
policiacas. 
No creo que puedan aceptarte nin-
guna otra c o n c l u s i ó n ni acuerdo den-
tro del proyecto de paz mundial que 
los Es tados Unidos tuiiexpn e l privi-
legio de proponer a las Naciones.'" 
I ta l ia ciertamente. 
E n esas Islas del A d r i á t i c o hay cier-
tamente algunos grupos italianos; pe-
ro las cuestiones en que los nuevos 
Estados entran en l a L i g a de Nacio-
nes p o n d r á n a salvo, ampliamente l a 
libertad, el desarrollo y todos los jus -
tos derechos de las m i n o r í a s racia-
les sobre las que vele cuidadosamen-
te esa L i g a de Naciones. Y as í ?n 
el mismo atrio de esa L i g a habremos 
separado de I ta l ia la animosidad de 
esos nuevos Estados que l a avecinan, 
s i no les q u i t á s e m o s lo que les perte-
nece; esta manera de despojar ha traí-
do a l mundo los conflictos a que ha-
moa puesto fin con la Victor ia en l a 
G u e r r a actual ." 
Como v e r á n nuestros lectores esa 
Nota del d ía 29 de A b r i l no es una 
a c l a r a c i ó n de l a del día 14 que levan-
t ó l a polvareda que a ú n nubla la at-
m ó s f e r a p o l í t i c a : es una r e c t i f i c a c i ó n ; 
porque el Presidente d e c í a a l final del 
cuartto c a p í t u l o de la del d í a 14, que 
se titulaba "Los p e q u e ñ o s Estados 
necesitan Fiume", estas palabras qua 
no son ciertamente de t r a n s a c i ó n : 
"Finme no f u é Incluido, para ser de 
Ita l ia , en el pacto de Londres, sino 
que fué adjudicado definitivamente a 
los Croatas.** 
No deja de ser para nosotros moti-
vo de s a t i s f a c c i ó n que en un articulo 
de esta s e c c i ó n d i j é s e m o s el día 30 qne 
Ja "única f ó r m u l a para resolver el 
problema de F lume y Dalmacia" «ra 
"Internacionalizar a F í u m e y dar laf 
A S U I A R I'O 
Glacé blanco, con 
hebilla de canutillo. 
P I D A S E E L C A T A L O G O D E N O V E D A D E S 
" B A Z A R I N G L E S " 
S . B E E N E E J A M m S a n R a f a e l e s q . a I n d u s t r i a . 
.islas de Dalmacia y a l g ú n 
Ita l ia ." 
Mr. Wl l son propuso esa libertad del 
puerto de F i u m e y que se deu a Ital i - i 
l a i s la de L i s s a y el puerto de Volpna 
E s e memorandun de Mr. Wilson que 
hemos traducido hoy fué entregado 
,en Washington para su publicidad el 
29 de Abr i l y nosotros lo hemos lof-
do ayer, d í a 2 de Mayo, en el per ió -
dico "Times Union" del 30. 
Con razón d e c í a m o s ese día 30 que 
s i h a b í a salido para I ta l ia , desde P a -
r ís , un mensajero de L l o y d George críi 
porque h a b í a algo que proponer y ese 
algo sin duda, es la nueva nota de M r 
Wilson. 
I ta l ia a c e p t a r á seguramente, p e í ' 
que esa s o l u c i ó n le da derecho a e". 
trar y sa l i r en F i u m e como por puer-
to propio, lo mismo que se ha hcc'io 
en Danxig y se ha debido acordar e i 
Kiau-Chow; porque en estos casos de 
disputas internacionales en materia 
de Puertos, no hay m á s que u n a solu-
c ión que es, como t a m b i é n se h a r á en 
Constantinopla, hacerles del dominio 
c o m ú n por medio de l a internaliza-
c ión . 
puerto a cntoiices loa ' í b e r a l e s de los dos he-
misferios consecraron en sus mani-
festaciones esa a s p i r a c i ó n de I t a l i a 
S ó i o porque pn los Tratados Secre-
to.-; de 1915 a 1917, no se i n v o c ó e! 
derecho a l plebiscito, pudo I ta l ia o l 
vidarlo a l rec lamar la Dalmacia con 
« u s I s l a s y F i ' ime para que se unie-
sen al Reino de I ta l ia , rompiendo as í 
l a hermosa t r a d i c i ó n con que f o r m ó 
s u unidad actufel. 
Y en otro orden de ideas tengasa 
r-n cuenta que en el "Congreso de las 
Nacionalidades oprimidas por Aus-
t r i a H u n g r í a " , reunido en R o m a s u 
1918, los representantes de los puo-
blos t e I ta l ia y Yugo-eslavia se obli-
garon en i n t e r é s de las buenas >• 
s inceras relaciones que existen en-
tre los dos pueblos a resolver ami-
gablemente las controversias var ias 
internacionales, tomando por base 
el principio ce Nacionalidad y loa 
Atrechos de los pueblos para decidir 
su propio destino, de modo que no 
se hieran los intereses vitales de las 
Jus Naciones, tal como sean definidos 
en el momento de la paz". D e s p u é s de 
terminado el Congreso, fueron rect-
A s í habrá permanecido I t a l i a fiel ^-dos zns miembros por el s e ñ o r O r 
a sus tradiciones; porque nunca s e l l a d o y les dijo: " E s t á en nuestro 
había anexado territorios sin que me- í Propio Interes que las inexplicablos 
diaae un plebiscito una libre v o t a c i ó n 1 ««das» que han nacido en nuestras 
' aspiraciones para ver las realizadas 
cuando termina l a guerra , sean disi-
padas. A q u í , una vez m á s , para non 
otros mismos y para los de fuera, 
bemos declarado lealmente que nues-
tros esfuerzos se dirigen a asegurar 
nuestra integridad y defensa nacio-
iiales contra la implacable y secular 
r-menaza del Estado aus tr íaco" . 
C e l e b r ó entonces e l Signor Orlan-
de U impetuosa y vigorosa actitud 
de los Es lavo* del Sur . 
Mazzini nunca r e c l a m ó para I t a l i a 
la costa D a l m á t i c a porque s a b í a quo 
era F s l a v ó n i c a y no Ital iana. 
E l per iód ico italiano "Unlta", dijo 
el o t o ñ o ú l t i m o que s i F i u m e y su 
de los naturales del pa ís . E n Fiume 
nc hubo tal v o t a c i ó n , sino un simula-
cro hecho por el "Consiglio Na-
zionale" de esa a n t i q u í s i m a ciudad. 
E l actual reino de I ta l ia se c r e ó 
por l a l i b é r r i m a voluntad de los pue-
blos que c o m p o n í a n los Estados que 
hoy se ha l lan fundidos, expresada por 
el voto de los hombres; las nueve 
provincias Ital ianas se sumaron de 
eaa suerte; L o m b a r d í a , en 1848; Tos-
cana y E m i l i a (Parma, M ó d e n a y 
R o m a n í a ) S ic i l i a , Ñ á p e l e s , Marca y 
U m b r í a en 1860; Venecla, en 186G; 
R o m a en 1S70; todas vinieron a for-
m a r parte integral del Reino de Itar 
l i a "en vista del resxiltado del voto ,r¡strito ge a ñ a d i e s e n a I ta l ia , loa ca-
c a en su u n a r t í c u l o del Profesor 
Gaetano S a l v e m i n i : "Sonnino pro-
c lama que I t a l i a s ó l o desea "las 
condiciones indispensables para su 
independencia y seguridad, porquo 
no hay independencia s in seguridad" 
'Alemania en 1871 quiso esas condl* 
Cienes indispensables y se a n e x ó a 
A l s s c i a - L o r e n a . con las aspiraciones 
de recobrarlas F r a n c i a de l a mane-
r a que todos conocen". 
¿Quién es el que pronuncia esas 
palabras a h o r a C a v o u r y Mazzini o 
r-l Shylock del "Mercader de Vene 
v ía"? 
E n los mismos Estados Unidos, 
Nueva O r l e a n s f u é un verdadero 
FU-me; p e r t e n e c í a como la L u i s i a n a 
y F l o r i d a a E s p a ñ a que las c e d i ó a 
F r a n c i a ; y 3 e c í a Jefferson, P r e s i -
dente de los E s t a d o s Unidos a Moa-
roe en 1801 que l a c e s i ó n de L u i s i a 
na y F l o r i d a por E s p a ñ a a F r a n c i a 
s e r í a poco h á b i l y muy perjudicial a 
ios Es tados U i i d o s cuyo comercio en 
tres octavas partes t e n í a que pa-
sar per Nuevu Orleans . porque no 
f r a p í s i b l e que los productos del 
Oeste pasasen a l t r a v é s de los Mon-
tes A l l eghan l s a los puertos del 
A t l á n t i c o . 
S i los i ta l ianos tuviesen a F i u m e 
se^fa una Nueva Orleans para Y u -
yo-eslavia-
cn.e a s í sea, pinta por amor a l a r t e da-
da su p o s i c i ó n social que le permito 
rechazar una respetable cantidad, 
como la que por el citado cuadro 
ofreciera u n a p r ó c e r dama b i l b a í n a 
para ofrecerlo a su t í o , D . J o s é C a -
Jic, personalidad saliente en el co-
n e r c l o habanero y distinguido ami-
go 
89 regalo es e s p l é n d i d o . E l cuadro 
bace augurar un porvenir y una no-
toriedad grande para el autor. No 
pretendemos hacer c r í t i c a , pero noá 
gusta reconocer el m é r i t o , y é s t e es-
tá bien reflejado en l a obra del Jo-
ven b i l b a í n o Pedro S a n Martn. 
Anotamos una i m p r e s i ó n s imple-
mente: una i m p r e s i ó n realmente 
grata a los ojos del observador de 
lo que hay electivo en una obra y 
de cuanto é s t a promete a su autor 
er lo sucesivo. 
I n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
M E R C A D O P E C Ü A R i O 
M A Y O 2 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Keses sacrif icadas hoy: 
Ganado v a c m o . .: . >: . 218 
Idem de cerda . . . „ ... m . 78 
Idem lanar . . M . , . •, 35 
301 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientoa 
precios en moneda of ic ial: 
L a de toros, toretes y novillos, » 
46 a 48 centavos. 
Cerda , de 70 a 75 centavos. 
-^anar. de 70 a 7? centavos. 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Peses sacrificadas hoy: 
Ganado vacano . , „ y s ?5 70 
Idem de cen ia , . >; . . . * 31 
Idem l a n a r , « . » • • . . 00 
101 
Se d e t a l l ó l a carne a los slgulentoe 
Cerda, de 70 a 75 centavos. 
Vacuno, de 46 a 48 centavos, 
precios en moneda oficial: 
L a n a r , de 70 a 75 centavos. 
Se vendieron las carnes bcnef í s ia -
L A VZJÍTA E N F I E 
Se c o t i z ó e.\ 'os corrales durante e l 
áí>> de hoy a ios alguien tees precios: 
Vacuno, de 12.3|4 a 13 centavos. 
Cerda , de 18 a 21 centavos. 
L u n a r a 12, 14 y 15 centavo* 
Cani l las de Ses . 
Se cotizan entre 20 y 22 pesos l a 
tonelada. 
P e z u ñ a s . 
E s t á el mercado firme entre 17 7 
1S pesos la tonelada. 
Operaciones de huesos 
Huesos corrientes se paga por i s 
tonelada entre 16 y 17 pesos. 
Astas de res 
E l precio de l a plaza r i je entre 40 
y 50 pesos. 
Sangre concentrada 
Se paga en el mercado por l a san-
gre concentrada entre 100 y 120 pe-
sos l a tonelada 
Tancafe concentrado. 
Se estima el precio por las ofertas 
de compradoras entre 80 y 100 pesos 
res con el suficiente para lo qu9 
queda del a ñ o . 
Crines de res . 
Se e s t á n pagando entre 18 y 20 pe-
sos el quintal. 
Sebo refino 
F l u c t ú a entre 12 y 14 pesos. 
¡ N o s e d e j e n 
s o r p r e n d e r ! 
a l Comercio 
F l s e ñ o r Antonio S u á r e z Prim 
su c a r á c t e r de Presidente de l a A 5 
e l a c i ó n de R e p ó r t e r s de la Haban^ 
y el s e ñ o r L u í s R o d r í g u e z L a W 
como Tesorero de la misma, form.,? 
ron ayer una a c u s a c i ó n ante el 
c!al de guardia en la Jefatura de i 
l o i l c f a Secreta, contra personas 
conocidas que, aprovechando la pí 
cunstancia de celebrarse una ft, 
c i ó n a beneficio de '.os fondos de T 
e r a i n s t i t u c i ó n en el F r o n t ó n ja!" 
A'ui, solicitaron del comercio de m. 
ta capital anuncios para un p r o i n ^ 
nía oficial que no fué repartido «i 
Públ ico en dichu func ión , cometiend^ 
con ello los Mtulados editores 
er.rj programa un delito de estafa 
toda vez que la A s o c i a c i ó n no ha 
facultado a persona alguna para en 
su nombre hacev esa solicitud. 
"Varios han .sido los comerciantes 
v í c t i m a c de esos "picadores", a m f e 
nes ya la poi i^ ía conoce y persigue 
F l s e ñ o r S u á r e z , q u e r ú l o compa-
ñ e r o de r e d a c c i ó n , tiene el propósi to 
de acabar con esa serie do estafado-
rt-s que, usando del buen créd i to « 
prestigio que gozan en la Habana 1 a 
Abociac ión y sttA miembros directi-
vos, sorprenden a los comerciantes 
e industriales amigos de los repg--
trr* p i d i é n d o l e s y a dinero, y a anun-cíoí etc. 
L a denuncia í.e los s e ñ o r e s Suárez 
y R o d r í g u e z L a m u t , ha sido enviada 




Se paga entre 10 y 12 pesos el 
quintal. 
L A P L A Z A 
E l morimlento 
Hoy el movimiento ha sido casi 
nulo en los cotrales. Se verif ican po-
cas transacciones y los trenes que 
llegan son inmediatamente reparti-
dos entre los encomenderos. 
E l precio 
E l precio que rige en l a actualidad 
es de 12Vé» 12% a 13 centavos. 
L o s Cueros del Interior 
C o n t i n ú a la i n s ó l o t a a l za en I04 
precios do los cueros del vampo, lo 
cual debe regocijar a sus tenedores. 
L a s ú l t i m a s co^izacfonen aon: po.-
los pesados en l a Habana a 22 pesos 
el quintal y por los que se pesan ea 
el campo a 21 pesos. 
E l mercado, a pesar de todo esto^ 
se muestra anormal . 
S U I C I D I O 
E l P r i m e r Teniente G a l í s , desdi 
F lor ida , part ic ipa que en l a f inca LaS 
Yaguas se s u i c i d ó d i s p a r á n d o s e un ti-
ro Manuel J i m é n e z G o n z á l e z . 
L I B R E S Y A D E L O S H O -
R R O R E S D E L A G U E R R A 
N U E S T R A S D E U D A S S O N 
S A G R A D A S . A Y U D E A P A . 
G A R L A S . 
E n c a j e s M o j a d o s 
$50,000 en er.cajes de hilo, anchosi 
estrechos, f i n í s i m o s , se l iquidan a 5< 
10, 15. 20 y 50 centavos, por estar mb* 
fados 
L o s de 50, son lo m á s fino que s€| 
puede pedir. 
L A Z A R Z U E L A 
Xeptuno j Campanario 
B a s t o n e s e l e g a n t e s 
" E l Bosque de Bolonia," tiene an sur* 
tido de bastones de gran novedad; coi 
piiños capri<!boE>oH y «atias de India. 
Novodadoo en Joyeiia imitoelón a bn^ 
Iluntes, rabíes y zafiros, montada en pía-
t i fina platinada, quii resulta tan dnra* 
dera coni) rlatino, broohc&, pasadores 
sortijas y alfllcrts. 
. . . . tlt. 3 Ab. 
T E R M I N A D A L A G U E R R A . 
E S T A N O S O L O A S E G U R A D A 
S U V I D A S I N O C O N M A Y O -
R E S P R O B A B I L I D A D E S D E 
B I E N E S T A R . E S T O M E R E -
C E A L G U N S A C R I F I C I O D E 
S U P A R T E . 
umversa l del pueblo de la P r o v i n c i a , ,avos de ]a Venec}a J u , l a 8e auraen-, teande". T a l es el 
para la u n i ó n con el Reino constltc-- t3rfan en 10(U00 ^ itallanoa sa lo ' ir ! l tado Con v i c o r ( 
clonal d é V í c t o r Emmanue l I I y sus eu 260()O. y . .Habrla que ia/r 1 tr de z u i o a ^ a . , 
U n a o b r a d e a r t e 
E n la c a l l e de Chispo esquina a 
Vil legas h a y expuesto un cuadro que 
l lama l a a t e n c i ó n de los inteligentes 
y de los profanos. E l asunto no pue 
de ser m á s senci l lo; es un idilio 
campestre, vascongado. E n lo alto 
do una c i m a la iglesia r u r a l , pequo-
fia, l impia ; u n grupo de hombres 
charlando y fumando, sentados cer-
c a del p ó r t i c o de la igles ia; una mu-
jer a n c i a n a y otra joven penetrando 
i en el templo, y unos j ó v e n e s "flir-
asunto sencillo 
que recuerda el 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 
THF, CUBA CAÑE SCGAK 
^ueva York, Mayo, 3. 
Los valores coinunes de The Cuba Oane Suifar subieron ayer 1% puntos * 
se vendieron Teintlfróa mil de ellos. L o s preferidos gauarou tambiCn dos pauWSí 
en una renta de tres mil. 
Nnera Tork, Mayo, 8. 
I.A BOLSA 
Dice .vi sumario de The TTall Street Joornal: 
"Veintisiete millones de acciones mol iéronse ayer. La espmilaclftn princir11' 
fué .'ii forriK-arrlles. Los valores de la Cre«pe«ke '* Oblo, Fierre Maríinette . 
Southern KitUwNy en alza. L a supremacía en la subida de aver la tuvieron i o S ° 
la United States Bubber, Atlantic tínlf y Hld« * I.eather, poeforidas. Los de Pe' 
trtfleo sedujeron locamente al público. Las traiiBacclonos db numerarlo cstuvlero" iphs fáciles unto los planes económicos del ijcblerno." 
t o s bojíos de itA i,ib.e 1 tap 
Nueva York, Mayo, 3. 
De la Libertad, del. . , . . . . 1 3% o lo 
Primeros del. . » • . . , . . . 4 o!o 
begnndos del 4 ojo 
Trímeros del, Mielo 
Segundos «leí 4*4 ció 
Terceros del 4Vi olo 










E s t é m é t o d o del plebiscito f u é es-
cogido e s p o n t á n e a m e n t e por Carlos 
Alberto y los patriotas de 1848, y 
adoptado per Cavour en 1868 como 
piedra angular de su po l í t i ca , para 
asegurarse la c o o p e r a c i ó n de los l i -
berales de E u r o p a en contra de la^ 
dotcrlnas do legitimidad y derecho 
h i s t ó r i c o , porque si estas ú l t i m a s hu 
hiesen prevalecido, nunca se hubieso 
llegado a l a unidad de I ta l ia . 
E n las horas rombr ías de 1859 y 
IFCO, como en las do 1914 a 1917-
para Wllson. a p e l ó Cavour a l 
grito fie " I t a l i a para los Italianos" 
para eecudir e l yogo extranjero, 7 
Cuba, exterior, del. . . 
Cuba, exterior, del. . 
Cuba R.itlr<vid 
Havana I'lectrlc cons. . 
Cubau American Sugar. 
t'Jty of Bordeaos. , « 
City of Lyons. . 
City of Mnrseillcs. 
City of París . - -
Auglo-Freuch. 
4*4 do 
ULTIMAS VF.NTAS U O F E R T A ! 
. . . . . S 
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6 cío fl 0 0 
6 olo fl 0 0 






de Arrugue , de 
ft'ficar las elecciones para apagar ei I "Echevarría y otros insignes c o l o r í s -
eco de las votsos de esa m a y o r í a de j fas de l a moderna escuela, 
eslavos para dar a l l í preponderan Su autor ea el joven Pedro San 
r:a po l í t i ca a los italianos". Mart ín , de 23 afios de edad, "ama- ÜgloV reñc .' 1 1 2 ' * " I S ^ 
Y eso mismo p e r i ó d i c o "Unita*' d^ J tooi que, y seguramente es l á s t i m a * « - • » 1 xj.-u 
A l i m e n t e s u G a n a d o c o n P i e n s o " M O N " . F o r r a j e r í a " H a b a n a " 
E L P R E F E R I D O D E T O D O S 
C A R L O S III , N ú m , SO, H A B A N A . T E L E F O N O A-7467 . 
1 1 11 M O T A . ADMITIMOS PROPOSICIONES P A R A J I O B N C X A S 1 ^ 
C 38«0 iHt. 10t.-$, *fluaeIoíi J . A , Morejfln. TeIfA-S96ft' 
AfíO LXXXV». U 1 A R I 0 D E L A M A R I N A Mayo 3 de 1 9 1 9 . P A G I N A C I N C O . 
r*3 
H A B A N E R A S 
Del Yacht C l u b 
May gratas nuevas. 
' T c l e r social y marítimo. 
De las primeras, para inaugurar la 
p¡Von estival, una gran com.da el * 
ado 17 del mes corriente. 
remida y además baile. 
Después, el domingo 25. las r e ^ -
.a en o p c ^ a la Copa donada M 
'comodoro del Tacht Cl«b, señor 
harieB Harrah. 
Anoche en Rialto 
ISIás adelante, allá para el 24 de J v 
nio, en la tradicional festividad de 
San Juan, la primera de las regatas 
de botes motores para disputarse la 
Copa ofrecida por el espléndido y 
simpátioo sportman Pepin Rodríguez 
E l recorrido que ha de hacerse e? 
desde la rada de Marianao hasta la 
entrada del Puerto de la Habana. 
Hay otros muchos proyectos parn 
la gran temporada veraniega que se 
avecina. 
Los iré dando a conocer todos. 
En su debido tiempo. 
j Elvira Piqué de Odoardo, Rosa Llane» 
^ n T ^ i n * se mantiene desde sil viuda de Haro, Andrea González d^ 
jertura en 
las familias. 
¡Tnfln lo reúne. 
Soacioso el local, céntrica su II-
S cómodas sus butacas y un es-
Ictáculo que se renueva a diarU 
ímpletamente. 
U esfuerzo realizado_ por los her 
moa Fernández, dueños de Rialto, 
sabido corresponder el publico. 
jS llenos se repiten. 
J¡ de los martes, al igual que M 
los viernes, están asegurados fir-
rfmente. , 
^ o n los días de moda. 
Anoche pudo comprobarse en el W 
treno de la cinta Sin Mtria. _ Inter-
Sigue en gran boga Rialto. 
" "el "favor y la simpatía i Fernández y Zoila García de Goni«-
4 lias. 
Nena Kohly de Godoy, Ana María 
Gay de Pellicer y Estela Humara ds 
Díaz. 
Y Graziella Echevarría. 
Señoritas. 
María Fernández y su hermana 
Fausta, tan encantadoras las dos. 
María Luisa Cajigal, Esperanza Hu-
mara, María García Gutiérrez, la iz 
María Vega, Blanca García, Marina 
Odoardo, Engracia Humara, Margari-
ta García Gutiérrez, Lucrecia de Ha-
ro, Juana María Cabral, Josefina de 
la O, Graziella Lambarr i . . . 
Y Nena y Angelina Alemany. 
Se exhibirá hoy la cinta Por Ven-
ganza y Por Mujer en sus episodirs 
quinto y sexto. 
Muy interesantes. 
protada por Florence Labadie, que 11c-• un concurso numeroso a la tanda 
^ H a r é mención, entre un grupo d» 
sefioras, de Elisa Otero de Alemanv. 
L o s Viernes de Martí 
No decaen. 
Siempre resultan animados. 
Y siempre tan favorecidos como 
anoche en la reprlse de L a RcIuí: 
Mora, obra de los hermanos Quinte^ 
ro, pródiga en chistes y situaciones 
cómicas. 
Resaltaban en la sala, entre las s-í-
aoras, Hortensia Pérez de Aldetoa, 
Henues Díaz de Mesa. Consuelo Ca-
ral de Jiménez Rojo. Maruja Franco 
ie Montero, Julieta Vieises de Guerra. 
Angélica Fernández de Cervera y Ce-
iióc Franco de Barros. 
Las inseparables Engracia Aréjula 
de Lara Miret y Soledad Gonzá^:* 
de Parrondo. 
Y Dulce Maria Pérez de Miguel. 
Entre las señoritas. María Amelia 
Blanco, Angélica Gutiérez. Graziel'.-i 
Martínez, Amparito Romero. Eugenita 
Fernández Taquechel, Marina Otero, 
Ernestina Blanco. Celia Campa, Hor-
tensia Romero y Bertha Martínez. 
Zoila y Emelina Pierrat. 
Y Lía Blanco. 
Siguen loa ensayos de la obra qno 
con el título Domingo de Piñata ha 
escrito el ingenioso y muy simpático 
autor cómico Mario Vitoria. 
No demorará su estreno. 
De vuelta de S a n Diego 
estô  
Temporadistas que regresan. 
E l simpático confrére de L a DfeciK 
ilén, señor Alberto Román, vuelve á t 
mevo a la labor periodística. 
Con su joven e interesante esposa. 
& señora Consuelo Rodríguez Sigler 
le Román, viene de una agradaba 
emporada en San Diego de los Ba-
íos. 
E l doctor Gustavo Pino, que en 
mióu de su distinguida esposa, Vlvi-
a Rodríguez, hallábase en el famoso 
lalneario. está desde hace algunos 
lías en su residencia de la barriada 
léí Vedado. 
También han regresado últimamen» 
tfi los distinguidos esposos Tomás 
Vmítronc: y Sarah Miro. 
"i* tres temporadistas más. 
Las señoras Clementina Machado 
de Pina, Margarita Contreras de Beck 
y Ana Joaquina Billini de Angulo. 
¡Mi bienvenida a todos! 
Enrique F O X T A M L L S . 
Mimbres non cretonas 
Más de 60 juegos diferentes 
E l surtido más grande y artístico 
que ha venido a la Habana. ¡Precio-
sidades! 
L A CASA QUIXTAXA 
Avenida de Italia (Antes Galiano) 
71-7(1. Teléfono A-4264. 
INVITAMOS al público a visitar nuestra casa y examinar 
nuestro C A F E 
" L a F l o r de m e s " , R e i n a 3 7 . Tel . A - 3 8 2 0 
(Azúcar refino de primera, por arrobas, a $2.15.) 
i i i l o r i i i a c í o i ! C a t i i e o r é t i c a 
«Viene de la PRIMERA) 
Conforoncla: pero expone que cree 
pío la iuffintiva de condlincíón debe 
wrocoder de París. 
1 t i señor Orlando lia escrito una 
«rta Inmontanclo las demostraciones 
*t¡-anier!canas en Italia, nianifestan-
h) además que el Ministro rio (iober-
iiación ocúpase con preferencia en 
was demostraciones y en la campaña 
ie la prensa contra el Presidente 
/fllson. 
jA PREXSA H O L A X P f SA D I S C E E -
TA. 
imsterdara, mayo 3. 
Los perióicos holandeses, con 
«cepción. do uno, no lian hecho co-
nentarios acerca del propósito de 
iwgur ni ex Emperador (íuillermo c(o 
Uemanía. E l **Teleírraph,» es la er-
íepción, el cual dice en un editoriíil, 
ine la fríradfeión del ex Emperadoc 
»o luiíriia con el derecho de asilo rio. 
lolanda. 
" E l ex Kaiser, dice el periódico, to 
« rersegnido por pretender que Ale 
naiiia dominííra sobre los demás paí 
jW, sino por los medios que empleé 
;aô ando la desgracia del mundo en. 
""o y cuya ref.eticlón sorfa perjudi-
:iai también a los intereses del puc-
, "o holandés.*' 
idad'» 
^ tILFIE>I)A ^BRÍTAMC1 NIEGA 
E L QUE SE HAYA TRATADO V E 
1^ MTEYO EMPRESTITO, 
i^ndros. mayo 3. 
mtoa ? aTÍ1 tlníl not« oficial publicada hoy. 
puutos, " «aoienda dice que no se ha acorda-
.do ninpún plan para emitir un nuevo 
empréstito. 
i E n na despacho procedente de Lon 
i dres, fechado el viernes, «e decía tjüft 
• el gobierno Inglés iba a ofrecer nn 
nnevo empréstito en forma de accio-
nes consolidadas, devenírando un in-
terés de cuatro por ciento. 
LOS PTPTTTADOS SOCIALISTAS F E -
L I C I T A N A LOS OBREROS. 
París, mayo 3. 
! Los IMputados Socialistas celebra-
ron una extensa coufcieneia cj» In 
mañana de hoy y acordaron felicitar 
a los obreros por su demostración <le 
fuerza, cesando por completo sus Ja-
bores el "Día de Mayo**. También acor 
daron protestar de la "em^>oscad.l,, 
preparada por el pohierno contra los 
manifestantes, en la que se pudo ror 
la actitud de los Ministerios, demos-
| trada en su antigua política 1)™^!."' 
i T la que pudo tener ijrm as conse-
cnencias si 310 hubiese sido por la cal-
ma y alto sentido de conciencia dss-
plegado por los soldados. En la con 
ferencla se acordó interpelar al go-
bierno acerca de lo ocurrido. 
E l gobierno ha manifestado que es-
tá dispuesto a aceptar la intérnela 
ción, cualquier din después del mar-
tes, cuando la Cámara vuelca a reu-
nirse. 
E l DIARIO DE LA MARI-
NA es el de circulación efec-
tiva. — — — — — — 
E L S P O R T M A N 
I P r a d o 119^ T e l f . A - 9 5 0 0 . 









98 % 97.̂  
E L L O S Y G R A N O S 
E X T I R P A C I O N C O M P L E T A G A R A N T I Z A D A . 
E P T U N O 72, en. 
icolás y Manriquo. Hala l id lo ióg í co Dr. Gastavo de los Reyes. S , E P 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C C I O N D E B E L L A S A R T E S 
A V I S O 
p o n e e n c o n o c i m i e n t o , q u e l a f u n c i ó n q u e h a b í a d e 
j l e b r a r s e e l d í a p r i m e r o e n e l " N a c i o n a r , s e t r a n s f i -
1° P a r a e l l u n e s , d í a c i n c o . 
j á u e n v e n d i é n d o s e l a s e n t r a d a s e n S e c r e t a r í a d e 8 a 
f P- m . 





• N/^l_l_i • «sícobaw re 
B L U S A S de l encer ía , t u l y v o a l . - S A Y A S de gabardina de 
a l g o d ó n blanco y a rayas, y cuadros de color 
desde $ 2 . 7 5 a $35 .00 . 
Departamento de Confecciones 
P I A D E ^ I G L O 
G A R C I A y 
8 ^ 
O E 
PA R A c a b a l l e r o s , t e n e m o s c u a n t o p u e d a n d e s e a r e n 
a r t í c u l o s de u s o p e r s o n a l , 
j o y a s , r e l o j e s , a d o r n o s , o b j e 
t o s d e e s c r i t o r i o , b as tone s , 
p a r a g u a s , c e n i c e r o s , c o r t a 
per i l l a s , c i g a r r e r a s , c a r t e r a s , 
l a p i c e r o s , e t c . H a y m u c h a s 
n o v e d a d e s s i e m p r e y s u s p r e -
c i o s , m u y v a r i a d o s , n o s p e r 
m i t e n c o m p l a c e r a t o d o e l 
q u e n o s v i s i t e . 
o 
F A M O S A P O R S U S R I C O S M U E B L E S 
• S T E L A 5 2 A L 5 8 . 
t r a j e s d e U e r a n o y R o p a B l a n c a 
V e a l a f i n a y e l e g a n t e c o l e c c i ó n d e t r a j e s d e V o i l e y T u l , b o r d a d o s , b l a n -
c o s y e n c o l o r e s , q u e l e o f r e c e m o s d e s d e 
$ 7 . 5 0 a $ 2 6 . 0 0 . 
E n R o p a B l a n c a , m á s d e 1 6 0 e s t i l o s , t o d o s p r i m o r o s o s ; P a n t a l o n e s , T r a j e -
c i t o s . C a m i s a s d e D í a . C a m i s a s d e N o c h e , S a y u e l a s , P a j a m a s , e t c . , d e s d e 
9 5 c e n t a v o s a $ 7 . 0 0 p i e z a . 
" i 
"Oút l a i n d u s t r i a , 1 0 6 , c a s i 
e s q u i n a a ^ t e p h m o . 
R e g a l e C u b i e r t o s 
EN ESTUCHES 0 EN PIEZAS SUELTAS 
Gran surtido en variedad tan grande, que el rico, el po-
bre y los de medianos alcances, encuentran lo que 
pueden pagar y lo que quieren 
E s t u c h e s , d e s d e $ 8 . 9 0 h a s t a $ 4 0 0 . 
C u c h i l l o , C u c h a r a y T e n e d o r , d e s d e $ 1 . 
c u b i e r t o s 
• En estuches o juegos completos, hacen un regalo que 
saben apreciar las muchachas que se casan. 
" V E N E C I A " 
OBISPO, N ú m . 9 6 . 
ttVm^m^J&SKm^mMA €3887 
T E L E F . A-3201 
alt. 10t.-3 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
Esta noche terminan las Confe-
rencias (W R P. Ruiz en Belén. L a 
D E S D E M A N Z A N I L L O 
Abril, 21. 
KL CEXTKNAKIO I-E CARLOSl 
ML D E CESPES 
La abaadancia Uu sbrd cmf 213789S 
La abuaflante lluvia del viernes y s é -
lado nos hacía pensar que las fiestas 
del domingo quedarían deslucidas; pero 
concum-ncia d<- fieles es enorme, amaneció ua tanto apacible, y el entu^ 
eiasmo popular te not6 desde muy tenw tspecialmente de hombres pertene 
cientes al mundo de los negocios. 
Gente? que hrcía muchos años que 
no entraban en un templo, allí van 
una y otra noche, y siempre salen 
elogiando la obra del Misionero y la 
mentán^Oñe de que el abandono, más 
que la falta de fe, los tenga alejados 
del camino que sus cristianos padres 
los ti izaran. Los bolshevikis del 
ateísmo son caatro gatos, y no pa-
sau de*ahí. 
Estft nochü de 8 y media a once 
y med'a, se hará en Belén un acto do 
leparació/» a ruestro buen Jesús en 
el Sacramento del Amor. Asistamos 
torios sin falta. 
Maraña, la Divina Pastora. Santos 
Silvano. Porfi- io, Florencio, Florián 
y Paulino, mrs.; Stas. Ménica viuda. 
Antonia, mr. y Pelagia, vg. y mr. 
Regalos de días, para "ellos" (los 
que celebren su santo): una cade-
na de ovo, una leontina, unos yugos 
ú* üliin-a novedad o una sortija de 
platino con brillante (Miranda y 
Larballal Hérmanos, Riela 61); o 
Hen un magnífico par de zapatos 
en piel de caballo legítima y de gran 
moda comprados en E l Pensamiento. 
(Montb 253). 
Para "ellas", un juego de ropi 
blanca- un pañuelo bordado, una ca-
ía de perfumes finos o un salto de 
cama, elegidos en la Casa Grande, 
ae Galfano; o bien la obra de la 
época. Las Maravillas del Mundo y 
del Hombre, enciclopedia universa' 
de curiosidades que en cuatro tomos, 
vendo José Albela (Belascoaín 32) 
L a obra cuesta de $15 a $18, según 
la encuademación, y puede adqui-
rirae a plazos y al contado, completiv 
o por tomos. 
Nueyo banco. Acabamos de ver el 
anuncio de una nueva instalación 
financiera en ;a plaza: el Banco do 
la Industria y del Comercio, S. A-
F.u su directiva vemos el nombre d^ 
dos amigos muy estimados; el del 
Sr. Francisco Llamosa. Director Ge-
rente, y el del ingeniero Francisco 
A^ias y Rey, Vocal de la institución. 
Vayan a amocs nuestra felicitación 
«'•on nuestros votos por el éxito de 
Ta empresa. 
Hoy sábado. ;lía de compras, habrá 
un lleno en el Palacio de Hierro 
Monte 231; en Las Ninfas, Neptuno 
."9, y en la Amérioa, O'Reilly 88. E n 
E ! Palacio de Hierro buscarán mue-
Mes finos, baratos y fáciles de pa-
gar los que acaban de cambiar de 
domicilio. En Las Ninfas, comprarán 
sus confeciones, sus telas blancas, 
sus sombreros de moda y hasta la te-
)'i aséptica para el pañal de su nene 
las damas de buen gobierno, y en L i 
América, en fin, proveeránse de su 
paiiHa inglés o italiano los que ne-
cesiten conquistar o presumir ma-
ñana. 
Sociales. Esta noche dará su se-
gunda conferencia literana en ül 
Nacional el poeta Villaespesa. E l 
apií-udio autov do Doña María 1?. 
Biava será festejado mañana en el 
: bstaurant E l Carmelo con un ban-
quete que le ofrecen paisanos y anv-
gos. 
Eota noch.e también, se clausura 
la Exposición Monturiol en la Aso-
ciación de Dependientes. 
Por último, esta noche, mañana y 
el resto del año, la mayoría de ia 
población de Cuba usará para su tu?.-
)c el Jabón Hiél de Vaca, de Cruse-
ü.ís; comprará sus revistas litera-
tos, de modas, arte, etc., en Roma 
ia casa do las curiosidadea prácti 
cas (Q'Reilly 54) y se proveerá del 
^Ico café portorriqueño que L a Cei-
ba tuesta en el 8 de Monte. 
ZAUS. 
piano. 
Como a las S de la mafiana, la Comi-
sión de festsjos con nuestro popular A 
cuide señor Carlos Bertot y numeroso piM 
Mico, a los acordes del Himno Nacional 
recibió a las misiones y excursionistas 
que desde la estación se dirigieron a la 
casa Ayuntamiento, en cuyo edificio es 
izó majestuosa la bandera nacional. 
Al popepo lato se organizó la excursión 
a la Demu.lagua, y numerosos autos, ca-
miones, coches, •.-aporcitos y jinetes allá 
so dirigieron llevando a lo? exq^rsionlstaa 
y entusiasta elemento de esta ciudad. 
Ya en la célebre finca, el sonido de la 
campana de la Libertad y los patrióticos 
y sentidos disenrsos de los doctores Max 
Enrique UreiU y Ramiro Mafialich, enaw 
decieron el etpfritu patriótico del püblU 
co que -no ee cansaba de aplaudir a loa 
oradores. 
ISntre 'ns comisiones yexcurslonietas 
llegados a Manzanillo, llamaron la aten-
ción un grupo de niñas y treinta lindan 
e inteliventos normalistas de Santiapo ds 
Cuba, ivi't cual graciosas mariposas ale-
vrnron la población durante la tarde, tan 
hermosa como inesperadamente. 
Por la noche, la sociedad "Círculo Man'* 
con un baile que resultó en extremo con-
currido y los invitados delicadamenta 
atendidos." 
Kl señor .Tosé Coronas X.'ruén. Directo* 
del coleplo de la. y 2a. enseñanza "Sant» 
Tomás de Aquino," publicó un número 
extraordinario df su revista "Espernna i 
con datos facilitadoH por los supervi-í 
vientos de la jornada del Padre de la 
Patria, rosipecto de la orgnniaacióin y 
movimientos de nuestros piitriotas duran-
te los primeros diez días de la Revolución 
del 68. 
La revlsia resulta muy Interesante. 
No seríamos justos si dejáramos M 
consignar la labor meritísimn de los pe-
riodistas de Santiago de Cuba, iniciado-
res y mantenodores de las fiestas, coma 
a los de Manzanillo f|ue tanto contribuyo-
ron » la brillantez de las mismas, a los 
doctores Max Enríqnez TJreña y Ramlra 
Mafianich fpie dignamente representaron 
a las normales de Santiago y la Haba* 
nti v por -iltimo. a nuestro querido Al* 
ralfie. señor Carlos Pertot que se multl* 
plicó por organizar la excursión y aten* 
dor a todos. 
FJj CORRESPONSAL. 
T e l e g r a m a s 
d e l e j é r c i t o 
EEÍIBIDOS E L DEPARTAMEN-
TO D E DIRECCION 
DETENCIONES 
E l Capitán Sagué desde el Centrrd 
Palma, comunica la detención de los 
jemoiquinos Charlers Robínson, Sa* 
mulc Francis y tres más por haberlos 
sorprendido negando fuego en loa 
ca npos de caña de la colonia de Fe" 
defico Almeida. 
E ; Sargento Comptis; desdo Antill*. 
informa la detención de la jamaiquina 
Mcu;a Sanguina!, por haber heridfl 
cen una navaja a la de igu*! nació1 
calidad Teresa Guillén. 
E ! Segundo Teniente Silva, desda 
Jaruco, comunica la detención de 
Quii'tín Machín, presunto autor de un y 
ii.ct';uio de 22,000 arrobas de caña 
en lá finca Garro, propiedad cW 
Francisco Luis Alcázar. 
S o n d e g a r a n t í a 
Los elegantes cubiertos do mesa qut 
recibe y vende "El Bosque do Bolonia,' 
son garantizados eternamente. Hay vai 
riación de formas. 
alt. 5 Ab. 
D I N F R O 
A l 1 p o r 100 s o b r e s j o y a s y 
v a l o r e s . 
L a R e g e n t e 
KEPTUNO T AMISTAD 
T E L E F O N O A . 4 3 7 Ó 
9 » 
1 t 3 1 d a 2 d 30 3 t 3 
C o n f e c c i o n e s F r a n c e s a s 
P r e n d a s i n t e r i o r e s h e c h a s a m a n o , e s t i l o s n o v í s i -
m o s , m o d e l o s f a b r i c a d o s e x c l u s i v a m e n t e 
p a r a e s t a C a s a . 
CAMISAS, CAMISOiNES, C U B R E C O R S E S , ENA-
GUAS, PANTALONES, JUEÜOS INTERIORES D E 
3, 4 Y 5 PIEZAS. 
En estos artículos, tenemos la selección más variada 
que imaginarse puede; el gusto más exigente y refina-
do, las hallará de su perfecte agrado. 
" i 
L A R O S I T A " , A v e n i d a d e I t a l i a , N ú m . 7 1 
Tejidos, Sedería y Confecciones 
C 3931 a l t t. 3 
L A M I M I , N e p t u n o , 3 3 
O f r e c e d i a r i a m e n t e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s e e 
C o r s é s y S o m b r e r o s e l e g a n t e s . 
R e c u e r d e q u e n u e s t r o s p r e c i o s s o n m u y b a -
r a t o s ; a d e s i á s o f r e c e m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a -
d e s , d e s d e $ 3 h a s t a 1 0 . N o c o m p r e V d . , s e ñ o r a , 
s u s o m b r e r o y c o r s é s i n a n t e s v e r l o s n u e s t r o ? 
C 3918 a t. 3 i d * * . 
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AÑO LXXXV11 
VIDA OBRERA 
LOS I H . l ' l M m . M T > D I CAFE 
Eu la iunt?. general celebrada per 
-•fita sociedad se tomaro:) los siguien-
tes acuerdos: 
Aprobación del acta de la sesión an-
terior y el 'jalance presentado, co-
i respondiente al mes de Mayo. 
Se acordó, en vista do las prueba? 
aportadas por otras colectividades 
obreras, el hjycot al refresco "Irom-
beer"'. 
Fué acordada la separación de cua-
tro rompañeros , porque con su proce-
der perjudicr.ban a la sociedad. 
Igualmente sancionó tas gestloneá 
de la Directiva en relación con el Pri-
mero de Mayo. 
Asistieron distintas renresentacio-
nes de gremioá y sociedades obreras 
I N M \ M i l ESTO 
Relacionado con sus aspiraciones, 
?ia circulado un manifiesto los De-
pendientea do Cafés a sus afiliados, en 
el que anunc'an que en ?u oportuni-
dad presen ta rán -las peticiones apro-
badas por la junta general 
GREMIO UNIDO DE ODREROS DT: 
LOS F E R R O C A R R I L E S ( ONTKO. 
LADOS 
La asamblea general d^ los obrero"; 
y empleados ¿se celebrará el domingo 
4, a las nueve de la niañ'ina, en el lo-
(al de la Bolsa del Trabajo, Animas 
!;., con la siguieute orden del día: 
lo.—Lectura del acta anterior. 
2o.—Elecciones generales. 
Por trabarse de asunto de suma im-
portancia para todos, el PrenidenLy 
ruega la más puntual asistencia. 
LOS TIPOGRAFOS 
El Directorrio de la Asociación d^ 
Tipógrafos celebrará una junta ex-
traordinaria el día 4 del corriente. »i 
las dos de la tarde, para tratar un 
asunto de importanci^. relacionado 
con el proceder de unos compañeros 
en el Primero de Mayo. 
LOS TORCEDORES 
En el local del Congreso Tabacale-
ro nos informaron que han firmada 
los sitruientes chinchales• 
"La Grey", de Rafael R. Victoria. 
Jesús del Monto 216; Alejo Rivero, 
San Carlos 8, en el Cerro: Pedro R. 
Forest. Romay 25: "La Concepción", 
de Manuel Rouza, Zanja 59. y "La Drv 
mocrr.cia", de Manuel Majan, Figu-
ras 93 
TELEGRAMAS 
Vanor "Morro Ca/stle". — En alta 
mar. Mayo lo.—José Bravo. Asamblea 
obrera Payret—Habana.—En nombru 
obreros Yucatán y Sonora decimos 
estar fon ustedes en espíri tu ©n esto 
día.—Felipe Carrillo. Florencio Avi -
la, Ccferino Gamboa, Carlos Loveira. 
Tampa F i o — J o s é Bravo, Angele.-; 
31.—Comité auxilios constituido, es-
píri tu pueblo favorable. Correo deta-
lles.—Cehra Palomino.—Mayo lo . 
Key West, Mayo lo.—José Bravo: 
Je sús Peregrino 27.—Habana.—Mons-
truosa manifestación ha protestado do 
la ra rostía de la vida, conmemorando 
el Primero á'i Mayo. Asamblea acordó 
h! 5 por ciento Da.ra los obreros de 
Cuba y Puerto Rico.—Manuel Marina 
"La Grey" ha pedido ayor 600 cajo-
nes del taller del señor Pedro Mase • 
da. 
E L PRIMERO DE MAYO 
ITS CARDENAS 
Fn la ciudad de Cárdenas el día 30 
las sirenas de las fábricas y los sil-
Vatoo de íos ^apores saludaron el Pri-
mero de Mayo. 
Los obreros fostojaron el día del 
Trabajo, organizando una impoaent-» 
manifestación quf recorr ió las ca l le í , 
hacien.Io entrega de una exposición al 
señor Alcalde Después se dirig'ó la 
manifestación al teatro 'Arechabala", 
plantando en «nis jardines dos palmas 
en recuerdo del día, y se organizó un 
mit in , en el que hablaron distintos 
oradrres de !a localidad y los reprc-
fentanles que asistieron comisionados 
por los obreros de esta capital. Ter-
minada la asamblea se disolvió la 
manifestación 
A 1?. una de la tarde dió comienzo 
Otra asamblea en el teatro "palati-
no'' Hicieron uso de la palabra un 
obrero de Matanzas, dos de Cárdenas : 
tres hijas del compañero Scguñol i 
recitaren poesías alusivas al acto. Y 
í inalment? los señores Serra y Pcni-
chet, de la Habana. 
En er-ta asamblea se acordó pasar 
un telegrama a los obreros de la Ha-
bana congregados en el teatro "Pay-
ret". 
Por la noohe se celebrt; un mit in en 
el Parque de la Libertad, con lo <?ual 
terminó el homenaje al Primero de 
Mayo en dicha ciudad. 
La Banda Infant i l amenizó todos los 
setos, sin estipendio alguno. El co-
mercio cer ró rus puertas El ps.ro ful-
gen eral. 
E>T GUIM-S 
En la villa ñp Güine,s se celebró la 
efemérides del Trabajo con una velada 
en el Centro Obrero. F;6 oomien/o 
con la lectura de los discursos de los 
már t i res de Chicago, lo« que fueron 
Imuy aplaudidos por la gran concu-
r renc ia que llenaba el local. 
Pronunció un discurso un campesi-
no, en repre-cntacin de los agriculto-
res del término, manifestando su iden-
tlficaclób con los obreros de la ciu-
dad. 
Después el presidente de la veladi. 
habló de la o naucipaciór do los obre-
ros por cuenta propia. 
Cerró la velada un compañero de 
la Habana, disertando sobro la evolu-
ción de las ideas y el progreso de las 
ciencias y de las artes, que llevaba a 
los pueblos al goce de la verdadera l i -
bertad. ^ 
LOS CIGARREROS 
s Anoch'1 celebraron en el Centro 
Obrero 'junta general los obreros ci-
garreros, bajo la presidencia del se-
ñor Melchor Mundct. 
Actuaren de secretario-, los señoreí-
Eulogio Daumont y Leopoldo B. Puig. 
áe aprobó ol acta de la sesión ante-
rior. Se lió lectura a varias comuni-
caciones. Una d(» óstas originó un 
gran debate, por tratarse de la actua-
ción del encargado de "Henry Clay" 
con varios compañeros. Sobre esto se 
feordó que la misma comisión que ac-
tuó hasta el presente investigue lo 
sucedido, y después lo solucione de 
acuerdo con el señor Eduardo Rojo. 
Luego se originó otro debate sobr-í 
una proposición del compañero Pan-
do, en la que pedía una cuota de diez 
centavos para casos imprevistos. 
Se dió lectura a un escrito de la 
iTnión de Fabricantes, donde contes-
tan favorablemente ai Gremio sobre, 
la aceptación del pago a los mecáni-
cos. La "asamblea aplaudió los concep-
tos emitidos y la armonía existente 
entre el Gremio y los señores indus-
triales. Después se nombró la Comi-
t ión de Glosa y ol Comité de auxilios 
que ha de recabar los fondos para los 
huelguistas de " E l Cuño '. Con esto 
cuedó terminada la sesión. 
LOS PLANOIIADORÍES 
El domingo, a las cuatro de la tar 
de, celebrarán los obreros de los tre-
nes de lavado una asamblea, eu i l 
Centro Obrero, Egido 2, altos. 
En dicho acto darán cuenta de las 
restioneg realizadas en la Secretaría 
(¡le Agricultura y de las nuevas tanifas 
acordadas entre patronos y obreros. 
Estas son las siguientes: 
Por plar.clir.do do cada camisa se 
abonará 12 cretavos; por cada puño 
y cuello, 2 centavos. 
Por cada saco blanco se pagará 20 
•centavos y por pantalón y chaleco do! 
mismo color 10 y 5 centavos, respecti-
vamente; entre ésto*: quedan Inclui 
dos loa trajes de tela conocida por 
Palm P.each. Los sacos de color paga-
rán a 15, 7 y 5 centavos, respectiva-
nente. 
Queda abolida la comida; el haba-
jo será de 6 a, m a C p. m. 
F¡ pago a los operarios será sema-
na Ingente. 
SOCIEDAD DÉ SOCORROS MUtlTOS 
LOS P R E V I S O R E S OF T I L L A R 
Y V I L L A R 
El Presidente de esta Sociedad nos 
participa r»uo hoy, sábado, a las nueve 
a. m,. y en la casa Puerta. Cerrada nú 
mero 23, se r epa r t i r án 'os fondos es-
jsecia'os ocoraados en la junta gene-
ral extraordinaria celebrada el 28 riel 
].asadr.. 
TOS FOTOGRAFOS 
Bajo la presidencia del sriñor Julio 
Power y actuando de secretario el so-
ñor M. Mart{ne?:( se reunió el Gremio 
de Fotógrafos en junta general en la 
Bol^a del Trabajo. 
Vordaron citar para-el día 6, a. las 
ocho a; m., <*n la Bolsa del Trabajo, 
a junta general pnra celebrar las elec-
ciones de la Directiva, por renuncia 
de la actual y nombrar delegados al 
Comité Conjunto. 
También acordaron obsequiar al so-
ñor Espinosa con un cuadro al óleo 
d?» tamaño natural, para que lo pon-
ga en el lugar nuls preferente que él 
desee. 
l N A M . r n A ( 1 0 > DE O EDIFICIO 
OBRERO 
F) \lomingo 4 del corriente tendrá 
efecto en Rq^lá la inaugu-a.ción de un 
edificio obrofo. en la calle de Máximo 
Gómez 119, a las 7 de la noche, perte-
neciente ?.l Orcmio de Brrceros de los 
Almacenes de Regla y sus anexos. 
Agradécemes la invitación. 











Ton i Red 
CASTILLO V II 
La Casa Grande", San Rafael 
TRAOE 
-Shoe-
E S P E C T A C U L O S p ^ 
NACIO!* AL 
Eu el yran coliseo se celebrará 
esta no:he la segunda de las confo-
ien.cia¿ anunc"ada por el insigne 
poete español señoi Francisco Vüla 
espesa. 
El F ograma es c! siguiente: 
P "mera {jarte 
Confcencia í-óbre la Poesía Popu-
¡ lar. Erjucisco Vi l la espeaa. 
Segunda parte 
"Lus Conquistadores", poema ce 
siete cantos, F¿«JDC|aco Villaesp'jsa. 
(a) Astur ~.r —(b) Vasconia.—(c) 
Galicu.—(d) Cíífcrilla —(e) Andalu-
cía — tf) Cauarií-h.. (g) Epilogo 
T« «ten» parte 
Recital Mana de llaes^eí.a. 
Recital María G. de Villaesoüoi. 
(u) Las Fuentes de Granada (Al-
cázar do las Pé. ' las) . 
(b) Canto a Sevilla (Doña MaVja 
de Padilla) . 
2.—Recital Francisco Villaespcoa. 
(a) Alma Andaluza. 
(b) Canto a Cuba. 
PRECIOS 
Palcos con üeis entradas, 10 pe-
sos; Jnueta con entrada, un peso 50 
centavos. 
• * * 
P A Y R E T 
La c o m p a ñ a de Fernando Porre-
nón pondrá en escena la comedia en 
iros actos, d j Felipe Sassone, "La 
señori ta está loca." 
• • * 
MARTI 
En la primo a sección de la fun-
ción de boy se represen ta rá la aplau 
cftía revista iifulada "Películas de 
Amor ." 
En la según.(a se vuelve a repre 
sentar "La Reina Mora-', que anoche 
obtuve un magnífico éxito. 
Y en la taicera, "San Juan de 
Luz. ' 
• • • 
í OKEDLA 
La compañía de Alejandro Garrido 
representara en la función de esta 
\ noche, la comedia en tres actos "Las 
de C s í n . " 
'Se 
ALUAMURA 
En la primciv. tanda, 
u a t o n e r í a . " 
En la segum-a. "La toma d 
cruz." 115 
Y en la tercera. "La zín»., 1 
* • 4 ^ara.-
ARGOT 
Continúa triunfando en *.* 
gante coliseo a bella tonadiif* 
pañola Roxana. er»i 
E l Ja landa aristocrática A 
que comenzará a las cinco de i ' 
de, st- es t renará la magnífica, ! 
la titclada "E l hombre afortn 
Por la noche, a las siete v 
cinU.s cómicas 
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Y en la tanda elegante, a ia. 
ve y media, "El canto de la cta, 
por Fannie Ward. 
En todas las tandas, Roxana 
t a rá escogidos uúmeros de su 
no repertorio. • * 
ROYAL 
En la primera tanda se pro. 
rán cinL'is cóJi icas . 
Eu segunda, estreno de la 
cional película "Quien no ve la \ 
interpretada por la Pianelli 
En tercera estreno del drama 
• iote partes, "Esclava" do amor' 
En la tanda final, la cinta de 
to policiaco, 'Compañeros del 
oio ." 
• • • 
LA RA 
En la raatinée y en la prin^namora 
t í n d a de la función nocturna 8eiaten muc, 
h i t i r á n cintas cómicas. ' os pequef 
En segunda y cuarta, "LaS ^fjimbién se 
nías del espionaje"; y en te rc^O^1^ y 
tanda doble, estreno do la ma^nífl^110' e3 
cinta "E l ojo del submarino", {.i/estaciór 
•¿ ctos. 
M A X I M 
Cintas 
• • • 
cómicas en la 
js se ven 
¿Icionadoi 
ambién t( 
nr Inta muy 
pr¡S8 de flor 
flicto planteado y habían acordado 
modificar sus peticiones rr.-Iamaiulo 
uu aunento de 20 p^r ciento cu I.CS 
sueldos de diez a sesenti pesos men 
suales y un coii.'.ce por ciento en los 
do sesenta y uno u cíenlo dio¿ y des-
pués de roiterai'as gc^ticnes ílegai do 
a un anurdo qup dió por resultado la 
terminación de la huelga y la norma-
lidad de los trabajos; 
POR CUANTO:—Es deber del Go-
bierno emplear todos los med'os y re-
cursos que le o'rei-eu l is leyes vi-
gentes par:' impedir la recurrencia de 
la» huelgas que, como a últ ima fe-
rroviaria no solo llegó a lesionar 
nuestro, vida económica, sino que pu-
do comprometer nuestro crédito en el 
interior y en e! extranjero y afectai 
nuestra estabilidad nacional. 
POR CUANTO:—Ante la. magnitud 
del conflicto y convencido el Gubi^r-
uo do la necepidad de poner término 
a ese antíigonismo de intereses, pro-
cu:ó armonizar los de las clames 
afectadas por la controversia, mani-
festándose los hacendados dfcpúéstps 
a cooperar con los sacrificios necesa-
rios y razonables y disponién lose 'a^ 
empresas a co-.u'yuvar a la solución 
del problema así como también la 
htiena disposición de loa otreroa a 
contribuir por su parte a fiarle solu 
ción. 
POR CUANTO:—lusuirándose el 
Gobierno en nn alto espíritu de im-
parcialidad y en cumplimiento de su 
misión social, debe acudir al remedio 
dictando las pro vi acucias convenien-
tes. 
La Comisión de Fcnocarr i l rs 
acuerda: 
Autorizar mientras duren las ac-
tuales circunstancia?: y en t.jdo caso 
basta la revisión parcial próxima drt 
las Tarifas de i 'errocarrile?. un ai -
monto de diez por ciento adicional 
sobre íoí'cs los precios de las tari-
fas de Base d la Orden 117 de 19C2 de 
cualquier clase que sean, con las ex-
cepciones que más abajo se determi-
nan, on fráflcp de combinación entre 
sí y con otras Compañías y en tráfico 
local exclusivo para la^ Cías, peti-
ciona rias siguientes: 
Ferrocarriles Unidos de la Habaca. 
The "SVestern Railway of Havana. 
The l í avana Central Railroad. 
The Cuban Central Railways. 
The Favana Torminal Railroad. 
The Matanzas Terminal K-.ilroad. 
Ferrocarriles de Caracas 
ÍTn los trarisportes de mercancías 
por trems de esta clase se exceptú&n 
do iodo aumento las mismas mercan-
cías suprimidas del aumento de vein-
te por ciento acordada por la Comi-
n de Fcrroc.arriloc, en 16 do no-
viembre de 1917, las cuales cempron-
deu los principales ar t ículos de co-
mer; beber y arder, así como Iní me-
dicinas y otros ar t ículos consider.v 
dOo como de primera necesidad, los 
que se '•letallan a cont inuación; 
Abono común clase 5; Aceite de 
carbón o petróleo, de coco, para lu-
bricar y para arreo?, clase 2; Agua 
común clase 5: Alcohol desnaturali-
zado clase E; Almidón del país claso 
3; Animales clase A ; Airoz clase 2; 
arroz con cáscaras clarfe \ ; Avena, 
clase 2; Aves vivas, en jaulas o ca-
jones con rejas, clase 4. 
Bacalao, eu tabales o ira .'as," clase 
2; Basuras, clase f,; Botellas de vi-
dno( vacías,) clase 5. 
Café (N. E.) clase 1; Café del país 
clase 2: Café del país , con fáscara , 
clase 3; Cajas (D. A., clase 4; Cal, 
clase 4; Cloruro de cal, clase 3; Cal-
zado, clase l ; Congre de Yuca, clrsa 
5; Caña brava, clase 5; carbón n.i-
n^ral. artificial y vegetal, dase 5; 
carbonato de cal para abono, clase 5; 
carnes del país, cla'se 2: carnes se-
cas (N. E.) clase 2; casabe, clase 3; 
cebollas importadas, clase 2; Cebo-
lias del país clase Z\ cerillas o fí-fo-
ros, clase 2; cerveza del p a í s clasn 
2: clycharos del país, clase 4; chori-
zos, clase 1; cocos verdes, clase 4; cn-
co.i limpio^ o pelados, clase 3 ¡ c -r-
tezas medicinales, clase 2: cueros ver-
des, clase 4; cujes do tabaco clase 4 
Desinfectantes. N. E., clase ?; dre-
gas, clase 1. 
Envases vacío1: *'o retorno, cíase 5, 
E l a u m e n t o e n l a s T a -
r i f a s d e l o s F e -
r r o c a r r i l e s . 
(Viene de la PRIMERA) 
de acuerdo con la Comisión do Ferro-
carriles, verificó uo empleado de la 
Dirección de Comírc io e Industria, 
por delegación dev \-\ Secretaría 
POR CUANTO:—El gremio de obre-
ros de dichos Fenocarr i les comuni-
có con fecha 20 de enero, a la Secre-
ta r ía de Agricultura, Comercio y Tra-
bajo, que se habían renuido «.on hi?. 
distintas colectividades obreras do 
esta Capital, para solucionar el con 
S i p a s a p o n . . 
L A D I A N A 
A G U I L A l l ó ^ e n t r e R e i n a y E s t r e l l a , e s 
s e g u r o q u e . . . c o m p r a a l l í s u s v í v e r e s , 
p o r q u e " L A D I A N A ' ' 
tlTnc todo a precios más bajos, que on otra parte Fíjese bien, no 
un articulo para llamar la atención ¡SINO TODOS LOS AKTK ( 
LOS los venda más baratos que sus edega» . 
Arroz Canilla, la., a 
Arroz Canilla nuevo, a 
Arroz Simi l la , a 
LJE.MPLO: 
M O A CATALOGO I>F PRLMOS V VK4 
N LA V I P R I I KA. 
. . 12.709 
. . . ^2.50@ 
2.20@ 
1. A EXPOSICION 
4 4 
L A D I A N A " 
B F B X A M Í O (¡OJfZALEZ 
U I I I \ U t t é i ENTRE REIJfA r ESTRELLA. TM, 1-044 
c 3753 2t-2 1*1 
P U R G A f í T E 
D e l D n M a r t í . 
E S L A A L E G R I A D E L O S N I Ñ O S 
M a m a í t a los e s c o n d e para de c u a n d o 
e n c u a n d o rega larme u n o . 
G u s í a a l o s n i ñ o s , p o r q u e e s u n b o m b ó n 
r i q u í s i m o , c o n l a p u r g a o c u l t a e n s u c r e m a . 
T O D A S L A S B O T I C A S L O V E N D E N 
deposito: 
EL CRISOL. Ncoturra ssouina a Manrique 
Fideos, clase 1; fideos del país , cla-
se fósforos, clase 1; f r j o l . s impor-
tados, c'ase 2: frijoles del país, c l ' i -
se 4; frutas frescas del país en hua-
cales, cajos o bañ i l e s a gr-.ñel, cb. 
se 3; frutas frescas del país en saces, 
canastos u otros envases (M. F.) cla-
se 4. 
Galletas, clase 1; garbanzos, clase 
2; garbanzos del país, clase 4; gra-
ne» N. E., clase 2; guanos para te-
chos, dase 5. 
Habas, oíase i ; harina do maíz im-
portada, clase 3; harina á'j iuaíz del 
país , ckise 4; harina N. E.. clase 1; 
heno del país, clase 4: heno import;:-
do, clast-1 3; hielo, clase ">; Huevos del 
país , clase 4. 
Jabón común, clase 2. 
Leche fresca, clase 4: leche con-
densade, oíase ?.; legumbres frescas 
del país, en huacales, cajas, barriles 
y a granel, clase 3; legumbres fres-
cas del país en sacos, canastos u otro* 
envases, clase 4; lentejas, clase 2; 
leña coniúu y en nijas, clase 5. 
Maíz importado, clase 3; maíz del 
país;, clase 4; manteca y mrj:'tequi'.la. 
clase 1; manteca y mantequilla del 
país, clase 3; medicinas y drogas, N. 
E., cla'je l . 
Paja, clase 5; palmiche, clase Z; 
pan. c!a«e 1; papas, cíase 3; papaa 
del país, envasadas, r íase 4 ¡ pescedo 
fresco clase 3; pescado salado y s-5-
co, clase 2; petróleo, clase 2j petró-
leo crudo pa^a combustible, clase 4; 
piedra tonum en bruto y triturada, 
clase o: plátanos, clase 4. 
Queso del nafs, clase 3. 
Sal cotaún, claree l ; sardinas en la-
tas, clase l ; sebo del país , clase 
semillas do frutas vegetales y pin li -
tas, clase 4; semillas de caña, c ía te 
5. 
Tasajo, clase :>• tasajo del país 
clase 3; tierra común, dase Z ; toci-
no y tocineta, clase J; trajes viejos, 
clase 5: traviesas de ferrocí-rril, el,»-
se 4; trigo, clase 2. 
Vegetales frescos del país, en hua 
cales, cajas o barrilec y a granel, cla-
se 3; vegetales frescos d f l peiS en sa 
eos. cnnnstos u otros envases N. E.. 
clase 4; velas, clase 1; volas del país, 
clase 2; viandas, clane 3; viandas rt**! 
paffl on huacales, cajas o barriles y 
a granel, clase 3; viandas del país en 
sa.';os. canastos u . otros envases, í ü . 
E.) clase 4; víveres N. R , clase 1 
Yaguas, clase 3; yerbas, clase 5 
En los transportes ñor trenes de 
pasajeros no -̂ o autoriza el a u m o r í o 
a los pasajeros de tercera clase, poro 
a las UiercancÍHS transportadas por 
osos trenes (Artículos do Expresos,) 
así como el equipaje, se autoriza no 
solo el aumento de 10 po»* ciento, sive 
el 20 pitjf ciento concedido anterior-
mente para todas las mercancías con 






El aumento tampoco incluye el 
transporte de la c'.'rrespoudr.ncra pú-
blica. 
Las compañías í> lo? Ferrocarrllc? 
Unidos do 'a Ríiban-i, Havann Centr-i! 
Ri'ilrcKtd Co.. y Fenvcarr i l del OcsU* 
de la Habana, quedan obligadas1 a 
presentar h la Comisión de rWrocn-
rr ' les, dentro de los diez día? si-
guientes a este acuerdo, proyecto d*» 
tarifas, de viajeros rebaiadas por 'o 
menos en ese 10 por ciento que «<» 
auineuta, pava los viajes por sus H : 
neas des lo la Estación Central a nun-
IOÍ: sitcados leutro de 30 a 35 killús. 
y regreso. 
EJite acuerdo se pondrá en vigor 
desde el día 10 de mayo de 1919. 
N o t i c i a s d e l 
p u e r t o 
(Viene de la PRIMERA) 
del Puerto a Antonio Gr . tü i rez do ha-
ber arrojado al agua v.iria-5 veces 
a un perro con intención da ahogarlo 
pero en forma inadecuada con infrac-
ción de la Orden T.íilicar n'i.ncro 2\7. 
LOS QUE EMBARCA tAN 
En el Montserrat, para NneVa Yo. le 
Cádiz y Barcelona embarcarán esta 
tarde los señores Tomás Castellanos 
Rodríguez Juan J. Robíito, Rendon 
e hijo. Re¡ir>r José Barcas Caveto. Jo-
sé García García, María JiL-v'nez . l i -
mónez. José de la Vera Garea. Fran-
cisco Hernández García. José Alma-
gro Sourin, Julio Noriega Gutiérrez, 
Elvira Arrechavalota. Francisco Ga-
llar Salgas. Rosa Casti 'o. Carlos Al-
varez Ctmpos. León González Maci-
so, Hipólita Gurríhaga, J.ífcó Bstévez 
Pons, Inés Lambías. doc:or Leopoldo 
¡ Figueroa Martí . Angela García Lni -
! güeras , Juan Earvar.í Pslliccr, Luis 
j F. Seoane. Catalina A^asíí if Saturni-
' na Jassa, María Teresa Rubio .tnan 
i Cornelias Talbnvil, José Arnumtcros 
i F'errero e hiio. Mariano Algutria Gri-
llo. Mateo Canellas Borri»^. Antonio 
Pnyal .vntich, v Ga'.-riel Llodra 
•selló. 
Por la v'a de Key V/es. embarca-
ron los spfioros José A. Galafre. í ' rau-
clsco i^áta'rfttín, Cayetano Roy, Fran-
cisco Peranilla, Carmen Peña , ^ar-
men Pomas. Angel ííennor-a. José 
Sandias, Santiago Claret. Felipe Gar-
cía e hijo, Josó M. Dueñas, señora 
Juana J. de Ajnria Juana Sánchez, 
María Calvis, Miguel HernánJoz. doc-
tor Orone P. Lainc1. Antouio D Ro-
dríguez. Edelmiro Osorio. .Nieves ' > 
Castro ¡Emilio G. Cullad > Nemesio 
Fernández, E. Mejías y ot-o?. 
16 LESIONADOS EN BAHÍA 
En los diferentes trabajos que se 
r¡al i7an íií la l.ahía y pn h.s muel'es 
nerale.s t u n resultado les'oníidos 
1(5 jorr.alcros que so nombra»! José 
Alburne. Hilario PadiKa¡ Ramón A. 
Gómez. Juan Rodríguez. E irlí|tt«! Sua-
ves, Juañ Menéndoy. Mo^esr.o Roblo. 
Hilario l^eón. Felipe Roir ígue; ' . A l -
berto Canet. Santos Poyos Josi Du-
(homini. Cristóbal Chamira. Francis-
co Fre i ré . Rafael Carrig-. y Gaspar 
González 
parte. 
Un segunda, el drama "El canto u.^" 
•a cigarra." r y estrec 
Y en tercera, estreno de "El h» • ri0r¿-« 
hre afortunado." 1 
es de anu 
* * * ina^ cual 
t ' ^ r S T O iás encan 
Para esta noche se anuncia el ̂ d e pra 
tr^no de una cinta de original art- 4tenída<1 
nuato titulada "Amor en el des^11'0 cle 1 
to' y cuyo principal papel e s t á l ^ 1 1 0 cor 
empeñado por la simpática arti' *or â 
En:d Bennett. Tiene cinco acto!*8110'011 ' 
su proyectará en la tercera tat*ía el p 
de la lunción nocturna y en la t u l 
especial de las cinco de la tarde, w11* or'' 
Bn la segunda tanda se proyecuee 01 siel 
' l or el bien de Becky", creación % ^Ia<lan1' 
Vivian Mart in . 2a.—Pan 
* « esc ol si 
tflBAKAB Rtta tibia 
En la primera tanda, se exhib^''ó.no*e 
ia película "E l secreto de las mi:? , 
do Golfier." i n m o o r de 
En segunda, el scpthno epÍ8o| 
de la serie titulada "Los ratones 
Esencia 
Meciese . 
Y en torcera. "El judio errant'^* 
cinta basada en la famosa novela" 
Eugenio Suc. 
KULAOS 
"Camino real del destino" (mD 
I n*») en las tandas de las doce y cii«ĵ  
tu, de las cinoo y cuarto y de 
oeno y media. 
"La casa del odio", episodios 
timo y octavo, a la una y media 
las cuatro y a las siét ey media 
"Francesa a pesar de todo'', en 
Laudas de las dos y 45 y de las ni 
>e y media 
"Carmen Marino", a las once y 
"as «eis y media. * • • 
AÍZA 
SÜd las tandas de hoy se proyec 
r-in las cintas "Actualidades de I 
>aé", "Garlitos quiero retratarse', 
d r ¿ma "Los dos maridos", "Huésp 
m^terioso", episodio octavó de 
irat nte de la muerte". 
• • • 
M E T O ESPECTACULO 







sténico de Belascoaín y Clavel, "la tien plee ef 
r .egc í . ." 
Ka un espectáculo do estilo aa 
tjcano, con niurhos atiactivos, < Ixido'd 
soguramente ha de ser de lagni líézcles( 
del público. 
Se proyectarán cintas de Santo» 
Artigas, comenzando con la "^^ftartha 
sante serie "La casa del odio", ¿c ^ 
ventándose dos episodios cada 
chc,; 
MOM'ECARLO. 
(eran Cine pa^a familias. Fon 
alaria. Estrene^ de las mejores 
-n ías Europeas y Americanas. 
dades todas las semanas. 
S e i s S o n e t o s 
DE BONIFACIO BYRNE 
Nuestro muy querido amigo el gran 
poeta matancero (grande sin exagera-
ción) Bonifacio Byrne nos remUe 
desde su bella ciudad natal seis sone-
tos, que nuestros lectores gustarán 
con deleite, como los hemos sabo-
reado nosotros. 
A l publicarlos, enviamos expresivas 
gracias al eminente poeta por el ho-
nor que nos hace en obsequio a la an-
tigua amistad y admiración qu¿ por 
él sentimos 
L o s c a t a l a n e s d e . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
• i ' do?^ para una nueva invasión 
Francia?" 
¡Qué imprudencia decirlo! 
Acabaron las preguntas. 
Final, 
"El Comité ruega se le envíen l i s 
respuestas o adhesiones individual 
mente o por grupos (o por zurupetos» 
con la mayor urgencia poniendo el 
nombre, apellido (y el a lcuño) y do-
^micilio de cada adherentc. Dirección 
textual: señor Presidente de la L . 
N. catalana (poro ¿cómo se llama 
él?) 16 rué de Beauregard 15—Pa» 
rís (11) París, 24 Mars, 1919." 
Vienen las preguntas refoizadas 
("Vi un sell.) munitorio de la "Liga N. 
Catalana." 
Ruega el comité que se le envíen 
las respuestas a ¡a mayor brevedad y 
obediente yo a sn ruego le mandare 
la mía en el próximo ar t ículo porque 
la contestación que amerita este docu-
mento no rabo en el -íspaclo n e l u r i ! 
de un artículo semijocono como ha 
tenido que ser este. 
E l DOMINGO 
Hoy es domingo... ;Qué radiante 
(el día! 
¡De oro y carmín parece la m a ñ a m ! 
Después de la labor de la semana 
la ciudad se despierta y se atavía. 
Ebria de amor y loca de alegría 
alborota en la torre la campana, 
y la novia, impaciente, en la ventana, 
piensa: —¿Estará durmiendo toda-
(vía ! 
Cruzan unas muchachas por la oa-
(lle-
negros los ojos y ajustado el tal'e. 
para que el buen Cupido se extasíe. 
Bn cada hogar hay flores en 1ó 
(mesa. ! 
Viene el abuelo jr a sus nietos be-j 
( s a . . . I 




Fl DIARIO BK I \ • \ K ! 
NA lo encuentra I d. en to-
das las peblarJonos de In 






S e l l o R o j 
Es lo Ideal para 
i.nar bafladenuh retretei* 
suelos, etc. 
2 
Con una íatg de polas» 
S e l l o R o j o 
llmpiEffá, desinfectará 7 des tapé 
el fregadero, caños, ahorrándoí< 
ol mecánico, 
( na lata rale 20 centaros* f*' 
la cantidad qne quiera 7 ?ng 
el resto, nunca se rnelre «í?02, 
DE VENTA: 
hotíciis, ferreter ías 7 bodef^ 
SUCESION 
jOtIN W . TtlüRNE Co. 
Obrapía 74. Tel. A-áál** 
ApHrtado 8S8 HABANA. 
Mata A<iv, A : 
3917 OH - 1 
' venta 
'Icardo 
lo; y 1 
•N hao 














AfiO L X X X V h 
P A R A L A S D A M A S 
P o r l a C o n d e s a d e C a n t i l l a n a 
C O R R E O D E L A M U J E R 
tica ^ . 
:o de u . 
re af 
t ONSCLTOKIO 
I - , sos consultantes.—la. Con 
S L teSL v encajes, bien Riche-
^ SOH: malla. Venecia o te; 
i' Ja En "ada puesto plato llano y 
s- eohr^ éste la servilleta y M 
^ é l ^ T l J ^ ^ a s y a la derecha 
' ^ f Í H a d o s presentan las fnen-
'«or el U o Izquierdo. Los platos 
qS?¿n por la Izquierda y se ponen 
r l a E r c a ? é 'Puede servirse lo inis-
ae"; la mesa' que en otra habxta-
'y a la» 
la 
a __E1 uniforme de las criadas es 
fro con cuellos y puños blancos. 
^ é L n ™ l b,anco con adornos y * 
ôxana „ a - S o debe leer ese libro. 
^ ^ ^ cieninegnera^-la. Se saluda 
"Jna inclinación de cabeza^ hasta 
níés de hecha la primera visita 
se nrA ¿ ^ L e aconsejo que para saludar 
P 0 ^ emplee frases hechas, lo * * * * * * 
l e í l i . ^ ^ u f v L l e ^ ^ s pe'car de sencilla, 
í amoí8- ¿ ^ ^ T u a t r o cucharadas de lecho 
m a ^ ^ e agrega el « m o de medio Umon 
^ riJi ^1 nnta v al cuarto de hora, pucac 
SÜ|tarse lavándose la cara con a s » 
emplada y jabón. 
la ümmorada del amor.—la. Se lle-
uda ^ n m u e b o este verano los sombr. 
a 86 !ró pequeños de forma de campana: 
"Las t^Sbrén se usarán los de un ala te-
en 'intada, y rodeados de pluma; este 
a ^ S S ^ V e l adorno « ^ J J * * ^ 
rino'- .í» estación. Entre los últimos mode-
M se ven tricornios muy pequeños, 
dlcionados de un nudo de cinta y 
ambién tocas cubieraa de rulós de 
inta muy estrecha que imitan peta-
a priaiW de flores. á j 
_ J a — L a falda sigue llevándose coi-
E l canto estrecha, sobre todo en su borde 
le "E1 ^ 8a —Sin particularizar contestado 
es de amor y hablando solo de feme-
ina- cualidades, le diré, que lo que 
lás encanta en la mujer es esa me-:-
iucia el K ^ g^cia y sencillez, de ternura 
ijrinal orfíignidad, que son el natural patrl-
i el d e ^ ' 0 de una clara iuteIisencia y de 
el est¿ ,i>ncho corazón. 
üca arttíoi' falta de espacio, dejo la con-
m on^iatación de sus últimas preguntas 
í era Uc*» el próximo '•Consultorio". 
en la tadH 
la tarde, Una oriental.—la. Para las pecas 
! proyectil el siempre recomendado bálsamo 
creación • Madarae Le-Fevre. 
2a.—Para quitarse las espinillas l í-
ese el sitio en que las tenga con 
gua tibia mezclada con alcohol, y 
_„ OTvk*i<!Hónese Î ego con este preparado: 
> la* • *tC1' df> Petróleo. 15 gramos. 
- las mi: Lj(.nr (]c Hoffmann, 8 gramos. 
. . Esencia de moscada, 10 gotas, 
ratones f #cciesc- . 
io ©rrant!̂ * ̂ *—^)0J' a usted la receta de un 
i novela ÍP0^0^ blanqueador para manos y 
fazos: es el siguiente: 
Giicerina, 1 onza. 
Agua de rosas, 1 onza, 
cido fénico, 10 gotas, 
intura de benzoina, 10 gotas. 
gro en el sombrero, y para estar sô  
bre cubierta, velo largo de gasa del 
color que la favorezca más. 
4a.—No es indispensable que lleve 
puestos los guantes para eq^arenr-
se; en otros países es donde no se 
sale nunca sin ellos; pero en Cuba 
el calor autoriza determinadas omi-
siones. 
5a.—Lleve un número muy limita 
do de alhajas, y esas poco recargadas 
de pedrerías. 
Amore.—El nombre do Eduardo, se 
escribe en inglés Edward, y los dimi 
ñutiros que conozco, son Ed. Xed y 
Edwii; uo sé si habrá algunos más. 
Emina de Cantillana. 
CA>TABES 
¡Quisiera que rae quisieses 
lo mismo que yo te quiero, 
para hacerte que bebieras 
la misma hiél que yo bebo! 
Tú me escribiste con sangre 
y yo te escribí con lágrimas; 
¡En cada letra dejamos 
algún pedazo del alma! 
Cuando supe tu traición 
juré no quererte más. 
¡Cuántas ganas voy sintiendo 
de poderte perdonar! 
>'arciso Díaz de Escorar, 
C O C I W 
Ensalada de fruta y pasa 
2 tazas de pasas. 
4 plátanos rebanados. 




Hojas de lechuga. 
Se mezclan las pasas cot» .a- rue-
das de plátano e Inmediatamente so 
cubren con el jugo de limón. La. to-
ronja y las naranjas se pelan y se 
cortan en pedazos pequeños, luego se 
revuelven con la pasta de pasas, se le 
mezcla la mayonesa, sin mostaza, y 
se echa sobre las hojas de lechuga, 
que se habrán colocado en la ensala-
dera en forma de nido. 
no" («ÍC 
ioce y cui 





do las ti 
My.—Al final de la "Sección"1 
daré la receta de cocina que me 
.—Para que se le desarrugue el 
ecejo no conozco mejor remedio 
tener muy buen humor. Fuera de 
mas; el entrecejo suele Irlo foí> 
, _ do la excesiva gravedad, y lo qui-enes T , . , , •» ;|> el masaje con un buen cold-
ream. 
|a.—Para blanquearse las manos 





,vó de '1 
Igua de rosas, 200 gramos, 
fintura de benjuí. 10 gramos, 
[ara reducir las falanjes desarrolla-
no hay más remedio que el ma-
•Para lograr el desarrollo da 
psnulífi b,razos llaSa a diario ejercicio? 
•Ms tenico's' y Para quitarles el vello 
id ueiimplee este (iepilat0l.i0. 
n^tiln ai *V,ffto de bari01 10 sramos. JwZ * ilmión Pulverizado, 10 gramos. 
de l a g r ^ l ^ 10 Z ™ ™ * -
e Santos *a--Dése masaje-
o d l o ' ^ V ? ^ ^ Rosa—la- Lleve traje ift* 
rada ¿ L d f ,lamlla lisera- 0 de cualquier 
<-aad tra tela, gris o beipc. No es necesa 
i<> Que se ponga la chaqueta para 
Jbarcar porque hace mucho calor; 
^ wSnca0011 ]a falda de COl0r' 7 blusa 
?1Jiase3No'#íi;~Zapatos y medias obscuros y 
' T / ? 0 redondo y sencillo del co-
" del traje. 
—Para ir a bordo lleve volito ne-
Ensalada de pollo 
Se hace con pechuga de pollo, pre 
vlamente salcochada y dividida en 
cuadraditos pequeños. 
Se pican aparte trozos menudos tli 
apio, de cabezas de espárragos y do 
hojas tiernas de lechugas, se mezcla 
todo muy bien con salsa mayonesa y 
se sirve frío. 
D E S D E CIENFÜEG0S 
Abril, 28. 
L A S E I E C C I O X E S 
Como sucede en efitos cason, ni cerrarKO 
U votael.M, ch-cuJaron rereJones r^nocto 
al tnunfo <le los candidatos en cada par-
tido: pero lí.itíta anoche no pudo formar-
M opinión sepura sobre la eleccifin en es-
*? tí^I,"?0 'innlclpal. cuyo resultado prin-
npal fué vi qus »vi86 esta mañana por 
telégrafo, resultado que no variará e n n 
fosa aunque falte conocer el «íscruiinio de 
rar.r.s colegio sde los barrios cienfuegue-
l>e la asistencia da electores a los cole-
gios, vale más nf acordarse. 
I V A SUBASTA 
L a dol central "Dos Hermanos," convo-
cada por lo? j:lbaceas de la viuda de Acea 
s-» la adjudicó el conocido financiero lo-
cal don José error y Sirés. pop la canti-
dad de cuatrocientos setenta y dos mil 
posos. 
L-a eseritnm se firmará el R (Je Mayo 
cu la notaría del doctor «alvador Moff-
jóll. 
Kl seííor FerTtr ha nombrado adminls-
fr?dor :le su finca azacarora al doctor An-
diY-s Calleja y se propone introducir pran-
ilM reformas para nleanzar una prbduo» 
clon de cinrnenta mil sacis, máxima cal-
culada para dicho Central. 
S í , T .a tPK E ST I T O AMERICANO 
E l sálvidi ee reunkron en la morada 
•Vi señor Cónsul Americano varias dio-
tiníniidas personas, pertenecientes a la 
banca, comorcio o industria locales, con 
objeto <H iniciar las pcstitmea para la 
suscripción r l nuevo empréstito de los 
Eslados I'nidos. 
So nombrS un Comití1 Ejecutivo, en el 
riue fisuran el Cónsul Mr. Winans, don 
Nicolás Castaño y Capetillo, don Estoban 
facicedo, ion .TOFO Ferrer, don Domingo 
Xnzabal. don Juan Cardona y otros se-
ñores de WUll silvencla v rvestigio, nom-
brándose también los Sub Comités encar-
gados de darle vida a la niscripcifin en 
la localidad. 
E n la misma reunlén se siiícrlbieron al 
empréstito casi todos los concurrentes al-
canzando esa primera lista la cantidad 
de $08,000. 
.•.D>: QUE MURIO? 
E n un cañaveral de la colonia de Rai-
mundo Pér.>z, del demolido Ingenio "Sa-
rna ' en el barrio de Buena Vista de es-
ta ciudad, fué encontrado aver el cadá-
ver del trabajador do Pérez." Marcos Sa-
rría Alvaro/., de 70 años de edad y natu-
ral de Cumanayagua. 
Pérez dice que vló a su operario acos-
tado, creyen lo que dormía, pero qne al 
tratar de despertarlo notó que estaba 
i'juerto. 
L a autopsia aclarará el suceso. 
E L CORRESPOíiSAL, 
D I A R I O D E L A M A R I N A Mayo 3 de 1919 . 
LOS CONQUISTADORES 
(POEMA, EN SIETE CANTOS) 
Canto Cuarto, - C A S T I L L A -
De! ardiente erial de Castilla 
acudieron voraces hidalgos, 
segundones de horca y cuchilla, 
croazón de lobos y perfil de galgos: 
toscos y morenos igual que sus trigos, 
adustos y secos cual sus barbéchales, 
y austeros y sobrios como los mendigos 
que oran en los atrios de sus catedrales; 
mas de altivos gestos y arrogantes portes, 
y más orgullosos que los mismos reyes 
a los que en las libres juntas de sus Cortes 
sus Procuradores imponen sus leyes; 
porque enamorado de sus libertades 
ningún castellano 
admite más yugos ni más soberano 
que el Fuero que rige sus viejas ciudades!. . . 
¡Ciudades de gruesas y íirmes murallas, 
castillos de altas torres guarnecidos, 
rojos por Ids mares de sangre vertidos 
en tantos asaltos y en tantas batallas, 
donde cada piedra narra a las estrellas, 
en la épica gesta de sus trovadores, 
proezas de los Sanchos y de los Umcyas, 
los Fernán González y los Almanzores; 
y en que todo, en silencio, murmura 
a las almas y a los pensamientos 
que la Luna que trémula brilla 
con sus halos románticos >baña: 
— ¡Mientras quede un peñasco en Castilla, 
flotará, sobre todo, a los vientos, 
el glorioso penacho de España I — 
¡Nobles infanzones, 
en cuya pupila vivaz y sagrienta 
y en cuyas siluetas fina?y gallardas, 
prendieron hogueras las inquisiciones 
de ese misticismo que acalenturienta 
los toscos sayales de sus tierras pardas! 
Tierras de heroísmos 
y de fanatismos, 
de épicos caudillos y de inquisidores, 
místicos galanes y ascéticas damas, 
—ojos para todas realidades ciegos— 
en cuyos ardores 
hasta el pensamiento se reluerce en llam^ 
y la misma espiga se desgrana en fuegos! . . . 
¡Tierras siempre armadas para la conquista 
y la resistencia, con la espada lista 
y ensillado y piafante el morcillo, 
donde en cada roca levanta un castillo 
con sus torreones y almenas feudales 
la heráldica pompa de su mole inmensa, 
y todas las almas, para su defensa, 
erigen castillos espirituales! . . . 
Tierras pedregosas, 
en donde martirios 
amoratan lirios 
y maceraciones ensangrientan rosas! 
Yermos calcinados, áridos calveros, 
sin verdor ni aguas, 
que son la« eternas y rojizas fraguas 
donde nuestra raza templo sus aceros! . , . 
¡Los nobles aceros que en perpetua guerra 
y en su infatigable batallar fecundo, 
impusieron su ley en la tierra 
y plantaron su cruz sobre el mundo! 
Tierras calcinadas, 
solamente de sangre regadas, 
fecundas tan sólo de llantos, 
en donde las mieses y las amapo—^ 
nutren sus corolas 
con cenizas de héroes y santos!. . . 
tierras visionarias de luz y de gloria, 
donde todo es lumbre y es ritmo sonoro, 
y en donde ha esculpido, en bronce, la Historia, 
sus más bellas leyendas de oro! 
¡Tierras de epopeyas y rojas matanzas, 
por cuya planicie gris, árida y seca, 
reluciente de sol el acero, 
entre un bosque de escudos y lanzas, 
aun el Cid cabalga sobre su Babieca, 
al compás sonoro de su Romancero; 
y el buen Don Quijote, 
ciñendo encantados yelmos de Mambrino, 
atraviesa, al trote 
de su Rocinante, 
en todo gigante mirando un molino, 
con la lanza en ristre y el reto en los labios, 
desfaciendo entuertos y vengando agravios; 
P A G I N A S I E T E 
y en toda aventura 
y en toda pelea, 
se juega la vida por la fermosura 
de nuestra señora Doña Dulcinea! 
Tierras de videntes y de iluminados, 
donde disciplinas y foscos cilicios 
a la carne humana limpian de pecados 
y besos de fuego purifican vicios; 
donde todo es llama, 
polvo, humo y ceniza, 
y los caballeros mueren en la liza 
por su Dios, por su patria y su dama; 
donde de coronas, cetros y óyeles, 
púrpuras, armiños, sedas, brocateles 
y tisú se cubren las momias reales, 
para que con fiestas y con besamanos 
sueñen, en sus ocios, los regios gusanos, 
en los pudrideros de los escoriales; 
donde sólo brotan flores torturadas, 
perfume que mata al tiempo que besa, 
las rosas de llamas de los Torqucmadas 
y los rojos lirios de Santa Teresa! 
¡Tierra de soberbia, de altivez y orgullo, 
donde nada existe fuera de lo suyo; 
donde Cristo tuvo, para que de pleno 
su pueblo indomable se hiciese cristiano, 
que perder su dulce perfil nazareno, 
tomando ese trágico gesto castellano, 
que eriza de espanto nuestra cabellera 
y el alma en un puño de hierro nos mete: 
tal como en sus tallas lo vio Berruguetc 
y en sus foscos lienzos lo pintó R i b e r a I . . . 
¡Tierra de ideales, 
de rojos martirios y místicas palmas, 
donde almas en éxtasis son las catedrales, 
y son catedrales de fuego las almas! 
i • 
De esa tierra, matriz de la raza, 
unos con sayales y otros con coraza, 
arribaron, humildes y osados, 
frailes y soldados, 
honra y prez de la gente esforzada, 
a imponer religiones y leyes, 
su Dios y sus Reyes, 
unos con sus cruces y otros con su espaaa;. 
¡Orgullosos, altivos y fieros, 
como los halcones que en las cetrerías, 
entre tintinantes cascabelerías, 
tiemblan en los puños de sus halconeros! 
Plebeyos obscuros y nobles señores, 
de ademanes sobrios y mirar profundo, 
que andan por la tierra como emperadores, 
y al hablar parecen los dueños del mundo! . . . 
Y agitando en el vierto s( noro 
sus morados y heroicos pendones 
con leones y torres de oro, 
al galope de férreos bridones, 
virginales florestas hollaron, 
vadearon quiméricos ríos, 
¡y los pobres e incultos bohíos 
en grandiosas ciudades trocaron!.. 
Constelada de invictos blasones 
su bandera flotó en los espacios, 
en la cima de abrupta montaña, 
sobre torres de altivas mansiones 
que recuerdan los nobles palacios 
de las viejas ciudades de España! 
En cada calleja los medrosos brillos 
de las candilejas y los farolillos 
alumbraron figuras divinas 
en los azulejos de las hornacinas.,, 
I 
Y los naturales, pálidos asombros, ^ 
vieron a los Cristos — • Cristos castellanos! — 
entre incienso, cirios, palios y oraciones, 
cruzar por las calles, llevados en hombros 
de los dominicos y los franciscanos, 
en la apoteosis de las procesiones! 
Por doquier nos anuncia el trabajo 
del ibero tenaz la presencia! . . . 
Los molinos recuerdan el Tajo, 
los batanes evocan Patencia, 
y los templos, la Fama pregona 
que son todos trasunto y remedo 
de la gran Catedral que corona 
la cabeza imperial de Toledo! 
V I L L A E S P E S A 
¡LICOR D E B E R R O ! 
C i e n t í f i c a y p r á c t i c a m e n t e h a d e m o s t r a d o a l p u e b l o d e C u b a , s u e x q u i s i t e z y s u s p r o p i e d a d e s c u r a -
t i v a s d e l a s e n f e r m e d a d e s e n l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s . 
C O M P A Ñ I A L I C O R E R A C U B A N A 
CASA ANGEL FERNANDEZ 
rseso 26t.-2 4d 
tas» 




D E CHATEAUBRIAND 
ATALA, RENE. 
ULTIMO ABENCERRAJE, 
VIAJE AL I N M C H , 
VERSION ESPAÑOLA 
Ncardo " la "Cerrantet" de 
cardo Veloao. Gallano y Neptuno) 
(Continúa) 
hacirmiT. contl1en«do a vivir, pro-
' Que <lisno dc esas bodas eter-
^ me nao sido prometidas por 
conformifi^01"11?^ triuuf<, dcl T«lor 
?«6 de aio^fj1, el bu?n TÍ^o se estre-
de T„- SRIA- 1 exclamó: "¡Oh, san-
ístm r.S.^r,st0- Banere do mi divino 
*« sin nn?. Z'ü tus mórltos! Tú Mi-
*» óhr^ a / " ^ io^n. ¡Dios mío: 
I «K tadn ; *Íri^1*« la a esta 
t'^O» S i n J i"0 JSl ,,(?JeS Se SUS In-
noiMoV;- 11,0 í'iuiildcs y provechosos 
P l o í d í la ífé /' í ' ^ l o n a r m e los 
•"«o l I L , . Í H 0 tle LoPez. Pero me 
^ n ^ r u cn!r 40(108 nertfltos 
oua me uct-utO a mi ves, di-
ciéndlo: "Las dcsijracias y las virtudes 
dc Atalo han BUIO desconocidas dc los 
hombres; quiero, ues, que su tumba, abier-
ta furtivamente por nuestras manos, par-
ticipe de esta obscuridad." Convinimos, 
por lo tanto, en que al amanecer del si-
fcuieute día partiríamos para enterrar a 
Atalo debajo del arco del puente natural, 
a la entrada de los Bosquecillos de la 
muerte. Y resolvimos también pasar la 
noche en oración « I lado de sus helador 
restos. 
"Trasladamos éstos al anochecer a una 
hendidura dc lo gruta, que miraba al 
HOrte. B l ermitaño los había envuelto en 
una pieza de lino de Europa, hilado por 
su madre: única riqueza que conservaba 
de su patria, y que destinaba hacía mu-
cho tiempo para su propia mortaja. Atala 
estaba tendida sobre un lecho de sensi-
tivas de montaña; sus pies, su cabeza 
sus hombros y parte de su pecho estaban 
descubiertos. Veíase entre sus cabellos 
una flor marchita de magnolia; j la mis-
ma que yo había colocado en su lecho 
para hacerla fecunda! Sus labios pare-
clau sonreír y palidecer como un capu-
llo de rosa cogido desptiés de dos maña-
nas, y en sus mejilla», de blancura des-
lumbradora, se distinguían algunas ve-
nas ozules. Sus hermosos ojos estaban 
cerrados, «n« pies medio descubtertosi 
sus manos alabastrinas etrechaban un 
crucifijo de ébano, y el ecapulorio de 
sus votos pendía de su cuello. Parecía 
encantada por el ángel de la melanco-
lía, y por el doble sueño de la inocen-
cia y del sepulcro: no he visto cosa 
más celestial. E l que hubiese ignorado 
que aquella joven habla Rozado de la luz 
nobierna creído la estatua de la virgi-
nidad dormida. 
'Kl religioso pasó toda la noche 011 
oración, y yo la vi transcurrir sentado a 
la cabecera del lecho mortuorio de la 
malograda Atala. ¡Cuántas veces, duran-
te su sueño, habla sostenido en mis ro-
dillas nquella encantadora cabeza! ¡Cuán-
tas me había reclinado sobre ella para 
oir y respirar su aliento! Ora, empero 
ningún rumor t^alía de aquel seno inmó-
vil, y en vano esperaba q.ue la hermo-
sura despertase. 
" L a luna vino a prestar su pálida an-
torcha a aquella velada fúnebre: levan-
tóse a media noche como una blanca 
vestal que acude a llorar sobre el fére-
tro d una compañera querida, y poco 
después derramó por los bosques ese gran 
secreto de melancolía >iue se complace en 
comunicar a la» decrépitas encinas x a 
las antiguas costas dc los mares. De 
tiempo en tiempo, el padre Aubry su-
mergía una rama en flor en agua con-
sagmda, y sacudiéndola luego, perfuma-
ba la noche con los aromas del cielo. Al-
gunas veces repetía sobre un aire anti-
guo algunos versos de un antiguo poe-
ta, llamado Job, y decía: 
"lio pasado como una flor; me he 
secado como la hierba de los campos. 
"¿Por qué ha sido concedida la luz al 
miserable, y la vida a los que gimen en 
la amargura del corazón?" 
"Asf cantaba el anciano. Su voz gra-
ve y un tanto cadenciosa, rodaba y se 
perdía en el silencio de los desiertos, 
mientras todos los ecos, todos los torren-
tes y todos los bosques repetían el nom-
bre de Dios y de la tumba. Los arrullos i 
de la paloma de Virginia, la caída de i 
un torrente en la montaña, y el sonido de 
la campana q.ue llamaba a los viajeros, 
se confundían con los cantos fúnebres, 
y se creía oir en los Bosquecillos de la I 
muerte el coro lejano de los finados, que I 
respondía a la voz del solitario. 
"f-" tanto se formó una faja de oro 
en el Oriente. Los sravilanes chillahan en 
la punta de los peñascos, v las martas 
volvían a las hcvuliduras del tronco de 
los olmos: esto era la señal del convoy 
fúnebre de Atala: cargué, pues, en hom-| 
bros sus restos, y precedido del ermita-
ño n.ue se apoyaba en su báculo, empe- i 
zamos a bajar lentamente de peñasco en 
peñasco, pues la muerte y la ancianidad 
acortaban nuestros pasos. Al Ter al perro 
que nos había hallado en el bosque, y 
quo ahora dando saltos de alegría, nos 
trazaba ta nopuesto camino, mi corazón 
se desgarraba. Y acontecía que la larga 
cabellera de Atala, jugueto de las bri-
sas matinales, extendía sobre mis ojoí 
su velo de oro; otras veces, cediendo al 
peso, veíame precisado a colocarlo sobre 
el musgo y sentarme a su lado, para res-
taurar mis flacas fuerzas. Llegamos, por 
último, al lugar prefijado por mi dolor, 
y bajamos al pie del arco del puente. ¡Oh, 
hijo mío! ¡Preciso hubiera sido ver a un 
joven salvaje y a un viejo ermitaño uno 
en frente del otro, de rodillas en un de-
sierto, abriendo una sepultura para una 
doncella prematuramente robada a la vi-
da, y cuyo cadáver yacía no lejos, en el 
seco cauce do un torrente! 
"Terminada nuestra triste faena, tras-
ladamos la inanimada belleza a su lecho 
de tierra. ¡ Ah! ¡Cuán dnferente era el 
que yo me había prometido prepararle! 
Tomando entonces un puñado de polvo 
cu mi mano, y guardando un silencio 
espantoso, fijé por postrera vez mis ojos 
en el ya desfigurado semblante de Ata-
la. Esparcí luego la tierra del sueño so-
bre aquella frente de dieciocho prima-
veras, y vi desaparecer gradualmente las 
facciones de mi hermana y ocultarse sus 
gradas detrás de la cortina de la etcr_ 
nidad; mas su pecho se dejó ver durante 
algún tiempo sobre el sucio negruzco, 
cual una blanca azucena descuella sobre 
una arcilla obscura. López!" exclamé 
entonces; "¡he aquí a tu hijo enterrando 
a tu hija!" Y acabé de cubrir a Atala 
con la tierra del reposo. 
"Volvimos a la gruta, y df parte al 
misionero del proyecto que había forma-' 
do de establecerme a su lado; pero el 
santo, que conocía *a fondo el corazón 
humano, adivinó mi pensamiento y t i 
nrdid de mi dolor, y me dijo: "Chactas, 
hijo dc Utalisl, mientras Atala ha vivi-
do, yo mismo te he pedido que perma-
necieseis en mi compañía, mas tu suerte 
ba cambiado, y te debes a tu patria. 
Créeme, hijo mío : los dolores no son 
eternos, y es preciso que concluyan más 
tarde o más temprano, puesto que el co-
razón humano no es ilimitado, y en es-
to mismo echarás de ver una dc nuestras 
mayores miserias: ni aún somos canae-es 
de ser desgraciados mucho tiempo. Vuel-
ve a las orillas del eschacebé, y ve a 
consolar a tu madre que te llora todos 
los días y bu menester tu apoyo. Hazte 
instruir en la religión de tu Atala, cuan-
do halles una ocasión oportuna, y no ol-
vides que le prometiste ser virtuoso y 
cristiano. Yo custodiaré aquí su tumba. 
Parte, hijo mío. que Dios, el alma de tu 
hermana y eL corazón de tu anciano ami-
go, te seguirán a todas pairtes." 
"Estas fueron las palabras del hombre 
del peñasco: su autoridad era grande, y 
su sabiduría demasiado profunda para 
que me negas:; a obedecerle. Al día si-
guiente me separé de mi respetable hués-
ped, que, estrechándome sobre su cora-
zón, me (UC suá últimos consejos, su 
última bendición y sus últimas lágrimas. 
Pasé a la sepultura, y me sorprendí al 
hallar en ella una cruz que se alzaba 
sobre la muerte, como se ve descollar 
sobre las olas el mftstll de un bajel des-
pués de un naufragio. Conocí que el so-
litario había ido a orar a la tumba, du-
rante la noche: señal de amistad y de 
religión que excitó en mí la más tierna 
gratitud, y sentí la tentación de abrir la 
fosa y contemplar otra vez a mi ama-
da; pero me detuvo cierto religioso te-
mor, y me contenté con sentarme sobre 
la recién removida tierra. Apoyando un 
codo en mis rodillas, y la cabeza en mi 
mano, quedé abismarlo en la más amarga 
abstracción. ¡Oh, René! Allí me entre-
gué por primera vez a serias reflexiones 
acerca de la vanidad de nuestra existen 
da, y la vanidad, mayor aún, de nues-
tros "proyectos. ¿Quién no ha heího estas 
reflexiones? Yo soy un ciervo encaneci-
do por los InvlemoH. y mis años compi-
ten *con los do la corneja; pues bien. a 
pesar de tantos días, acumulados sobre 
mi cabeza; a pesar de tan larga expe-
rencia de la vida, no he hallado un só-
lo hombre que no se haya visto enga-
ñado en sus dorados ensueños de feli-
cidad, ni un solo corazón uo dilacerado 
por alguna ocujte herida. J31 corazón 
más tranquilo en apariencia, se aseme-
j a al pozo natural" de la sabana Alachua, 
cuya superficie brilla pura y serena; pe 
ro. al fijar la vista en el fondo, se des-
cubre un enorme cocodrilo, que empon-
zoña las falaces aguas. 
"Habiendo visto al sol levantarse v 
ponerse sobre aquel lugar de dolor, at 
día siguiente, al primer , grito de la ci-
güeña, me preparé a abapdonar la sa-
grada sepultura, punto de partida desde 
donde me proponía entrar en la carrera 
| de la virtud. Invoqué tres veces el al-
ma (16 Atala, y tres veces respondió el 
I genio del desierto a mis gritos, bajo el 
• arco sepulcral. Saludé luego al Oriente, 
; y descubrí a lo lejos, en los fragosos 
i senderos de la montaña, al ermitaño, que 
¡ se dirigía a las cabañas de otros des-
I graciados. Cayendo de rodillas y abra-
i zando estrechamente la tierra que sos-
| tenía la modesta cruz, exclamé con voz 
i ahogada por los sollozos: "¡Duerme en 
paz en extraña tierra, mujer ,desventu 
i rada! ¡Vas a verte abandonada hasta 
| del mismo Chactas, en premio de tu 
I amor, de tu destierro y de tu muerte! 
[ Entonces, derramando torrentes de lá-
i grimas, me alejé de la hija de López, 
, y logré arrancarme a aquellos lugares. 
' dejando al pie del monumento de la 
| naturaleza, otro más augusto: la humil-
de sepultura de la virtud." 
E P I L O G O 
Chactas, hijo de Utalisl el' natehez, na-
rr óesta historia al europeo Kené. Loa 
padres la han contado a sus hijos, y yo. 
viajero en lejanas reglones, he referido 
fielmente lo que me han contado los In-
dios. Pn esta narración he visto el cua-
dro del pueblo cazador y del pueblo 
labrador; la Religión, primera legisla-
dora de los hombres; los peligros dc la 
ignorancia y del entusiasmo religioso 
tan opuestos a los luces, a la caridad 
y al verdadero espíritu del Evangelio: 
los combates de las pasiones y la vir-
tud en un corazón sencllo, y. por último, 
el triunfo del Cristianismo sobre el sen-
timiento más vehemente, y el temor más 
terrible: el amor y la muerte. 
Cuando un simlnol me refirió esta 
histora, me pareció muy InstructlTa y 
hermosa, porque colocó en ella la flor 
del flesierto, loa encantos de la cabaña 
y una sencillez en la expresión del do 
lor, que no me lisonjeó haber observa-
do. Kesiábame averiguar un hecho. Pre-
gunté cuál había sido el paradero del 
padre Aul^ry, mas como nadie acertó a 
decírmelo, hubiéralo quizá ignorado éter-
naiiiente si la Providencia, que dirige 
todo, no me búhese descubierto lo que 
deseaba saber. Ho aquí por qué me-
dios : 
Habla recorrido las orillas del Mcs-
chacebé, que formaban en otro tiempo el 
limite meridional de la Nueva Francia, 
y anhelaba ver al Norte la otra mara-
villa de este territorio: la catarata del 
Niágara, a cuyas* inmediaciones había 
llegado en ef antiguo país de los 1ro-
queses, cuando al atravesar una maña-
na una llanura, vi a una mujer sentada 
debajo de un árbol. . teniendo un niño 
muerto en sus rodillas. Acerquéme len. 
lamente a la Joven madre, y le oí decir 
estas palabras: 
"SI te hubieras quedado entre nos-
otros, mí querido hijo, ¡con cuánta gra-
cia hnbiera tu roano manejado el arcol 
Tu brazo hubiera domado al oso enfu-
recido, en la cumbre de la montaña, f 
tus pasos hub'eran desafiado al corso en 
su carrera. Blanco armiño del peñasco, 
por qué te marchaste tan Joven al país 
de las almas? i Qué harás para resuci-
tar? Tu padre no está aquí para alimen-
tarte con la ca ía ; tendrás frfo, y nin-
gún o^piritu te dará pieles para abrigar-
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Grata sorpresa para todos fné el extra-
ordinario concurso de hombres en la noche 
del d ic primero de mayo, a pesar de es 
tar interrumpido el tráfico por la fiesta 
del trabajo, buena prueba del Interés que 
ha despertado el P. Rulz entre los hom-
bres y del deseo de oírle su predicación 
que había, de versar ese día, como lo ha-
bla anunciado, en obsequio a los obreros 
y por la ra/On de celebrar su fiesta, so-
bre " E l Trjíwjo.'' 
Este fué el tema que desenvolvió el P . 
Ruiz llevando la convicción a los ánimos 
de todos persuadindoles primero de que el 
trabajo es una necesidad de todos; segun-
do, que debe ordenarse el trabajo a los 
fines temporal y eterno porque Dios le 
ha impuesto y tercero, que debe subordi-
narse el fin temporal al fin eterno, tres 
verdades JUÍ esplanó con clarísima argu-
mentación >1 orador sagrado. 
Para introducirse en el asunto habló el 
P. Ruiz de la actividad humana en los tiem-
pos pasados dejando las generaciones el 
fruto de su laboriosidad como herencia a 
los que viviiiios y desarrollándose de este 
modo una corriente de progreso en el 
mundo p a n bien de los hombres y de los 
pueblos todo eso es fruto del trabajo hu-
mano y se propone el orador ensalzar ese 
trabajo como genuinamente cristiano y 
producto le la religiosidad de los hom-
bres. 
E l trabnio es una necesidad del hom-
bre, una >>.:tnifestaci<m naturnl del ser 
buiuano. primera proposiciún que va a»de-
mostrar él P. Rnlz: sírvese como de prin-
cipio para su argumentación, del axioma 
filosófico "l i Naturaleza no hace nada 
Inútil." Pues bien, la Naturaleza, esto es. 
Dios, hizo i l hombre dándole un conjunto 
de actividades y potencias, unas comunes 
con otras criaturas, * otras especiales de 
su ser: tiene el hombre actividades en el 
orden vegetativo comunes con las plantas; 
las tiene "n la vida sensitiva comunes con 
los animales: pero tiene como propias su-
yas el enteidimlento, la voluntad y la 11-
l<(-rtad. 
En los seres que gozan de la vida vege-
tativa, y en los que tienen vida sensitiva 
nada puso ¡mitllmente la Naturaleza: las 
plantas y les animales están en actividad 
continua y no hay reposo en las criaturas; 
la vida es un movimiento de perfección y 
progreso que sólo cesa con la muerte. 
Esa mismi actividad, ese mismo movi-
miento, ese mismo trabajo, en una palabra, 
debe existir y existe en el hombre por lo 
que toca a vida común con las plantas 
y los animíiles y, ¿no deberá existir ese 
irismo esfu-rzo, ese mismo trabajo, res-
pecto a la vida del entendimimento, de la 
voluntad y Ce la libertad que radican en 
el alma? ¡Ah!. el hombre es una sínte-
sis del orden material y del orden espi-
ritual y por lo mismo debe ejercitar sus 
facultades materiales y espirituales, para 
corresponder a los designios del tutor que 
le hizo v no ser inútil en la creación. 
Debe cultivar sus facultades, debe pro-
gresar, debo trabajar. No seamos ninguno 
de nosotros creaciones Inútiles por no 
ouerer en -iso de nuestro libre albedrío, ir 
al destino que nos dió el Seflor: el hom 
bre ha nacido para trabajar como el ave 
para volar. 
E l trabajo humano debe llenar los fines 
temporal y eterno a que está ordenado— 
segunda proposición que va a ser demos 
trada—. Siendo ci trabajo el ejercido de 
la actividad humana y estando ordenado 
por el Creador a la perfección del hom 
bre, nos debemos proponer conseguir la 
perfección del cuerpo y del alma que cons-
tituyen el ser humano, temporalmente la 
del cuerpo y eternamente la del alma, que 
es inmortal. 
No hay .liflcultad en permitir que el 
trabajo debe rendir frutos temporales, 
porque es to que buscan solamente los 
materiallstaj, la dificultad está en orde-
nar el trabijo a los fines eternos; y ésto 
se prueba oorque tenemos que ejercitar 
con- el trabaja todas nuestras aptitudes 
y las del alma son espirituales y si son 
espirituales .el principio o sustancia donde 
tadican csa!3 aptitudes o potencias es tam-
bién espiritual, y siendo espíritu el alma, 
ésta es eterna; luego el hombre, por par-
te del alma, es eterno; y el mismo cuerpo 
<;ue ha de resucitar es eterno y por consi-
guiente, no debe laborar sólo por la vida 
temporal, sino también por la vida eterna 
luego hacen muy mal los hembres que só-
lo emplean sus cuerpos en obtener bienes 
temporales y descuidan los bienes que han 
de necesitar en la eternidad. 
Por último, demostró el P. Ruiz que de-
be subordinarse lo temporal a lo eterno— 
que es la tercera parte de su discurso—. 
Hay muchos verdaderamente dignos de lás 
tima, qno sólo se preocupan de esta vida 
ttmporal, se afanan sin descanso por el 
progreso material, capitalizan con esfuer-
zos inauditos para mejorar como dicen la 
condición de su vida temporal y terrena y 
de la vida eterna nada se preocupan, nada 
• 
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les Interesa Se que la religión les pide pa-
ra conseguir con los trabajos de la vida 
frésente uní suerte feliz en la eternidad. 
Que Obrah mal óstos, se conoce con un 
argumento uien sencillo. Entre dos bienes 
relacionados en iré sí, el inferior debe su-
bordinarse al superior y como nadie pue-
de dudar que los bienes temporales son 
inferiores a los bienes eternos, se concluye 
< larísiniamente que el hombro al trabajar, 
a' poner en ineíio sus energías, debe pro-
curarse primero y ante todo el fruto de los 
bienes eternos y becundariamente el de los 
temporales; efo pide la razón y lo enten-
deremos COÍI un ejemplo: en un ejercito 
disciplinado hay soldados, oficiales, jefes 
i 
S U P E R I O R 
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y generales y sobre todo, un generalísimo: • cisamente al propio material que ela-
nadle dlri <|.i> el generalísimo debe sub.or-| boran, éste lo halla malo, no puede 
diñarse a los otros, sino que el soldado ('cmiparlo, y c* vecino logra hacerlo 
••arse a un contrato de una obra su-
peta al presupuesto o contrato con-
venido entre el maestro y el propie-
tario E l tabaco es una mercancía, 
sujeta al precio de compra, en me 
'ores o peorsj negocios; al de ven-
tas, uniforme en los mercados; se-
gún las con J clones de cada cual 
hay que operar, con menor o mayor 
rravanen o descuento, en peso neto 
o bruto, desafiando la competencia en 
todas partes con productos similar*^ 
que de condición inferior siempre en 
las tarifas de precios, mucho más 
económicas, al alcance de todas lak 
fortunas. 
E l material es el gran problema, 
el obrero que se queja en un lado va 
a] otro, y los primeros dias lo en-
cuentea mejor, dt-spues lo mismo ¡do 
pcrrol, (como suele decirse). Las 
variaciones del tiempo, las condicio-
nes de ura liga o de un color, exigi-
do todo Mío por el comprador, hacen! 
variar las comJc'ones de la hoja, en 
sint'do favjraMe o adverso. 
Vane será el esfuerzo de presen-1 
tr.rlo siempre igual, lo indudables 
eá que la 'ndustria lo requiere 
así; j.odrá hacorsc el esfuerzo en sa 
presentación «u su cantidad y cali-
dad, pero, al ffn ee necesita traba-
Jarlo y las protestas son como e» 
trabajo, eternas en todos los talleres 
Muchos, rabiosos con su obra, con 
el producto que tienen que vivir, 
con el patrón y hasta consigo miei-
mos se descuidan. 
í.Cuál es el resultado, si se Its deja 
continuar? Despedirlos del trabajo, 
o reouerirlos. Aquí varios detalles 
gr.ives se presentan. Si por condes-
cendencia, atenciones o considera-
ción se les deja hacer siguen reali-
zando obra imperfecta, y su ejem-
plo es imitado por otros. Resultado 
máa desperdicio en la selección de la 
tscugida, dine'-o y material perdido 
tal vez, y coma premio mayor, la 
queja del cliente. 
Que el capataz requiere, entonces 
se aprecia como un egoísmo cruel 
del fabricante, una tiranía del h o f 
capataz, el obrero de ayer, en quien 
re de?ea ver no al celoso cumplidor 
de sus deberes, sino un amigo que 
tiene la obligación de pasar de lar 
go 'y hacerse el "sueco". 
Resultado de este detalle, que ei 
efecto moral se resquebraja y destru-
ye poco a poco, y cuando un jefe pier-
de la fuerza moral, porque sus tropas 
no le siguen o hacen las cosas al re-
vés, el fracaso está acerca, necesita 
una víctima y se proclama que ésta 
sea el jefe o el dueño, no se juzga que 
al hacerlo así, entra en juego el obre-
ro, víctima también de su descuido, o 
falta de estudio, de raciocinio y de 
calma. 
En estas cuestiones ir despacio, } 
• merca 
Polios de Exquisito -dad iri' 
A L D Y L I & 
F L O R E S D E L T R I A N Ó N 
C L A V E L E S D E A R C A D I A • escogí 
Droguería de Johnson 
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D e v o n t n e n l a s p r i n c i p ^ l o i F a r m \ c ¡ ^ i y D r o f t u e r f M 
p px yjíci: P e l u q u e r i a L A C E N T R A L , / \ < u ¡ a r y O b r & p L , 
ilebe estar sjeto a sus ofleales; éstos 
sus jefes v generales y todos al genera-
lísimo; eso mismo acontece con el hombre: 
todo on él -iebe estar organizado y para 
bien del misino hombre, ha de subordinar 
rón sus actos lo que es menos a lo que es 
más, lo del tiempo a la eternidad. 
Qué empof.o tan Insensato el de aque 
Hoa que oonsumen su vida y todas las 
energías v esfuerzos de su sor, todo el tra-
lajo y ejercicio de sus facultades y apti-
tudes en procurarse por muy poco tiempo 
lo de la tierra, que se ha de acabar el 
fiJr de la muerte y nada hacen, nada se 
afanan por sn suerte en la eternidad 
Trabajemos sí por nuestro bienestar 
temporal pê o no olvidemos nuestro bien-
estar eterno: no hagamos una vida inútil 
para el mundo: pero tampoco pasar inútil-
mente nuestra existencia terrena con res-
recto al porvenir eterno que nos espera: 
no caigamos en la eternidad de los con-
denados; viyamos a la felicidad eterna de 
los escogidos, donde estarán los verdade-
ros sabios, los verdaderos prudentes, los 
que han sabido trabajar como hombres y 
como cristianos en el mundo. 
L a s o b s e r v a c i o i e s • d e 
u n F a b r i c a n t e 
Puntos de vista desde el campo In-
dustrial. 
Dcí^pucs de lo manifestado sobre 
c factor numérico, en los problemas 
mdu-triales. y obligado a demos-
trar algunos detalles de los muchoe 
r¡ue d«eron origen a la huelga, seña-
laré como une de los culpables d*?! 
conflicto, la jornada de las ocho 
Leí as. 
L a industria tabacalera, por su 
cordición, sujeta cual ninguna a la 
! rtbun iancia o escasez de órdenes i 
¡Que cumplir, ts siempre anormal; ai 
i'-veces necesitaría el fabricante tra-, 
y bajar hasta de noche, otras ocasio-1 
nes, prestos jj-- acuerdo él y sus ope-1 
rarios, le badtaría laborar cuatro o1 
tinco horas, esa inestabilidad es i 
refractaria a jornada reconocida le- j 
galmente de las ocho horas. 
E s contraria a ella, además la li-
bertad del tabaquero que puede por I 
ejemplo, entrar a trabajar desde las j 
seis y media de la mañana, hasta i 
las ocho, y en ciertas fábricas hasti ' 
las ocho y media; que almuerza i 
j ouande lo tiene a bien, y suspendo j 
j sus labores a voluntad, al menos i 
. hasta las cinco de la tarde, sin te-1 
• ner que dar cuenta de ello al capetaz 
E s un trabajo el torcido que rr-
i«baza la nivelación del Jornal, no 
1 c?endo por vitolas, porque hay ope-
¡ rarios quo lai dominan todas, y 
, otros no pueJon hacer más que an 
j número determinado de ellas y los 
hay que aun pudiendo ser de una 
taisma no guardan proporción, pues 
uno tiene más facultades que otr-j. 
i.«»3te es mejor que aquel y vico-versa, 
- ¿llegan estas facultades basta pro* 
n.p.ravillosamente. 
Une es un artista consumado, el 
otro medio arasta, aun que, como es 
natural, nadie quiere proclamarse 
de loa segundos, sino de los prime-
ros. Luego, es indispensable el dev 
prenda de garantía para todos, pese 
a los que no lo entienden así. que 
desgraciadamente son muchos. L a f'ei 
observancia de deberes y derechos, en 
cuanto a los primeros son generai-
.mente duros, y los segundos, se leí 
hace elásticos, y llegan a donde 
no debieran. 
Detalles como le decía ayer muy 
nimios, pero que encierran a veces 
cataclismos industriales difíciles de 
contener ni de afrontar más tarde. 
L A ASOCIACION 
Cuando se organizó la Sociedad de 
Torcedores, nadie atentó contra ella, 
muchos vimos que tenía una misión 
que cumplir, purificar la atmósfera 
enrarecida de los talleres, por la in-
moralidad, producto de la desorgani-
zación. 
Su obra fué alabada al menos por 
la mayoría, porque parecía ser un 
mentor del obrero, y una aliada de 
la industria. E l ambiente desencade-
nado por la guerra, y el "pandemó-
nium" que se vislumbra allá en Eu-
ropa, alteró los factores, y los mo-
mentos de prueba saboreados en la? 
huelgas generales recientes, con ale-
gría para unos, y tristezas para otros, 
han separado algo aquellos princi-
pios de ir poco a poco, mejorando, se» 
gún la capacidad industrial lo per-
mitiera; negándose a comprometer lo 
propio, por seguir lo ajeno cuando no 
estuviera a la altura de uno en la 
asociación, en el deber y en el sacri-
ficio. 
Ahora se pretende saltar en el va-
cío, sin medir las distancias, y ««i 
lástima, que se desafío el abismo, pu-
liendo salvarlo con un poco de afecto 
y otro poco de buena voluntad. Mucho 
vale tener confianza en sí mismo, p?* 
ro es de gran utilidad contar con U 
de los demás colaboradores 
Interés, que el tiempo se encargará 
de comprobar si lo son. Mi deseo fué 
poder Ilustrarle en algo, presentando 
claro y diáfano el problema que otros 
se empeñan en mirarlo turbio, si lo 
he logrado y piensa en él, ecuánime-
mente me sentiré satisfecho. 
Me parece que sí, le respondimos 
agradecidos, dejándole atareado, fren-
te a un block de papel haciendo núme-
ros. 
Las instituciones, pensamos, tienen 
también sus tropiezos, y en estos se 
lesionan y escarmientan; quizá lo quo 
suponemos hoy pesimistas, no sea más 
que una nube de verano, y pueda es-
ta disiparse sin mayores males, des-
pejando un poco el ambiente de los 
gases que lo envenenan, convencidos 
de que tienen que marchar armónica--
mente, respetando cada cual sus ver-
daderas fronteras, sin querer avasa-
llarse, pues en la completa surjlsió's 
de uno estaría la esclavitud del otro, 
jr estos son extremos que conviene 
destruir para bien de la humanidad, 
estimándonos necesarios en la socie-
dad moderna. 
L U X . . . 
E n juego de cristalería tenemos los ú l t imos estilos, « í 
infinidad de art ículos de fantas ía propios para regalos. 
"LA TINAJA". Avenida de Italí 
•MMIHUUmiUUflHIUttlimilW^ 
tajo, y toda ocupación similar, aun iavuda 
que se realizo fuera de la fábrica !c,,alqu¡era qUe gea gu situación de lu 
debe aerlo, lo relama la industria. gar. 
L a causa, muy sencilla, la elabo- i Creo, señor periodista, que consig-
ración del tabaco, no puede equipa- né mi parecer en detalles de gran 
E n la •.•api'ai y en la J e k s l a dfU- ,„ 
Argel coiUr:ij2rt>n matriir.oulo ia "ICn16 
a con el aoi»» ̂ « 
con tra jaron 
señorita Lucila Pifier  
teste pl 
doctor Néstor Viilageliú. RcgistraT' dc tra^ 
la propiedad de l«la de Pinos. 
Fueron padrinos, la distinguida 
ra Mercedes de la Giiardi;i viuda d. R a z ó n 
liajreliú, madre del novio y el apnS 
geñor ('.irlos PliitTd. iiadrc" rif la ^ e 
A l rellglodo acto asistió una nu* 
ci.ncurrencia de esta villa j de la. 
tal, pues «-i doctor Villagellú es 
típruo vecino de Guanabacoa donde tfiá 
de prandes Fimiatías. >odemoS 
Muy en b.-eve partirá inn feli: iH^ 
Ja para la Isla de PIPOS, «londc fionsÍdera< 
fcu residencia. 
MI MORIA -.nrin V 
E l señor Jaime Masipp, guc ÍC M.:e8a ^ 
tra enfermo de cuidado, ha tenldi^B 
notable mej.irii, noticia quo dov codO y co 
• -i 
E l señor Llasip es padre dr mi wendo CC 
rular amipo el íeñor Joaquín, DhflB 
del periódico jocal " E l Dcbure" T deS(j 
naiio del teatro "Ilusiones." 1 ' 
r c i . i z V I A J E , 
l i a embarcado para Esp?:«!< c\ «CUltaisc 
rendo Padre Francisvo rábre^as, Mtt 
do las KüCUclaH Pías de cstn villa al'-CjUC SC 
deseo um feliz travesía. 
I . A C . M . I . F . D F . J E S 1 8 hom 
w m í o . 
Puede darse ñor seguro que el 
Municipal, Comandante Antrnio Djr*1*1 llo:5• 
vetará ol descabellad ) acierdo del A; , 
tainiento tle can l)!ar a la c.illc dr lao no í 
Nazareno su noubre por el de I f l 
ha y c 
ocial y 
L o c e r í a y C r i s t a l e r í a = 
" L A T I N A J A ' h 
A V E N I D A D E I T A L I A , N U M E R O 4 3 ( A N T E S GALIANO)"1 
T E L E F O N O A - 8 6 6 0 
¿Quiere usted hacerse de una vajil la de últ ima novedad? 
¿ t e esta acreditada casa. 
Las tenemos al alcance de todas las fortunas; puet b l ' 
desde $ 3 0 0 hasta las que a cont inuac ión detallamos. 






21 .00 , 
25 .50 . 
29 .50 . 
L l e g ó e l D í a 
En el cercano y Amplio 
uParque de Almendares" 
M A Ñ A N A 
G r a n F i e s t a E s p a ñ o l a 
Conmemoración del glorioso DOS DE MAYO 
D í a y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s . 
Baile constante por bandas, orquestas, gaitas y organillos. 
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P A G I N A N U E V E 
importante Comercio que es honor y prestigio de nuestra urbe capitalina 
entro del complejo funcionamien-
m c la vida de un pueblo es incues-
í a b l e m e n l c cierto que nada revis-
^ a n U importancia como la activi-
m mercantil. Como es también una 
erdad irrecusable que nadie con los 
fcnlos al respeto y consideración so-
y por el bien que reportan al co-1 
^ acervo de energías—que aque-1 
|0S escogidos que han tenido la vír-l 
I perseverante del esfuerzo ge-
.croso y fecundo, y han contribuido 
on Sus talentos al desarrollo y pro-
^co de la vida económica. 
* * * 
U r i í capital—hoy uno de los 
Á importantes centros comerciales 
\ c toda la América—debe su preeml-
,encia y posición actual al despliegue 
sombroso que ha tenido en estos 
Jtimos tiempos dentro de ese con-
epto meramente dinámico. A tal pun-
o que puede asegurarse que todo lo 
lemas, es esencialmente circunstan-
jal y transitorio. Su potencialidad se 
Inidc por el desenvolvimiento indus-
ríal alcanzado. Y su puesto en la 
-sea!a de los grandes centros de po-
L a G r a o P e l e t e r í a y S o m b r e r e r í a U E 1 P a l a c i o d e H ¡ e r ^ o , , , d e l o s 
s e ñ o r e s B a g u r y R o d r í g u e z , s i t u a d o e n M o n t e y C a s t i l l o , 
a m n l i a c o n s i d e r a b l e m e n t e s u s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s . 
dación no otra cosa es que el coefi 
^ -.ienle de sus energías de producción 
KCK'ÍSS de trabajo 
ylnos. w 
stiuguida i , . j 
i'i viuda i, JRazon porque pensamos que todo 
y el apte. 
5AC0A 
CA 
tnouio ia "icnte a 
fl ap-< , 
««¡strad-r «c tr  
i i  ( 
^ di ó
oí rct-, 
' fl" la noi», OUe tiende a dar a conocer lo que 
> una nua. .M 
relVVnt41 eSte P'an0 ^ nUeStra V^a C0lectiva 
-fa donde ^ j ^ Q g prcSentar con orgullo a 1?. 
lian felb H . , • < 
. 'londc fi^nsideracion de los extraños, es ne-
gué *c M , ^ " 0 y conveniente. Como necesa-
10 iio^coí ¡o y conveniente es también—rom-
•c do mi niendo con todas las leyes de la mo-
aimín, Db 
jbyre" T ufeítia y de esa natural propensión de 
sp.-.ñ;. el ¡¿.ultarse cuando realmente se vale 
ábregas, . . 
stn villa air-quc se exterioricen y se conozcan 
JTÍSÜB Wĵ s hombres que por sus relevantes 
rticnioelBStóritos, espíritu de empresa, activi-
^cViio^e^á^ no superada y probidad moral, 
el de E:', , . 
beial y mercantil—prestigian y son 
Señor Antonio Basnir y Piris, condiic-
flo de 1« peletería y sombrerería 
«El Palacio de Hierro.»» 
timbre de honor de nuestro 
económico. 
mundo 
Bajo la razón social Bagur y Ro-
dríguez—firma respetabilísima de es-
ta plaza—gira desde hace algunos 
años uno de nuestros más valiosos 
establecimientos de peletería y som-
brerería. Valioso por la seriedad en 
sus operaciones, su corrección en sus 
procedimientos y la bondad de sus 
mercancías. Llámese " E l Palacio de 
Hierro," y ocupa ventajosísima posi-
ción en una de las zonas de mayor 
intensidad comercial de nuestra urbe 
capitalina. Está situada en la calzada 
del Monte, 332. 
Esta importante Peletería y Som-
brerería se desenvuelve en nuestra 
Fachada de la peíeterín y sombrerería «El Pala cid de Hierro.'» 
El éxito alcanzado por la gran pe-
plaza comercial con un capital de más letería y sombrerería " E l Palacio de 
de $30.000, haciendo una recauda-. Hierro," está perfectamente justifica-
ción mensual de seis mil pesos. j do con la existencia, en gran escala, 
de toda clase de zapatos .sombreros, 
chinelas, alfombras y todo lo concer-
niente al giro. Y por eso, este mag-
nífico establecimiento, consecuente-
mente con su nombre—bello y ma-
jestuoso—se aloja en un palacio y tal 
es la solidez del crédito de que dis-
pone que este palacio semeja indes-
Sefíor Jrannel Rodrítrnez Femánde-í. 
eojidaeño de la peletería y sombrere-
ría «El Palacio de Hierro." 
tructible estructura de hierro. 
El Departamento de peletería tie-
ne especialidad en la venta de la 
marca Beacon Sohes; calzado perfec-
tamente acabado y de una confección 
exquisita capaz de satisfacer los ca-
prichos más exigentes. Calzado éste, 
que reciben directamente los señores 
Bagur y Rodríguez, condueños de la 
gran peletería y sombrerería y por 
ello es que esa clase de zapatos re-
sulta verdaderamente económico al 
público, a pesar de que siendo como 
es de tan excelente calidad, cualquier 
otro pudiera venderlo a precios ele-
vados pero la peletería que nos ocu-
pa jamás ha pretendido explotar a 
sus clientes, sino por el contrario, el 
cliente siempre sale satisfecho y con-
tento con su compra, 'aunque ella no 
le deje utilidad alguna a la casa, 
También reciben de los mejores fa-
bricantes europeos toda clase de cal-
zado de señora y niño 
L a sombrerería anexa expende con 
verdadera especialidad el sombrero de 
jipijapa "Monte Cristy," el más fino 
de tejido que se vende en toda la 
república, además de poseer un va-
riado surtido en pajillas, castor y go-
rras de todas clases y tamaños a pre-
cios verdaderamente económicos. 
Nosotros no titubearemos en reco-
mendar la peletería y sombrerería; 
" E l Palacio de Hierro" al público en 
general porque el comprador se be-
neficia un cincuenta por ciento en su 
compra a juzgar por los precios tar 
sumamente bajos y por ser las meiv 
cancías todas, de excelente calidad, 
pues no detalla calzado ordinario. 
L a hermosa barriada del Pilar cr 
pleno se siente satisfecha de que en 
ella esté enclavada esta gran casa d< 
comercio, honra y prestigio del sub 
sueJ 
Cuenta además con un personal ex 
perto en ambos giros, por su educa» 
ción esmerada y trato afable y bon« 
dadoso. 
El lector puede también admirar e! 
magnífico edificio que le presenta» 
mos en otro lugar de esta plana asj 
con las correctas efigies de sus cor.' 
dueños, ambos jóvenes, donde en sui 
rostros nunca se refleja el mal hu-
mor ni el descontento y si e! geste 
agradable y simpático de la juventud 
que avanza y lucha. Y ya sabemoi 
que todo el que lucha por el bien j 
la prosperidad, triunfa. 
Y no olvide el público lo que he^ 
mos dejado transcripto sobre la pe* 
letería y sombrerería " E l Palacio de 
Hierro," de los señores Bagur y R o 
dríguez, situada en Monte y Castillo, 
que vende todo bueno, de moda y, 
barato. 
S Villa de Gi os posee 
£>veda<íJ U n a v i s i t a a l a f á b r i c a d e h i e l o y 
rosísimas 
L a C i e n f u e g u e r a ' % S . A , 
-ue» IMI, 'A'ui' í;ali)ita 611 nuestra memoria 
las gratas omocioues experiménta-
las cu la hermosa Perla del Sur con 
Motivo de los grandiosos festejos 
Organizados para conmemorar el 
jrimer centenario de su fundación. 
Aquellas primorosas fiestas, plctóa-
jas de entusiasmo que han dejado 
. i esta generación muy hondos e im-
x ajrj ft 
•o. «•« "precederos recuerdos. 
É^oda la población cienfueguera se 
_ giinió, cu aquellos dias, como una sola 
|rol||l1ma para rendirle pleito homenaje 
i . l a tierra qne los vió nacer y-que 
UIHIHIIIIHÎ taiiara verla en arraigo tan ijrodigic-
• • • 0 S O cu fundador y poblador. 
H I n aquellos dias todo el Comercio 
8a general paralizaron sus activida-
^ y ello nos dió oportunidad de vl-
algunas industrias de las más 
rtantes, que Iremos publicando 
ste diario, y varios comercios 




Entro la enorme concurrencia tan 
nguida como elegante que se en-
laba en ol local que ocupa la 
esentación de la Colonia Espa 
en aqucla Villa, fuimos cortes-
te presentados al correcto caba-
> Domingo Arenal. Administra-
Oenorai de la gran fábrica de 
1 y gaseosas denominada " L A 
enfueguera" el cual con aquella 
amabilidad que lo caracteriza no3 
'rvitó a que no abandonásemos la 
población sin que visitásemos la fá 
brica quo desde hace más de doi 
años y medio y con un gran acierto 
administra. 
Accediendo a la cortés invitación 
del probo emi/.eado vasco-navarro y 
con 2? años en Cuba al dia siguiente 
nos t.'asdamos a "Lá Cienfueguera'' 
en un modesto cocho de a "dos pese-
tas" la carrera, porque indudable-
mente que donde la vida industrial 
y comercial se desenvuelve en gran 
escala es bastante barato, lo que en 
nuestra capita1. resultaría cuadru-
plicado. 
A l llegar ali: fuimos atentamente 
rocibidos por nuestro amigo ya, se-
ñor Arenal y comenzó a enseñarnos 
la hermosa fábrica después de ha-
bernos obsequiado cumplidamente 
c^n gaseosas congeladas en pocos 
mfnutos y quo podemos asegurar 
que su sabor invita al más incípido 
paladar. . 
Al abandonar vla oficina que está 
•listante de la fábrica y ya en el am-
plio patio observamos una hermosí-
sima chimenea de ladrillos que se 
eleva majestuosa por encima de la 
a casa de calderas perdiéndose la 
•victa en el espacio al contemplar la 
altura considfíi'able que tiene y que 
(os lectores podrán verlo en una de . ed refriadero de la fábrica que le-
Ic.s fotografías que ofrecemos, donde vanta 92 pies de altura en forma de 
•rmbién en el propio grabado se ve [ cono troncado. 
é á i i l H l 
Después coa el primer maquinista mentó por departamento, comenzan-
José Gamio, persona experta en es- dj por la casa de máquinas, donde 
ta industria recorrimos departa-11 imos dos calderas, una de 275 caba-
llos de fuerza marca "Criolla" fabri-
cada ' en nuestro país y otra de 300 
caballos, hecha en los Estados Uni-
dos, siendo la primera de estas da 
mí s solidez según nos explicó el 
señor Gamio. 
L a máquina que le imprime el 
movimiento a toda la fábrica es in-
mejorables teniendo dos compresores 
de 25 toneladas. 
Dos tanques con capacidad para 
ciento cinco toneladas los cuales 
ofrecemos en uno de los grabados. 
Una nevera con seiscientas tonela-
das. 
Un motor de petróleo de sesenta 
caballos de fuerza con un compre-
sor de siete toneladas, movido por 
un iragnífioo dinamo de 15 kilo-
woot y dos motores do corriente 
eléctrica de diete y cinco caballos 
ie fuerza para bombear el agua de 
consumo de toda la fábrica, la cual 
recibe directamente del precioso 
salto del Ambanilla. 
E l amplio departamento para la 
fabricrición_ de la gaseosa a cuyo 
frente se encuentra el señor José 
Tanque para hielo con capacidad para 105 toneladas 
Tista general de la fábrica do hielo y gaseosa L a Cienfneír.iera.. S. A., en Cienfnefros 
L A SOLVENCIA COMERCIAL D E 
UNA CASA D E PRESTAMOS 
S i t ü a d a e o M o n t e 4 8 1 , p r o p i e d a d d e l o s c o n o c i d o s c o m e r c i a n t e s 
M a n u e l d e A r m a s y x \ n t o n ¡ o S o t o . 
Dibo con seis empleados a sus <5r« 
cienes, cuenta con los más moderno* 
e higiénicos aparatos para la elabo^ 
ración de este refrecco, con arreglo 
a la? exigencias de la Jefatura Lo-
cal de Sanidad, de aquela ciudad, 
teniendo un magnífico y moderno 
'arboratador automático y un frega< 
dor de vapor que funciona con una 
solución de sosa cáustica para des» 
infectar las botellas con todos su» 
complementos. 
Cuenta además con dos tanques 
con capacidad para siete mil y trece 
mil galones, destinado para petróleo 
y agua, respectivamente. 
Charlando con el señor Domingo' 
Ai^nal, Administrador General de la» 
fabrica, supimos que "La Cienfuo4 
güera" obedece a una sociedad anó' 
nima poderosísima en la cual figu-' 
ra como Presidente el acaudalado! 
hacendado don Domingo Nazábal, eí 
cual con con sus esfuerzos persona-
les y su poderoso capital la fomentft 
desde el año 1913 y desde luego qu» 
ya sabemos que donde se encuentra 
ia firma de persona de tanta solven-
cia económica tiene que alcanzar «1 
éyito que hoy ha complementado ol 
señor Arenal al frente de dicha íá ' 
b2 ica. 
Acostumbrados que estamos los po-1 
riodistas a charlas de.=de las columnas 
de los rotativos de todo lo que vale 1 
y significa en el orden activo de la ' 
vida, nos vemos hoy obligados a de-
dicarle un justificado elogio a la gran 
casa de préstamos "La Nacional," si-
tuada en la calzada del Monte núme-, 
ro 481 entre Romay y San Joaquín, j 
dedicada al- giro de Importación do i 
muebles y joyas de todas clases y es-
tilos y a realizar préstamos sobre1 
prendas y objetos de valor con la más 
absoluta reserva y garantía en sus 
operaciones. 
Esta casa, como ya hemos dicho, j 
está acreditada en todo el comercio 
y perfectamente garantizada hablen-i 
do sido establecida desde el año 1906 
y teniendo necesidad a medida quo 
sus negocios iban creciendo de am-
pliar su local, que hoy ocupa dos 
amplísimas casas, contiruas una de 
la otra, de donde salen satisfechos 
los gustos más refinados y exquisi-
tos, por su vanado surtido de impor-
tación de muebles y joyas. 
L a gran casa de préstamos " L a Na-
cional" fué fundada hace trece año?» 
por los conocidos comercinrites Ma-
nuel de Armas y Antonio Soto, y des-
de esa fecha hasta el presente los ca-
racteres de los citados condueños 
marchan en perfecta armonía y de 
ello indudableraent© depende el éxito 
alcanrado. 
L a razón social Armas y Soto, gira 
en nuestra plaza comercial, con un 
capital do más de cien mil pesos y 
ello desde luego es, la solvencia de 
la gran casa de préstamos "La Nació I 
nal," bien conocida por todo el pú- i 
blico de la Habana. 
Cuenta, además, debido a las nu-
merosas operaciones que diariamen-
te efectúa, con un personal de dore 
empleados activos y diligentes, cada ' 
uno de ellos en sus cargos. 
Nosotros gustosos felicltarros a los 
señores Armas y Soto condueños de 
la gran casa de préstamos "La Na-
cional." por el éxito alcanzado y i-o 
escatimaremos el recom.endaT'la a"! 
público en general. Casa de Caldem de 27ú y 800 caballos de fuerza. 
Mayo 3 de 1919. D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 3 centavo» 
s — 
M e d i t a c i o n e s d e 
u n p e r i o d i s t a 
(Por F . E.) 
ÍAURICIO MAETERLIXCK T ET. 
LICEIÍCIADO TORRAI.BA. 
(PlaMuras antl̂ nns y modernas.) 
Amigo mío, decía yo a David Fon-
tana, con el mayor reRocijo. en la 
biblioteca del colegio X, he dado con 
el libro precioso ya completamente 
agotado en España, y del cual he co-
piado varios párrafos que quiero leer 
a usted, por curiosos, amenos e ins-
tructivos. Se trata del famoso "Libro 
de los Encantamentos." del licencia-
do Torralba, el mago sublime del si-
glo XVI, que llegó de Valladolid a 
Roma en unas cuantas horas lleva-
do por un aeroplano invisible, pero 
más 'rápido que los modernos (1). 
Fontana.—Por complacerlo escucha-
ré a usted, pero una de las cosas qae 
más dañan mi espíritu son esas su-
persticiones que bien se pueden lla-
mar inauLsitoriales porque eran el 
pábulo y estímulo del celo rabioso 
de aquel incomparable Tribunal Pa-
rece que en lugar de reprimirlas se 
empellaban en su difusión porque SO» 
mo dice Moratín en sus atinadas n 
tas al "Auto de Fe de Logroño:" "Ki 
(1) Menéndez Pelayo, que nos da 
noticias curiosísimas de ese famoso 
nigromante, cree que estaba loco y 
que por eso. a pesar de que declaraba 
que le servía un espíritu llamado Za-
quiel, que fué quien lo condujo a Ro-
ma montado en una caña, la Inquisi-
ción lo devolvió la libertad. 
El Camión de l a 5 toneladas que venden 
Puig y G a r r i d o 
C o m p o s t d a 7 6 . T e l é f o n o M - 1 1 6 4 -
pregunte a quien tenga uno 
El le dirá... 
que no se confesaba reo de un sn- pero divagamos que no es tal nuestro esas beberías. Gustavo le Bon Indi-, guardián, como lo hubiera hecho cual 
puesto delito (como el de brujería) no asunto de momento. Oiga usted un* ' 
teníK quo esperar misaricordia de < de las cosas que Torralba atribuye a 
aquel misericordiosísimo tribunal. No i un gitano y abra la boca: 
pudo inventarse medio más sutil de j "El tal buscaba un sitio sin árboles 
hallar culpa donde no la bahía. E l i ni casas para sus sortilegio?. No te-
juez siempre quedaba acreditado o d * nía más bagaje que un rollo de cuer-
compasivo o de justo, aliviando eí • da y un saco de tela muy u¿ado y lo 
castigo al que confesaba y Muemando | acompañada un niño de ocho años 
al que no quería confesar." (2) 
oó ciertas experiencias oue los esM'- quiera cristiano rancio dotado de sen-
ritus nunca pudieron realizar tido común, pero la explicación de 
Yo.—Sigamos con Torralba FJste | Maeterlinck es curiosísima y demues-
cree en los diablos y en las diab1^ i tra la ninguna autoridad quo merocíTX 
ras, pero también en lo» Angeles de i estos primates del librepensamiento 
guarda y cuenta, entre utros muchos j " E s pí.sible, dice, que entre las co-
el siguiente peregrino suceso: "Un | sas y nosotros exista una especie de 
alquimista observaba una caldera en l simpatífi o dt COMUNION SUBLUVII 
Lanzaba el brujo al aire un extremo ¡ que cocía unas drogas, de donde ha-1 NAL, que nos haga experimentar las 
Yo.—Parece mentira que Moratín i de la soga y ésta, como atraída por un 
hombre tan inteligente y culto hava 
inventado semejantes patrañas y que 
usted las acoja cuando se distingue 
por lo singular de su sentido común; 
(2) ¿Cómo sería posible que !a 
Inquisición a quien se supone feroz-
mente fanática, fuese tan suave para 
el reo notoriamente culpabld? Aquí 
aparece el asendereado tribunal sa-
crificando el fanatismo a la vanidad 
de parecer justo. La vanidad y el fa-
natismo son cosas que no se com-
padecen. ¡Fanático y vanidoso! 
¡Ate usted esas moscas por el rabo! 
E L E Q U I P A J E M O D E R N O 
C o n o c i d o i n t e r n a -
c i o n a l m e n t e p o r s u 
p e s o l i g e r o , p o r k > 
q u e a h o r r a d i n e r o 
e n e l e x c e s o d e 
e q u i p a j e — — 
SI DSTEB SE EMBARCA, 
o VENGA A VERLO. • 
Unicos Agentes en Cuba: 
" L A G R A N A D A " 
Obispo y Caba. Mercaflal y Co. 
M a l e t a s d e c u e r o , d e s d e $ 1 0 , e n t o d o s l o s 
e s t i l o s . 
gancho invisible, se desarrollaba 
se elevaba recta hacia el cielo, hasta 
que su extremidad desaparecía a l i a 
miradas. Eutonces el niño trepaba a 
lo largo de la cuerda, desapareciendo 
también y después caían del azul dos 
brazos, dos piernas una cabeza, et.\. 
que el hechicero recogía y metía en 
el saco. Luego pronunciaba sobre és-
te algunas palabras máginas- y el ni-
ño entero, vivo y sonriente, salía y 
saludaba a los espectadores. 
Tal es el caso portentoso, escrito, 
por cierto, en castellano que parece 
moderno, pues Torralba era un Juan 
de Valdés, muy ducho en Lrujerlfs 
(se llegó a decir I<v3 practicaba y la 
Inquisición lo juzgó aunque lo puso 
en libertad) agrega que el mago pur 
arte del diablo sugestionaba al oú-
I blico y que éste veáa lo que no pasa, 
ha. (3) 
j Fontana.—Pero quién puede creer 
esas pampliegas. ¡Qué siglo. Dios 
¡mío! ¡que doctos! ¡qué público y qué 
I Inquisición que de seguro quemó al 
gitano! Para mí es tan iuipofliblo que 
fuera real aquella gimnasia ende-
moniada, como que se engañaron los 
ojos sanos e intactos de millares de 
' espectadores. 
i Yo.—Sigue Torralba contando nd-
¡ llares de apariciones de mueitos y 'u© 
j go dice en su castellano de periódi-
: co: "Un individuo estando en su cuar-
to, en la calle, de viaje, o en cual-
i quier parte, ve de pronto nurgir el 
! fantasma, preciso y claro, de un pa-
j riente o amigo, en el cual ni por aso-
i mo pensaba y del qne sabe se halla 
i a miles de leguas del lugar, porque 
I las distancias no son nada para los 
[ fantasmas. Generalmente el apareci-
do nada dice y su aparición, siempre 
corta, es una especie de advertencia 
silenciosa. A veces parece presa de 
preocupaciones fútiles e insignifican 
¡tes. En raras ocasiones habla para 
I decir en suma algo baladí. En ocasio-
i nes, más raras todavía, revela un 
¡ crimen, una circunstancia oculta o un 
¡ tesoro escondido que nadie que no 
! fuera él, podía conocer." 
Fontana.—El estilo sin duda no es 
> del siglo XVI, pero ¡vive Dios qae 
la superstición y la ignorancia si son 
suyos! ¿Me da usted mentiroso ma-
í yor ¿y que usted cree semejantes 
| patrañas? 
Yo (riendo.)—Me temo que el edi-
! tor con mano pecadora para hacer 
, más tratable a Torralba, lo haya vev 
tido de nuevo, pero sin meterme a 
i discutir la posibilidad de las apari-
i clones ¿qué cree usted que los ee-
! piritistas moderno no las asegurar? 
Fontana.—De ellos creo todo; pero 
i un verdadero sabio, un escritor de 
: nota, un Anatole France, un Maeteî  
linck, no ya que digamos un Lom-
broso, un Daudet, un Echegaray, un 
i Galdós, un Zola, no pueden creer 
bia de salir el ORVÍATAN (4) medí- i emociones y sensaciones de la raaíe-
ciña estupenda. De repente oye una , ría, cuando llega a los jimias de su 
vo?; imperiosa que por dos veces le j resistencia," 
grita: ¡Corro a la ventana! iPnm-,1 ¡Qué curioso' ¡la materia sintlen-
to, pronto! Corre efectivamente a la | do y emocionándose! 
ventana, se asoma, mira a la calle, | En seguida dice "que también pudo 
y en aquel mlemo momento cptalla el j haber una simple coincidencia entre 
inmenso perol; destruyendo gran la idea fortuita de una txplo^ión po-
pué« bailóse en la sociedad Colov.iíi 
Española, tocando una orquesta fran-
cesa. 
Hoy los obreros están de fiesta. Han 
proclamado su reina en concurso a 
la señorita Rafaela Jiménez. E l local 
del centro concurridísimo y el orden 
completo en toda la ciudad Los ban-
cos permanecieron cerrados así co-
mo el Ayuntamiento; en la tarde de 
hoy gran paseo y retreta en el par-
que de Serafín Sánchez. 
El rico comerciante Francisco To-
mé Estévez, dueño de it» 
Vizcaína, sufrió un accnl^ 
bocarse el caballo del ^ 
iba. Hubo necesidad d* 
lo para practicarle bT 
por los doctores Cruz 
cía. 
S u s c r í b a s e al DIARIODE 
RIÑA y anunc íese en el ni 
LA MARINA 
El Verano es una delicia 
en la Terraza de 
* E L CARMELO 
C a b e n 5 5 0 c o m e n s a l e s . 
parte del laboratorio. 
Fontana.—Esto siquiera no es es-
pantoso y revela por parte del cielo 
cuidado paterna'. 
Yo.—Pues bien, amigo mío y per-
dore la cariñosa broma que le be 
jugado El libro de Torralba no exis-
te desgraciadamente, y los casos na-
rrados y con variantes sólo de porme-
nor, están tomados al pie de la letra 
de las obr ŝ últimas que usted no co-
noce aún, de Mauricio Maeterlinck. 
el célebre belga incrédulo que es por 
hoy uno de los directores del libre 
pensamiento en Europa. 
Las cosas estupendas que él na-
rra son innumerables. E l caso del ni-
ño de la cuerda no lo ha visto pero 
se inclina a creer en él atribuyéndo-
lo a sugestión; lo de los fantasmas lo 
afirma rotundamente con la "Socie-
dad de investigaciones psíquicas" (So-
ciety for psychical Research) y sus 
palabras textuales son; "En presen-
cia de las pruebas acumulabas sena 
ridículo negar la realidad de los hev 
chos." 
También cree en los avisos miste-
riosos, oportunos y útiles, que nues-
tro falso Torralba atribuía al Angel 
(3) E l gran Pedro Valencia y el no 
menos inteligente jesuíta Perer o Pe-
reiro, ambos tratadistas del sifelo 
XVI, creen que los fenómenos demo-
níacos consisten en sugestiones y â u-
cinacionea, muchas veces al menos. 
(4) WaJter Scott es quien me dió a 
couocer esa droga de la que los al-
quimistas creían maravillas. 
¿Necesita Vd. hacer regalos? 
" E l Boscjne <lo Bolonie" tiene graa 
Si.rtidn «1c nitfculos de plata y plateados, 
{•rupios para regalos. Juegos de tocador, 
ocMitros de aitsa. juegos tíe café y té. 
Floreros, Violeteros, guarda Joyas e lu-
fujidad 'lo novedades. 
alt. 5 Ab. 
D I N E R O 
Besde el m por CIEiTO de lote-
rfc, le presta esta Casa en 
garantía de joyas. 
" L A S E G U N D A M I N A 
C « a a d e P r é s t a m o s 
u m i k , 6, al lado de la lotea. 
Teléfono A-6363. 
sible y la realización de esta 
Me explico la coincidencia, pero no 
la voz que dió el aví?o con tanta opor-
tunidad y tan atinada urgencia. 
Hay que creer como Chesterton que 
entre la locura y el libre pensamien-
to no existe más diferencia que la del 
género a la especie 
¿Qué debemos deducir de todo esto? 
agregué para terminar la conversa-
ción porque ví a mi amigo algo mor-
tificado. Que debemos ser más cau-
tos que Moratín para burlarnos de 
la Inquisición por los prestigios que 
atribuye a bruja .̂ y hechiceros. Mu-
chas eminencias del pensamiento con-
temporáneo, entre ellas eí mismo Loxn-
broso, (5), croen en esos fenómeno» 
que usted llama inquisitoriales y s.V 
lo los atribuyen a diversas causas. 
Ellos a un subliminal que han inven-
tado para salir del apuro y que, de 
no ser un espíritu, tiene su ex'stencia 
tanto fundamento racional como la 
astrologia judlciaria; la loquisicltr 
a prestigios demoníacos con apoyo on 
una teología sólida y en la tradición 
constante de los pueblos. Por orra 
parte, aun cuando los tales presti-
gios no hubieran existido ni por aso-
mo, las prácticas mágicas corrompían 
las creencias y las costumbres y na-
da más natural que la Inquisición 
las persiguiese como se persigue en 
Cuba las supersticiones de los fi:ífil-
gos, no por lo que son en sí mismas, 
sino porque inducen a errores gro-
seros y salvajes, causa muchas veces 
de delito. 
(5) E l Fígaro, de París de 17 i1» 
marzo de 1893, refiere una sesión es-
pirita en que la famosa médium Eu-
sajia Paladino, hizo delante de Lom-
broso, el doctor Richet y otros sabias, 
cosas maravillosas que los dejaron 
convencidos completamente do la ver-
dad de los fenómenos. 
Al hablar Fontana de Daudet, se 
le pudo contestar que el hijo de éste. 
León, también gran literato, escritor 
y médico, asegura haber visto la ara-
rición de su maestro Charoot, poco 
después de su muerte. 
Hay 16 Amplios Reservados. 
1 - » 
AAAU/MOQ 
A e o i A R no 
G r a n d e s G a n g a s e n C a l z a d o 
Lavables blancos suela na-
tural, a $9.50. 
De gamuza, a $8-00. 
De charol negros, a $8.00 
De raso negro, a $8.50. 
Lavables blancos suela blan-
ca, a $9.50 
De gamuza Mancos, a $8.00 
Lavables blancos 
blanca a $10.00 
De gamuza blanca, a $9.50 
suela 
E n e s t o s e s t i l o s , l a v a b l e s y g a m u z a , l o s h a y c o n t a c ó n L u i s X V b a j o s , d e S r t a . 
E L P A R A I S O , G a l i a n o y N e p t u n o 
El Mejor Digestivo 
Señor Enrique Aldabó. 
Habana. 
Muy señor mío: 
Tengo el gusto de manifestarle que 
hallándome indispuesto del estómago, 
después de haber comido, me aconse-
jaron tomase una cepita de su TRI-
PLF.-SEC, que me alivió a los pocos 
momentos 
Se ofrece atento afectísimo, segu-
ro servidor que besa sus manos. 
VICENTE BETUELTA. 
Habana. 
E n f e r m e d a d 
S e c r e t a 
Lo íinico es 
Atenta Invitación a los Ho-
norables Caballeros 
de la Habana. 
Hoy tendrá lugar en la Iglesia de 
Belén, una gran demostración en ho-
JXOT de Jesucristo en el Santísimo 
Sacramento de la Eucaristía, que es-
tará expuestto en la custodia de ocho 
,7 media a once y media de la noche 
Tomando en cuenta el ferviente 
amor, ̂ [ue los caballeros de esta im-
portante cap .tal profesan a Jesu-
cristo Nuestro Señor en la Eucaris-
tía, les invito con todo el ardor de 
mi aln¡ia a qae tomen parte en un 
acto ta nagradable a Dios. 
De un modo especial quedan Invita-
dos, en nombre mío y en el de la Con-
gregación de la Anunciata, los Caba-
lleros de Colón; Terceros Francisca-
nos, Carmelitas y Dominicos; Cofra-
des del Santísimo, y demás miembros 
de corporaciones eucarísticas. 
Jesucristo espera ansiosamente, es-
ta noche, a todos los caballeros en 




E s e l l u g a r m á s a g r a d a b l e d e l a H a b a n a 
Siempre hay fresco y la brisa 
del mar abre el apetito. 
A L M U E R Z O S , C O M I D A S Y C E N A S 
C o c i n a e u r o p e a , c r i o l l a y a m e r i c a n a . 
A r r o z c o n p o l l o , u n a e s p e c i a l i d a d . 
9 Y 18, V E D A D O T E L E F . F - 3 1 9 4 
FRENTE A LA ESTACION DE LOS TRANVIAS 
C A L C U L O S E N L A V E J I G A 
No es posible qne aquellas personas 
que son artríticas puedan soportar esa 
vida llena de molestias sin fin deriyadas 
del terrible ácido úrico. 
Una medicina como "Bim«írnesix" es 
la qne sa organismo necesita. Eso» 
"cálculos" que usted expulsa cada seis 
u ocho meses no es más que ácido úrico! 
cristallzadr). Hay veces que la expul-
sión de ese ácido tóxico puede acarrear i 
graves consecuencias tales como hincha-
zón, reumatismo, cólicos nefríticos y he-' 
pátlcoB. No olvide que usted quM 
rarse de una vez para siempre. Col 
re a curariv? en seguida y conoUT 
frasco de ''Bimaguesix" para acab 
«sa acidez de estómago de que tartj 
dece. Allí «-stá el mal, hoy qne 
ni enemigo en doude brota y nadi| 
lógico que tomar esta magnesia 
doce veces más activa que las maf 
corrientes. As í neutral izará sn acll 
"Bimagnesix' ' se vende en tofl 
droiíuerías principales de Cuba a t l | 
tavus frasco. 
SUKUSH 
Para demostrarlo se dan frascos 
de prueba gratis de este prodigioso 
remedio de la India Inglesa, en la 
Agenda de "Sukush", Lamparilla 70, 
Habana, (de 11 a 12 a. m.) 
"Sukush" se vende en Sarrá, John-
son y principales farmacias. 
c 3913 alt 4t-3 
De Sancti Spíritus 
SanctI Spíritus, mayo l . 
Anoche se efectuó la coronación de 
la Reina de la Virtud, triunfante en 
el concurso iniciado en el diarlo 'T31 
Comercio." señorita Maria Peramón. 
En la Cámara de Comercio cuyo sa-
lón fué cedido galantemente, hicieron 
uso de la palabra Fernando José C.-m-
clo, administrador de la Scursal del 
Banco NackmaL José González, Pre-
sidente de la Cámara, el general San-
tiago García Cañizares y otros orado-
res. 
La reina presentóse acompañada Je 
nutrida comisiói El pueblo en mnsa 
congregóse frente a! locil, todos fue-
ron obsequiados espléndidamente des-
Aguo, de Colonia 
üüdel Br. JHQNSONB 
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Super ior a T o d a s 
S I D R A C I M A 
I M P O R T A D O R E S : 
Sobrinos de Quesada 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ^ T r o p i c a l * ! 
